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M. Van de Vyvere 
Por fin, u. Alois V a n de V y v e r e h a 

a sumido la a b r u m a d o r a t a r e a de d a r un 
Gobierno a Bélgica en las condiciones 
m 6 s dificiles de c u a n t a s se h a n presen
tado desde 1850. 

N u e s t r o ((primero» no ee un recién lle
gado a] g r u p o de los m i n i s t r a b l e s ; a l 
con t ra r io . De todos los h o m b r e s políti
cos be lgas es el que c u e n t a con m á s a ñ o s 
de vida política. E n u n pa í s en que el 
viento n o c a m b i a t a n r á p i d a m e n t e qu izás 
como en Franci í i , pero donde h a ba r r i do 
m u c h o a los Gobie rnos desde el pr incipio 
del siglo, M. V a n d e V y v e r e h a s ido mi
nis t ro desde jun io de 1911 h a s t a el ve
r a n o úl t imo, con m í a sola in te r rupc ión de 
dos a ñ o s , desde el a rmis t i c io a la sal i 
da de M. Delacroix en n o v i e m b r e de 1920. 
Semejan te c a r r e r a es pa r ec ida a la de 
M. B e m a e r b , el g r a n p a d r i n o poUtic^ de 
M. V a n de Vyve re , que fué m i n i s t r o du
r a n t e t r ece a ñ o s . Ello p r u e b a q u e t iene 
u n a fuerza de res i s t enc ia y u n a fuerza 
de as imi lac ión poco f recuentes . 

Se h a ten ido en c u e n t a a n t e s de l l amar 
le qué d e p a r t a m e n t o s h a reg ido M. V a n 
de Vyve re en es te per iodo de once a ñ o s : 

'Pr imero, O b r a s púb l i cas y Agr i cu l tu r a ; 
después , F e r r o c a r r i l e s ; en segu ida , Ha
cienda, y f ina lmente , los A s u n t o s Eco
nómicos . ¡Todas c a r t e r a s t écn icas ! Y nó
tese que M. V a n de V y v e r e l l evaba el 
peso de la Hac i enda be lga en el Gab ine te 
de El H a v r e , c u a n d o el Gobie rno belga , 
des t e r r ado , desp rov i s to de todo.s s u s in
gresos o rd ina r i o s , t en ía que p rovee r a 
la subs i s t enc i a del Ejérci to e n c a m p a ñ a 
y a l m i s m o t i empo a s o s t e n e r el h o n o r 
d e la d e u d a nac iona l a n t e el ex t r an je ro . 
Toda la hab i l idad que fué p rec i s a a n u e s 
t ro m i n i s t r o p a r a m a n t e n e r el c réd i to de 
Bélgica, cas i e n t e r a m e n t e en m a n o s dé 
Aleman ia , es cosa que sólo puede a lcan
zar la imaginac ión . 

Y c u a n d o en 1920, M. V a n de V y v e r e 
volvió a l P o d e r y acep tó el min i s t e r io , 

,. l l a m a d o por u n a a m a b l e p a r a d o j a ((Asun
tos ((Económicos)), se t r a t a b a del depa r -

' t a m e n t o m á s dispendioso, po rque le co
r r e s p o n d í a la mis ión de r e c o n s t r u i r las 
reg iones d e v a s t a d a s y de d i s t r ibu i r las 
indenmizac iones por d a ñ o s de g u e r r a . El 
fruto de la gestión, de M. V a n de V j v e r e 
es evidente p a r a quien v i s i t a c iudades 
como Lova ina , I p r é s o Nieupor l , que n o 
e r a n al t é r m i n o de la g u e r r a m á s q u e 
m o n t o n e s de e scombros , y que h o y r e n a 
cen m á s f rescas y m á s coque ta s que 
nunca . ' 

El, p a s a d o de M. V a n de V y v e r e y s u s 
p r i m e r a s expe r i enc i a s de h o m b r e públi
co como conse jero mun ic ipa l y p rov in 
cial y leniei j t* de a lca lde de- la c iudad • 
de Gante , lo m o s t r a r o n como h o m b r e la
borioso, inc l inado a las t a r e a s i n g r a t a a 
y capaz de d o m i n a r l a s . 

Desde s u ^ n t r a d a en la c a r r e r a polí t ica 
inspi ró u n a conf ianza s in r e s e r v a s al jé-
fe del pa r t ido católico. Cuando el g r a n 
min i s t ro B e e r n a e r t h a b l a b a de p r e s e n t a r 
su d imis ión hac i a 1910 decía a s u s cole
g a s : ((No os inquie té is . T e n g o po r suce 
sor a M. V a n de Vyvere , y g a n a r é i s en 
el cambio.)) L a declarac ión hac í a sonreír , ' 

Comienza la ofensiva francesa en Marruecos 
CDQ 

La columna Colombat ha recuperado el macizo de Bibane. Según 
«L'Intransigeant» solo quedan sitiados dos puestos. Maniobras 
suspendidas en Francia para reforzar la aviación en Marruecos 

EB 

Painlevé pide a la Prensa que no dé noticias del movimiento de tropas 

Cuestiones africanas 
Bien qu i s i e r a o r i e n t a r al lector, como 

lo hice en. o t r a s ocas iones , como a c a s o lo 
h a r é p ron to si llego a e n c o n t r a r p lanos o 
c roqu i s s iqu ie ra de la zona en que o p e r a n 

coles, y conforme al p lan establecido por 
el genera l Chambrun , h a n comenzado las 
operaciones p a r a l impiar de enemigo el 
macizo de Bibane, s i tuado al Norte del Uer-
ga, entre Urtzagh y Tafraut . 

El genera l De Chambrun ha real izado, 
en la j o rnada del 13 de mayo, u n a impor
tante operación de conjunto contra el ma-

El combate que sostuvo el grupo del co
ronel Freydemberg al acanza r sobre l 'ent 
fué m u y duro, pues el enemigo estaba muy 
fuertemente a t r incherado . 

Las pérdidas de los rebeldes fueron muy 
importantes , abandonando sobre el te r reno 
60 cadáveres . Los franceses hicieron mu
chos pris ioneros y se apoderaron de un bo
tín considerable. 

r ^ s bajas sufr idas por las d is t in tas co
l u m n a s francesas fueron escasas. 

¿UN DESCALABRO? 

La Agencia Mencheta h a publicado el si
guiente t e l e g r a m a : 

«SEVILLA, 14 (2 madrugada).—Noticias 
par t iculares , d ignas de crédito, a seguran 
que las ba rcas de Abd-el-Krim, después de 
duro combate, lograron apoderarse de u n 
campo de aviaciiin francés, adueñándose 

los f r anceses : pero un ciego no s i rve pa
r a lazaril lo. Y ciego estoy, que los incom
pletos p l anos que poseo no s i rven p a r a 
ba t i r m i s c a t a r a t a s por falta de da tos . 

Que s e b a t í a n los f r anceses al Nor te del 
Ua rga , y a lo s a b í a m o s , a u n q u e al .Sur se 
deben de h a b e r ba t ido t ambién , si es cier
t o , que los r ífenos es tuv ie ron a 30 ki lóme
t ros de Fez . Hoy concre tan m á s . Dicen 
que e l gene ra l C h a m b r u n h a c o m e n z a d o 
a l impia r de e n e m i g o s el mac izo áe Bi
b a n e (que n o e n c u e n t r o ) , que c u e n t a n se 
h á M t W N c í ' t é del ü f í rga , e n t r e Ta f rau t , 
q u e s eña lo en el c roquis , y U r t z a g h . que 
Dios Babe dónde e s t a r á . EJien l iv iana es 
la c la r idad que os s u m i n i s t r o , pe ro nó 
e s majT)r la q u e a m í m e a l u m b r a . 

Sigo p e n s a n d o que J ú p i t e r o M a h o m a 
debe de h a b e r p e n s a d o e n p e r d e r a Abd-
el-Krin , c u a n d o le h a vuel to loco, que lo
co de r e m a t e se neces i t a e s t a r p a r a a r r e 
m e t e r c o n t r a los f r anceses y c e r r a r s e as í 
]& f r o n t e r a del Sur , c u a n d o por la del Nor-

-. ..c..,.uiu... ...ci u^^.^.^^^.v... ..C.WO ouuic i r , ^ , puefiai^ l legar n i n g u n a 

porque M V a n de V j ^ f ^ f / J ^ a en tonces e iase d e e lemen tos . Allá él. y convendré i s 
p a r a la C á m a r a un perfecto desconocido. 
Y, s in e m b a r g o , en 1911 fué casi a l mis 
m o t iempo d ipu tado y min i s t ro . P r o n t o 
se le vio poner m a n o s a la o b r a ; se im
puso en el P a r l a m e n t o , y n u e s t r o s d iputa
dos catól icos a l ver lo d e s e m p e ñ a r los 
m á s difíciles t r aba jo s le cons ide r a ron 
u n á n i m e m e n t e como u n a r e s e r v a de pri
m e r o rden p a r a los g r a n d e s m o m e n t o s . 

M. V a n de V y v e r e e s t á do tado sobre 
todo de cua l idades in te lec tua les de jefe, 
y e s a es s u pr inc ipa l fuerza. No t iene na
d a de t r ibuno , ni e s t a m p o c o u n o r a d o r 
br i l lan te ; pe ro es c o n v e r s a d o r a g r a d a b l e . 

•No es el h o m b r e de las acc iones fulmi
n a n t e s ; d i scute a fondo c u a n d o e s preci
so, pero s in b u s c a r un penacho , s in pro
pósito de d iscu t i r por gus to , s in p e n s a r 
en la galer ía . Los d e b a l e s le i n t e r e s a n 
sólo por el r e s u l t a d o p rác t i co que de 
ellos se p u e d a ob tener . E s h o m b r e de 
ene rg ía t r anqu i l a , q u e se h a p romet ido 
i n t e r i o rmen te reaTTzar lo posible, n a d a 
m á s que lo posible. P a r a l legar a ello sa 
be p reve r de lejos, c o n s u l t a r c o m b i n a r 
y e spe ra r . E s el mode lo del m a n i o b r e r o 
político. 

E s t a s cua l idades h a n sido a y u d a d a s 
por u n a formación que se e n c u e n t r a ca
d a vez m á s r a r a m e n t e e n t r e los pa r l a 
m e n t a r i o s . M. V a n de V y v e r e es h o m b r e 
de a l t a cu l tu ra , po rque n o t ienen sec re tos 
Pa ra él la filosofía, la l i t e r a t u r a y a u n 
las m a t e m á t i c a s . Lo m i s m o d a u n a con
ferencia sobre el Dante , q u e expone en 
la C á m a r a t m a cues t ión de Hac ienda . Es 
ta flexibilidad de espí r i tu y e s t a exten
sión d e facu l t ades d e b e n s e r v i r l a s voca
ciones a la v ida pública, y g e n e r a l m e n t e 
' a s s i rven . V e r fuera de los hor i zon tes 
de la polí t ica a y u d a s i e m p r e a elegir m e 
jor lo que cont iene la esenc ia m i s m a de 
la polít ica. 

He aquí , en s u m a , a . q u é dones n a t u 
ra les , a qué v i r t u d e s a d q u i r i d a s y a q u é 
exper ienc ias debe M. V a n de Vj-^'ere el 
h a b e r ob ten ido u n pres t ig io e x t r a o r d i n a 
r io de jefe. N u e s t r o pa r t ido católico, co
m o pa r t i do an t iguo en Bélgica, no desig
n a p res iden te o dleader)) oficial. Ni W o e r -
te ni B e e r m a e r t fueron de esos jefes a 
los que se debe obediencia ; pero h a y 
s i e m p r e en el s e n o del pa r t i do t res o cua
t ro p e r s o n a l i d a d e s q u e se imponen por 
s u v a l e r pe r sona l , y c u y a opin ión pesa 
m á s que las de todos los d e m á s reun idos . 
M. V a n de V y v e r e es hoy de és tos . Ma
c a n a n o s e x p o n d r á su p r o g r a m a . Diga
m o s y a que es f lamenco, o r ig ina r io de 
Thiel t en el F l a n d e s occidental , la reg ión 
m á s a s o l a d a por el f ront i smo, y f i rme
m e n t e p a r t i d a r i o de la gn idad nac iona l , 
y que M. V a n de V y v e r e s e c u e n t a e n t r e 
los c r i s t i anos de m á s recio t emple . 

G i o r a n n i HOYOIS 

en q u e deseo que s ea c ie r t a e s a locura. 
A r m a n d o G U E R R A 

COMIENZA LA OFENSIVA FRANCESA 
RABAT, 14.—En la m a d r u g a d a del miér-

cizo de Bibane. La ejecución de esta ope
ración comprendía en pr imer lugar un 
ataque encomendado al grupo del genera l 
Colombat, y, en segundo lugar , u n a di
versión efectuada por el grupo del coro
nel Freydemberg, en la dirección de Este 
a Oeste. El grupo Colombat contaba con 
numerosa art i l ler ía, especialmente cañones 
de 105 y .120, y gran núniero de aviones. 

Este avance se efectuó normalmente en 
dirección al macizo montañoso, donde los 
rífenos se ha l l aban a t r incherados , obser
vándose que sus s is temas de t r incheras ha
bían sido e.stablecidos con arreglo a los 
principios de la gVerra moderna . 

Han dejado libre de rebeldes el macizo 
fortificado de Bibane, del cual, y después 
de un sangr ien to combate, huyeron a la 
desbandada los rífenos en dirección al Nor
te, por los valles de Ued .Anocer y Hamou-
da, perseguidos y bombardeados Incesan-
terñente por var ias escuadri l las de aero
planos . 

El poblado de Azdur fué reconquis tado 
a la bayoneta , después de un refildo com
bate de fusilería y cañón. 

Los rífenos fueron igua lmente desaloja
dos de las posiciones que ocupaban en las 
inmediaciones de los puestos avanzados de 
Bibane, D a r Kemich. Amzez y Talenta , ins
ta lándose la co lumna Colombat en el pri
mero de estos puestos y sus inmediacio
nes. 

de cuatro apara tos , var ios cañones y nu
meroso armamento.» 

« • « 
LABACHE, 14.—Parte oficial de la zona 

francesa correspondiente al d ía 13: 
«Columna Colombat encuént rase destaca

da al Oeste de la del general Combay. La 
co lumna Freydemberg convoyó a la posi
ción de Ued-Sabel, efectuando u n a ráp ida 
operación sin pérd idas de hombreg. 

Llegó a Casablanca un batal lón de indí
genas del Senegal . El servicio de San idad 
(1.̂  Casablanca habi l i ta hospitales especia
les p a r a her idos en el frente:» " " 

" ^ ^ D A N DOS PUESTOS SITIADOS 
PARÍS, 14.—El Intranslgeiint, al comén

tala^ l a s ' n o t i c i a s d e - l a s operaciones en el 
frente Norte de Marruecos, dice que todos 
los jjuestos avanzados que los rífenos te
nían cercados han sido l ibrados del ase
dio por las fuerzas de Freydemberg y Co
lombat, si bien con excepción de dos, uno 
de los cuales, por cierto, se creía que lo 
hab lan destruido ya por completo los ca
ñones rebe ldes ; pero que se sabe ahora 
que sigue resist iendo, a pesar de estar he
ridos de gravedad dos oficiales y las tres 
cuar tas par tes de los soldados. ' 

El periódico añade : «Se cree que ambos 
puestos quedarán libres de asal tantes cuan
do lleguen areuni rse las dos co lumnas ci
tadas.» 

• [Continúa en 2.» plana, 2.» columna.) 

La acción internacional 
contra el comunismo 
Inglaterra piensa consultar a sus 
aliados sobre la conveniencia de 

romper con Rusia 

LONDRES, 14.—El señor Chamberla ín h a 
recibido a u n a Comisión de diputados con
servadores , que le encareció la adopción 
de medidas m u y enérgicas contra la pro
p a g a n d a soviética en Inglaterra . 

El Daily Malí cree saber que el minis t ro 
de Negocios Ext ran jeros juzga ar r iesgado 
romper las relaciones d iplomát icas con la 
Rusia de los soviets y a n u l a r el reconoci
miento de jure concedido por el Ministerio 
laboris ta . 

Segün parece, el Gobierno bri tánico quie
re ponerse al hab la con Franc ia y otros 
países al iados, evi tando tomar una deci
sión de molu propio. 

OTRA DELEGACIÓN LABORISTA 
A RUSIA 

LONDRES, 14.—Una secunda Delega(:ión 
labor is ta va a sal i r p a r a Rusia, a requeri
miento de los soviets. La invitación se hizo 
a los señores Smillie, Buxton, Walhead y 
Mac Klider, pertenecientes a la izquierda 
del par t ido. 

El Daih/ Chronicle, ó rgano de l.loyd Geor-
ge, dice que este hecho es significativo. 

LA SITUACIÓN EN BULGARIA 

/ PARÍS, 14.—El Petlt Parisién publ ica hoy 
ima interviú celebrada por uno de " s u s 
redactores con el minis t ro de Bulgar ia . 

Kalkoff h a declarado que en su país la 
paz se restablece progresivatnrr i i r y que 
l a t ranqui l idad interior puede considerarse 
ya como garan t izada . 

Ello no obstante , es preciso V'vir iii 
gua rd ia contra o t ra probable ofensiva id-
munis t a y reconocer que duran te ba;>í;uUe 
t iempo la si tuación ofrece peligros. 

Tan pronto como sea posible, se proce
derá a la desmovilización de los efei'tivos 
suplementar ios , cuya recluía fué consenti
da a Bulgar ia por la Conferencia de em
bajadores a raíz del a ten tado de la Cate
dra l . 

El Gobierno búlgaro no pedirá n i n g u n a 
p ró r roga del plazo conccii i io p a r a ej luan-
tenimiento de este efecli\ri .suplementario, 
.V que te rmina , como es sabido, el d ía 31 
de este mes. 

A este efecto ya se han circulado las 
órdenes p repa ra to r i a s de esta desmoviliza
ción, que será efectiva seguramente antes 
de exp i ra r el plazo fijado. 

LO DEL DÍA — Q Q 

£/ intercambio intelectual 

Ford va a comprar 400 barcos 
Ñ A U E N , 14.—según lirchlcago Tribune, 

Menry Ford piensa adqu i r i r todos los bar
cos de la n o t a del Estado nor teamer icano , 
9^0 fon CQ %om unos m.~T. o. 

Inv i t ado po r la F a c u l t a d d e Derecho 
d e la Univers idad Cent ra l , ha p r o n u n c i a 
do m o n s i e u r Ber thé lemy un curs i l lo de 
conferenc ias , cuyo ex t r ac to conocen los 
l ec to res de E L DEBATE. 

Inú t i l se rá dec i r cuán ta es la cons ide
rac ión y el respe to q u e en todos los ór
denes , y en el científ ico muy par t i cu la r 
m e n t e , n o s merece el i lus t re decano de 
la F a c u l t a d de Derecho de P a r í s , cuyo 
v igoroso pensamien to tan honda huella 
ha de jado en las o b r a s de los ju r i s t a s 
f ranceses c o n t e m p o r á n e o s , y cuyos tex
tos , mode lo de cond ic iones diciácticas, 
han in ic iado a t a n t a s g e n e r a c i o n e s de es
t u d i a n t e s c'n los p r inc ip ios del Derecho 
admin i s t r a t ivo . 

P o r éso m i s m o l a m e n t a m o s dob lemen
te el c a r á c t e r e lementa l q u e han revest i 
do las c i t adas cpnfe renc ias , q u e desdi
cen t a n t o d e los mér i to s científ icos del 
confe renc ian te , como de la na tu ra l eza de 
loa curs i l los de ampl iac ión , como d e la 
ca tegor ía del p r i m e r o de n u e s t r o s esta
b lec imien tos de enseñanza . 

No es por c i e r to nuevo es te fenómeno. 
El m i s m o r e p a r o q u e o p o n e m o s a las con
ferencias d e mons ieuy Ber thé lemy hubié 
r a m o s pod ido o p o n e r a las rec ien tes di
se r t ac iones del ca t ed rá t i co de Burdeos 
m o n s i e u r Dugu i t , y al curs i l lo q u e des
a r ro l ló el p rofesor i ta l iano Del Vecchio, 
po r n o re fe r i rnos más q u e a las f iguras 
d e m a y o r rel ieve, t r a í d a s a la Universi
dad de Madr id po r su Facu l t ad de Dere
cho en los ú l t imos dos años . T e m a s fal
los de in t e r é s y novedad , a s u n t o s cono
c idos s o b r a d a m e n t e po r el públ ico espa
ñol , lecciones e l ementa les p r o p i a s tan só
lo p a r a aud i to r io escolar , m e r a s repet i 
c iones d e . i d e a s o a f i rmac iones desa r ro 
l ladas con toda amp l i t u d en o b r a s ' t ra
d u c i d a s inc luso a n u e s t r o i d i o m a : he ahí 
el rfervio de las confe renc ias que , a tí
tu lo de t r aba jos de ampl iac ión , han p i o -
n u n c i a d o en Madrid eminen t e s profeso-
re.? ex t ran je ros . 

De es tos hechos , depres ivos en al to 
g r a d o p a r a n u e s t r a cu l t u r a , t enemos nos
o t ro s mi smos u n a g r a n culpa . Los asun
tos de E s p a ñ a no in t e re san a la mayor í a 
de los pub l ic i s t a s ex t r an j e ros , q u e desco
nocen de un modo líamentable nuesti-as 
ins t i tuc iones y n u e s t r a s leyes. Char le s Be-
nois t j e n el ú l t imo n ú m e r o d e La Revue 

Calholique des idees, e des faits d e m u e s 
tra i g n o r a r q u e n u e s t r a o rgan izac ión po
lítica medieval se ade lan tó en s ig los a 
las más p o n d e r a d a s formas de democra 
cia social y polí t ica del m u n d o e n t e r o . 
León Dugu i t , en el tomo c u a r t o de la se
g u n d a edición de su Traite de Droit 
Constitutionnel, pub l i cado en n o v i e m b r e 
de 1924, al h a b l a r del suf rag io un iversa l 
en E s p añ a , se de t i ene en la ley d e 1890, 
como si de en tonces a ahora no h u b i e r a 
h a b i d o en ese o r d e n r e fo rmas legislat i
vas d ignas , al menos , de menc ión . . . Es-
mein , Nezard , H a u r i o n , Garre de Mal-
b e r g , todos los t r a t a d i s t a s c o n t e m p o r á 
neos de Derecho púb l ico s iguen idént ica 
n o r m a de conduc ta . 

Mas como el f enómeno es de s o b r a co
nocido, t i empo ha hab ido , sm d u d a , d é 
reacc iona r p o r n u e s t r a pa r t e . Si el in ter
cambio científico con Unive r s idades ex
t r an j e r a s se o r i e n t a r a en el sen t ido de 
i lus t r a r a los profes ionales de fuera acer
ca de los p r o g r e s o s de la c iencia y la le
gis lación e s p a ñ o l a s ; si los C laus t ro s uni
vers i t a r ios se p r e o c u p a r a n de a d v e r t i r 
d i s c r e t amen te a los confe renc ian tes el ni
vel de n u e s t r a cu l t u r a , muy s u p e r i o r al 
q u e de o r d i n a r i o se f i g u r a n ; si n u e s t r o s 
publ ic i s tas se dec id ie ran a hace r la cr i t ica 
severa, p e r o ju s t a de ta les d i se r t ac iones . 
se evi tar ía a n u e s t r o púb l i co la a m a r g a 
decepción q u e le p r o d u c e o i r , a t í tu lo d e 
novedad, cosas o lv idadas a fuerza de sa
bidas , y a los h o m b r e s e m i n e n t e s q u e 
vienen a v i s i t a rnos la s i tuac ión de sa i r ada 
en que quedan a! deci r las . 

Be i thé lemy, D u g u i t y Del Vecchio tie
nen mér i tos científ icos s o b r a d a m e n t e p ro 
bados . ¡Lás t ima q u e sus confe renc ias en 
Madrid no hayan s ido una conf i rmac ión 
más de sU va le r ! 

Del régimen universitario 
Pub l i camos hoy el segumlo a r t í cu lo del 

doctor Mar t ínez Nevot sobre el t e m a de 
la fu tu ra Univers idad . T r a z a niTestro co
l a b o r a d o r en él las l íneas gene ra l e s por 
que deber ía r eg i r se la l . 'n iversidad au
t ó n o m a parn d e s e a v ü h e r de m a n e r a 
pi-ósperu su viiiu. Dos son los a spec tos 
p i i nc ipa l e s del l e m a : fo i inac ión del p ro 
fesorado y selección del m i s m o y a d m i 
n i s t r ac ión y r é g i m e n in t e rno de la Uni
ve r s idad . 

P o r lo que toca al s e g u n d o ex t r emo , ca
be ex t ende r a ú n m á s las r a i ce s socia les 

(ConííTitío al {inal de ?a 4.* columna) 

El centenario de la muerte 
de San Francisco de Asís 

Mussolini declara fiesta nacional 
el 4 de octubre 

(SERVICIO ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ROMA, 14.—Hoy, al recibir al alcalde de 

Asís, que iba a darle cuenta de los prepa
rat ivos real izados pa ra festejar el VII cen
tenar io de la muer te de San Francisco, el 
pres idente Mussolini le h a declarado que 
el p róx imo d ía 4 de octubre será, dec larado 
fiesta nacional.—T. O. 

de la Univefs idad , d a n d o a la sociedad 
m a y o r in te rvenc ión en ella. El doclor 
Mar t ínez Nevot h a p)ensado m u y ace r t a 
d a m e n t e e n la asoc iac ión de ¡lamigos de 
la Universidad)) . La c r e e m o s necesa r i a , 
como todo lo que fienda a difundir el in
te rés por los cen t ro s n a t u r a l e s de la cul
t u r a y c o n t r i b u y a a f o r m a r la doble co
r r i e n t e esp i r i tua l que debe e s t ab lece r se 
en t r e la sociedad y el cen t ro un ive r s i l a -
rio. 

P o r e s a razón q u i s i é r a m o s que de al
gún modo la sociedad m i s m a par t i c ipase 
en el gob ie rno in te r ior de la Univers idad . 
E s l a pa r t i c ipac ión podr ía h a c e r s e efecti
v a m e d i a n t e la in te rvenc ión en la v ida 
Univers i t a r ia de u n a J u n t a o Consejo se
m e j a n t e al que exis te en las Unive r s ida 
d e s ang lo sa jonas . 

Sab ido es que en é s t a s funciona u n a 
J u n t a s u p e r i o r de gobierno de la Uni
ve r s idad , f o r m a d a por p e r s o n a s de g r a n 
so lvenc ia y a l t a r ep resen tac ión , a l as q u e 
de ese m o d o se liga a la v ida un ive r s i t a 
r i a , por la que en cumpl imien to de un 
al to debe r se in t e r e san m u y espec ia lmen
te. Claro es a d e m á s que el in te rés de es
t a s p e r s o n a s , d o t a d a s de g r a n influencia 
social, se t r aduce en posi t ivos beneficios 
p a r a la L 'nivers idad. En la Un ive r s idad 
inglesa de Liverpool—por n o c i la r s ino 
u n cen t ro un ive r s i t a r io de segundo o rden 
en Ingl.nferra—es canci l ler lord Derby, y 
tesore ro ni ís ler S y d n e j ' Jones , pe r sona j e s 
a m b o s de impor t anc i a nac iona l . 

Noso t ros e s t i m a m o s que e s t a s J u n t a s 
de gobierno, i nves t i da s de s u p r e m a au
tor idad en la p a r t e odn i in i s t r a t i va del r é 
g imen intPi ior un ive r s i t a r io , son no so
l a m e n t e una g a r a n t í a s e g u r a de u r e r t a -
da orienta(:i(Jn económica, s ino, lo que es 
m á s in ipur tunle , r e p r e s e n t a n un fuerte la
zo de unión. P o r med io de él la sociedad 
ejerce su tu te la sob re lo que es ne rv io 
de su v ida inte lectual , y la Univers idad 
e n c u e n t r a a l l a n a d o el c a m i n o p a r a exten
der h a s t a el l ímite m á x i m o su fuerza pro
p u l s o r a d5> l a cul tura. . 

Cinco céntimos el kilo de 
sardinas en Alicante 

Doscientos hombres pescaron 30.000 
kilos éií una noche 

ALICANTE, 14.--EI d ía de ayer fné de 
gran alborozo p a r a toda la región de lá 
Marina, por la abundan t í s ima pesca que 

i se obtuvo. Las barcas de Villajoyosa, Al
dea, Calpe. Reñidor y otros, pescando a 
la luz duran te la noche, l legaron a reuni r 
más de 30.000 kilos de sard inas , que re
presentan p róx imamen te un millón de és
tas. 

Los pescadores sacaban las redes tan col
madas , que les fal taban fuerzas p a r a ex
traer las completas, viéndose precisados a 
ar ro jar al mar bas tante pescado ante el 
temor de que pud ie ra perderse. 

Todos los t renes del Mediodía sal ieron 
pa ra Madrid y Valencia l levando gran can
tidad de sard ina , y el resto era tan con
siderable, que de terminó u n a impor tan te 
baja en los precios, ha s t a el punto de ha
berse vendido el kilo de sa rd inas a diez 
céntimos y a ú l t ima h o r a has ta a cinco 

I céntimos. 
En las faenas de pesca Intervinieron 

unos 200 hombres , que obtuvieron u n a ga
nanc ia a p r o x i m a d a de 3.000 pesetas, des
contando la par t ic ipación del pa t rono y 
del dueño de cada ima de las barcas . . 

Los pescadores es t iman que el medio de 
Intensificar el desarrol lo de esta impor tan
te fuente de r iqueza con que cuenta torta 
la región de la Mar ina a l icant ina serla la 
implantac ión de la indus t r i a conservera, 
que abr i r l a caminos nuevos a las prospe
r idades de toda la comarca . 

: » • » -

Trabajarán nueve horas los 
dependientes de Vigo 

Quince dfas de descanso anual en 
compensación 

VTGO, 14.—Entre los comerciantes localps 
y los dependientes de comercio se_ha fir
mado un pacto , en vir tud del cual los de
pendientes t r aba j a rán nueve horas d ia r ias 
duran te el verano y ocho en el invierno. 
Los pa t ronos , en compensación del exceso 
de horas de t rabajo, concederán quince 
d ías de permiso anua l a sus dependientes 
cuando éstos Iq deseen, quedando faculta
dos p a r a poder acumula r el pe rmiso de 
dos años en uno. 

El alcalde, en vista de este acuerdo, h a 
decretado que el horájrío de a p e r t u r a y cie
r re de los establecimientos sea el acordado 
por los comerciantes y dependientes . 

Indispensable para la 
higiene diaria: 

EL J A B Ó N 
Y 

LA C O L O N I A 

HELE N Í A 
y la crema dentífrica 

BLAN-KOR 

La Universidad 
española 

Por e l doc tor F ranc i sco 
MARTÍNEZ NEVOT. 

l£n el a rUculo unler io i e x a m i n a b a lo 
que , a m i juicio, debe s e r la Laivers i4ad» 
l i x p u s e n á o p u n o n sobre ia au lonora la , 
p r i m e r a de lus i>ases í u n ü a m e n t a l e s dej 
d i n a m i s m c u n i v e r s i t u i i u . 

O t r a de las b u s e s e s la formación y, 
elección del p r u í e s o i a d o . Es te es un pro
b l ema capt ta4, .y p a i u su i«soluc ión s e ne-
cesi lu esp í r i tu uudaznie i i le levoluc iona-
Mo. Aclual inet i le e.s i'.spuha la única na
ción civilizada en la (jue ao exis te la p r i ; 
iiici-a pa r t e del e n u n c i a d o de es te p rob te -
nia, os decir , Itt formación del profeso
rado, f^ara se r p i o l e s o r en E s p a ñ a n o ' s é 
necesita un pieviu ap rend i za j e uí u n a 
íorinac lóu CBjtcCiai; bas ta con h a b e r ad 
q u i r i d o , en uuu üiiivci 'bidad un t í tu lo de 
los que p r ó d i g a m e n t e l e p a r t e , a d o r a r a l 
fetiche opos ic ión , p a r a lo cual ba s l ^ .te^ 
n e r aploiho y s ang re fría p a r a dec i r los 
m a y o r e s desa t inos con verbo e legan te j " 
d i s i ingu idu , .sin ¡jue el más l igero movi-
ni ienlo involuii lariu de a lgún múscu lo 
del ro.stro pueda d e n u n c i a r que lo q u e 
tan e locuen t emen te se eslá d i c i endo ni 
se en t i ende ni quizú se hH3a leído en pa r 
te a l g u n a ; p e r o iiu hay que temer , p u e s 
i<*s seflores que , r e u n i d o s en s o l e m n e .tri
buna l , hah de j u z g a r e'i l e s u l l a d o de es tp 
to rneo , al (jue cabal ís l icui i iente se le lla
ma ejerc ic io de opos ic ión , no suelen en-
li ' i ider una pa labra de lo q u e es tán oyen-
<ii), y no teniei idü o l i o e l emen to d e ju i 
cio q u e la forma do e.\jK>sición y d e ex
pres ión t r ibunic ia del uuda/ . opos i tor , Sjs 
.laráii l enguas de l;i a n j u i t e c t u r a ce re 
bral de é.sle, y le o t o r g a n por unan imi -
ilad e l ' d e r e c h o u o c u p a r un p u e s t o d e 
p r e c e p t o r de la juv;entud. l 'rqbablerlíient)i 
al (ha .•íignicnle leereinos en la P r e n s a 
d ia r i a u n a not ic iaí c o m o ia <iue s i ^ u e : 
«Después lie br i l l an t i s imos e jerc ic ios , ha 
obleniU<J! p o r unanu i i idad la c á t e d r a d e 
lal el joven doc to r don Fu lano de Tal .» 
l is ta .será .segurameii le ia |>riincia y ijni-
ca nolicia ijue t e n d r e m o s de la labor c ien
tífica de lali b r i l l an te pi(ffe.<or, y al c a b o 
de a l g u n o s aflos, o ie veremos d i s f r u t a r 
apacible í i iente del inodcs io .sueldo d e ca-
IfidrAlico, como el q u e dis f ru ta de la reía
la de una linca, o nos en l e r a r emos . q%e 
la cá t ed ra le ha servido de escabel o de 
e s c a p a r a t e pa ra el ( 'jercicio de su profe
sión ijn BÍjatpiílo, médico o iiit-'eniero. Dfi 
lt¡bor d o c e n t e y cienlil ica, ce ro , o, a lo 
lilas, si uátei les consu l tan a .su» d e s g r a 
c iados a l u m n o s , les d n o n que rec iben d«l 
c i t ado pwtíesor tan e span tosas lata», q u e 
l ienen que acud i r en au.vilio de la aspi 
r ina pura l ib ra rse de la j aqueca q u e les 
p r o d u c e tas apla.slanles coníere i ic ias det 
en su día hriltantisimo ti ¡tosí tur y hoy 
o b s c u r o catedrút ico. . i;n ninirún país se 
r io se llega a esca lar el iiiimi-.Ío .-«itial del 
profesor^ por el p roced i in ien io funambu
lesco de la opos ic ión , q u e a.-eincja la con
qu i s t a de la cá t ed ra a la conqu i s t a d e 
un c a m p e o n a t o de bo.veo o de luchas g r ? -
c o n o n i a n a s . Ni .siquiera en E s p a ñ a h a y 
p e r s o n a q u e defienda fr t incamente la opo
s ic ión cómo medio para l legar a la cá
tedra , p e r o ve rgonzosan ien le se d i c e : ¿I 
p roced imien to dé la opos ic ión es malo , j 
no de fend ib l e ; p e r o dada nues t r a m a n e r a 
de ser , es el único p r o c e d i m i e n t o viab(e 
en España . 

Es te a r g u m e n t o , que , al p a r e c e r , t i en» 
a lgún yafor, en rea l idad no t iene n ingu
no, y h a b l a n d o en t é r m i n o s escolást icof , 
es c o m p l e t a m e n t e sofíst ico. ' • • 

P a r a l legar a se r p rofesor hay ijue for-
m a r s e p r e v i a m e n t e , hay q u e e d u c a r s » 
p a r a la misión docen te med ian t e un I t f . 
go a p r e n d i z a j e y e jerc ic io , as í q u e el 
p u e s t o de profesor sea el p r emio a unpi 
v ida de trat)ajo, de inve.'stigación y peda 
gógico, y ni que no se pueda l legar s in ha-
b e r p a s a d o p o r todas las e t apas d e íof-
mación p a r a el p rofesorado . 

En es te m o m e n t o t e n g o q u e h a b l a r nue -
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íXOVUrCXAS, — En Alicante recog«D Im 
pescadores 30.000 kilos de sardinas.—Les 
dependientes de Vigo trabajaran anave 
horas y descansarAn quince días en el alto 
(p&gtna l ) .~Hoy llega a 'Mrngotn el nué-í 
vo Ar^bispo.—Kn la Exposición del Auto
móvil de Barcelona se expondrá material 
.de aviación, llegado en 14 vagones.—-Ban
quete al señor Aunó» en Valencia tlMU.'Wí. 

'-co»— 
EXTKAVnUtO.-r-Inglnterra pienoa en uaa 
acción intemaoiomil contra el coiUmisuiA. 
Ha empezado la ofensiva en la non» fran
cesa de Marrueeoj ¡ l a s t ropas de Ooíom-
bat ban recuperado el macizo d* UíWtO'e 
(pAgiMM 1 y Í).—Se ñifp que va a d imi t i r 

CliMUitM^rlnin (pliilna 3). 

BX. «XBKJNI. <lhi(os,il«l Scrvit'io Me'tm»-
rológico Oftcial.) - - Tiempn probnbte par» 
lw>y: En tilda Ivdpftfla. buen tiempo. Tetit-
poratura máxima en Madrid, 39,7 gradot, 
y mínima, 1Ó,9, £n provincias la mAxiai4' 
fn< de ao grados en Savllla, y la miaisM 

4 ea BorgQs y Teruel. 
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vameníe con elogio del procedimiento 
alemán. Vean cómo se llega en Alemania 
a llfQi&mi, y aunque efi los detalles algo 
>aÉía de j inae Universidades a otras, en 
']o táadárfiental es-como sigue, y riie li-
inito. a hablar de ia Facultad de Medici-
«la, que es la que mejor conozco. Un mu-
C^cijo qyte tiene vocación para la Jabor 

• docente solicita de un profesor ser noai-
brado su asistente. Si el profesor conoce 
de antiguo al solicitante y le agradan 
éié condiciones, le admite desde luego, 
f si no. en ia conversación que con él 
sostiene investiga su preparación ante
rior, sus aficiones y el conocimiento que 
tenga de lenguas extranjeras, así como 
su preparación técnica, y si le agrada el 
resultado de la encuesta le admite des-
;de luego como asistente en su servicio, 
e inmediatamente le señala un trabajo de 
estudio e investigación, en donde el as
pirante a maestro ha de mostrar sus co
nocimientos y sus deseos de trabajar. 

Después de un período de tiempo, que 
no suele bajar de algunos años, si el re
bultado de los trabajos del asistente han 
sido del agrado del profesor, éste le pro
pone a la Asamblea universitnria para el 
nombramiento de priuat docenl, para lo 
cual ha de exponer ante ella la historia 
científica de su patrocinado, y la Asam
blea, o lo propone directamente o exige 
la prédica de alguna prueba, siempre de 
orden técnico, después de lo cual, si el 
¡resultado es satisfactorio, alcanza el as
pirante el título de privat docent, que le 
da derecho a figurar en el cuadro de pro
fesores de la Universidad y a anunciar 
cursos, que se verán mas o menos con
curridos, según la talla científica del do
cente privado. Entre éstos se destacan al
gunos por sus méritos excepcionales, y 
entonces reciben el tercer titulo, que es 
e! dé profesor extraordinario, y, por úl
timo, f uando vaca alguna plaza de pro
fesor ordinario, ia Asamblea propone dos 
o ' t res nomines al ministro, entre los que 
éste elige el <'uturo profesor. Por esta 
razón, se puede afirmar que todos los 
íproíesores alemanes, casi sin excepción, 
eon hombres de fama mundial y compe-
tentftimos en .-.us respectivas disciplinas. 
'En cambio, en E.ípafta, al paso que un 
«Costa o un Achucarro, ya fallecidos, no 
•llegaron a profesores, y hombres ;omo 
.Tello, Marañen, Goyanes, Medinaveitia, 
•|Dei Río, Ortega y Aro aún no lo son, se 
jencuentraü muchas cátedras regentadas 
•por buenos hombres, a ios que, como 
^ r s o n a s , nndo homenaje de mi respeto; 
¡pero que, al juzgarlos como profesores, 
he de decir francamente que no están a 
'la altura de su misión. 

A mi juicio, el profesorado debe cons
ta r de dCis grandes .secciones: primera, 
Jos profesores de número, y segunda, el 
iprofesorado ouxihar. Los profesores de 
Bámero podrían ser menos que en la ac» 
txialidad; pero, en cambio, el profesora
do auxilia.'' habría de adquirir una im-
l^rlancia extraordinaria, tanto en su mi-
Bión cuanlo en su número; pues actual
mente se puede afirmar que el tal pro
fesorado auxiliar no existe, y culpa no 
p&quefia de eiio la tiene.n los actuales ca-
letíráticos, que sistema i icamente desde-
ftah el auxilio de personas compútente». 
AiCiemés, en el profesorado auxiliar debe 
haber diferentes categorías, sirviendo las 
priifieras como preparación para las su-
«esivas, y así cada profesor tendría a su 
servicio un buen número de auxiliares 
de las diferentes categorías, haciendo po-
Bibie de este modo una labor docente y 
ide investigación, que sería indudabiemen-
l e fructífera y que daría por resultado 
la formación de una Escuela Española, 
qtíe actualmente no existe, porque la pé
sima organización de la enseñanza lo im
pide. 

Así, pues, considero en absoluto'nece-
eario la creación de un potente cuerpo 
ide auxiliares, de donde podrían desta
carse por su labor ios futuros profesores, 
y así se escalaría este puesto rodeado de 
todas las garantías y de todos los pres-
¡íígiós, y no como en ia actualidad, en 
|C(ue los profesores surgen poco menos que 
¡por generación espontánea. El procedi-
(inienlo actual es tan absurdo como si 
ipara llegar a capitán general bastase sólo 
óna oposición. ¿Se puede pensar siquie
ra semejante desatino? Pues bien; este 
•idasatino es una realidad para ser noni-
flbrado profesor en Espaiía, a.semejándose 
« s í la categoría de catedrático a la de 
gTiardia de Seguridad o de portero quin
to de algún ministerio. Es preciso pen
c a r seriamente en este problema, es pre-
e « o abandonar prejuicios estúpidos, y 

«oa iendo todos manos a la obra con bue-
hmíft, tesón y energía, podrá alcanzarse 
sel éxito ^apetecido. Un punto muy inte-
jTcsante es el referente a lo que "pudié-
pramos llamar organización administrali-

W* de Ja Universidad. La Universidad ten-
ildría una suprema autoridad, el rector, 
y e s e r í a elegido libremente por ella, y 
autoridades delegadas para cada Facul
tad, los decanos, nombrados también li-
jfcretoente por cada Facultad. El ejerci
cio de esta autoridad sería de un míni
mo dé siete aíios, renovables. por cinco 
p iás ; en total, doce años. 

Ei cuerpo total universitario estaría 
formado por los profesores de número, 
los auxiliares en todas sus categorías, el 
iCOtegíó de doctores y los alumnos ína-
Itrtcttlíllos, y como miembros honorífi
cos cbrrespOD decían a la Universidad Jos 
¡que de alguna manera la favorecieron, 
las autoridades del reino o extranjeros 
¡gue la Asamblea universitaria juzgase 
¡ppwtwao, así como los hombres de cien
cia extranjeros dignos de esa distinción. 

JPara regir los destinos de la Universi
dad se crearía la Asamblea" universitaria, 
igue estaría formada por todos los pro-
íesores, tanto de número como auxilia
r e ^ una algo numerosa Comisión dé es-
tudéastes elegidos por sus compañeros, 
y cuyo ejercicio sería de dos años; una 
eomisión del claustro de doctores, tam
bién «iegidos por sus compañeros y con 
Oíandato limitado, y alguno o algunos de 
tos amigos y bienhechores de la Univer
sidad. La personalidad jurídica de la Uni
versidad radicaría en esta Asamblea y se
r ía la encargada de administrar lus" bie
nes de la ini.sma,, de nombrar los profe-
iores attxiiiares, y pro]>ondría al Gobier-
ao de la nación los nombres de las per-
mnm entre los que se nombrarían los 
profesores de número. La Asamblea se 
reuniría en fechas fijas, y además siem-
pTO que lo considflra,se oportuno el rec-, 
torr O fuese solicitado por el tercio de 

' iGoniinúa al JiriaL de. ia 2.» columna.), 

Agresiones en la carretera de Rabat 
ED 

{SW3ÜE DE PRIMERA PLANA) 
AGRESIONES EN LA CARRETERA 

DE RABAT 
LABACHE, 14. — En Marrakex ha sido 

capturado el asesino Laila Zahra, cuya 
detención se llevó a cabo cuando el men
cionado indígena estaba vendiendo algu
nos lie los objetos robados a su víctima. 

—Ha regre.sado a Uazan Muley Ali, que 
ha sufrido un destierro de diez años. 

Fué recibido^ solemnemente por la pobla
ción indígena. 

—Vienen registrándose constantes agre
siones a mano armada en la carretera de 
Rabat. 

La Prensa francesa llama la atención de 
las autoridades sobre la precisión d;> ga
rantizar la seguridad en las carretelas. 

«NO HABLAR DEL MOVIMIENTO 
DE TROPAS» 

P.-\RIS, 14.—El presidente del Consejo, 
Painlevé, ha desmentido que haya ordena
do la detención .do los despachos telegrá
ficos referentes a las operaciones en la 
zona francesa de Marruecos, y solamente 
pide que no so den detalles sobre la im
portancia de las unidades, número de las 
mismas, fecha de partida, etcétera. 

El mariscal Lyauícy ha recibido refuer
zos, comenzando ya las operaciones para 
socorrer los puestos sitiados todavía por 
las barcas rebeldes. 
MANIOBRAS APLAZADAS EN FRANCIA 

DIJON, 14.—l.as grandes maniobras, en 
que habían de participar la aviación y las 
tropas terrestres, bajo la dirección del ge
neral Chaumenlon, en la región de Dijon-
Beaume-Chalon-Sur-Saone, han sido apla
zadas, por tener que servir próximamente 
los efectivos de aviación do la región para 
engrosar los contingentes de Marruecos. 

LYAUTEY A FEZ 
RAB.\T, 14.—Kl mariscal Lyautey ha sa

lido para Fez, después de celebrar una 
conferencia con el Sultán. 

Permanecerá en Fez algunos días, con 
objeto de estudiar, en unión del general 
Chambrun, la situación en el frente Norte. 

LOS PROYECTOS DE ABD-EL-KRIM 
RABAT, M,—M. Vatin-Perignou, jefe del 

gabinete civil del mariscal Lyautey, ha
blando de la ofensiva rifeña, en una in
terviú, ha dicho .-

«.Abd-el-Krim, cuyo orgullo no reconoce 
limites, suéfia con S T Pnltón de Marrue
cos y hacerse proclamar califa de Fez. Jefe 
de los beniurriagueles y habiendo obteni
do la adhesión de otras cabilas, después 
de capturar al Raisuni, que parecía todo 
poderoso, se ha imaginado que podría 
arrastrar a sus partidarios hacia Fez, la 
verdadera metrópoli religiosa del país xe-
riflano. 

El agitador pertenece a la raza berebe
re, tenaz y vigorosa, que ha esperado siem
pre ronfiuistar Marruecos, como sus an-
tf'pa.'adns los vándalos rubios conquistaron 
un momer.to los territorios europeos. A 
nombre del Islam, ha sabido galvanizar 
la indolencia nativa del rifefio. Ha hecho 
comprender a, las rabilas que no podían 
abandonar sus creencias, derribar sus sen
timientos religiosos y unirse a los rumís; 
pero, sobre todo, las ha indicado que en 
los alrededores de Fez, de Mequiíiez y de 
Rabat hay campos fértiles, pa.«tns abun-
d-intes, y l&s ha impulsado a abandonar 
la montaría abrupta para correr hacia ese 
país privitogiado. donde crece el trigo y 
el maíz, el pats de las flores y de los pa
lacios, donde hay riquezas, pedrería, oro, 
y las cabilas le han seguido. Con él han 
bajado de las montaúas del Rif y se han 
dirigido por las rutas de Fez. 

Abd-el-Krim ha dirigido sn acción al 
principio sobre Bibane, donde se ha atrin
cherado fuertemente. Después se ha dirigi
do a Kifane. de donde esperaba bajar a 
Taza. Sus proyectos hon fracasado, porque 
el mariscal Lyautey tenía sólidamente con
solidada la frontera desde el año pasado. 
Pero hay gue confesar que los rifónos es^ 
tan meravillosamente entrenados. Son cin-
fántes» de primer orden, que saben ser
virse del fusil, de la ametralladora y de 
la granada. Abd-el-Krim recibe subsidios 
de todos los musulmanes del mundo, espe
cialmente de la India, donde cada día se 
hacen suscripciones en su favor.» 

LOS PRIMEROS MOMENTOS 
RABAT. 14. — Durante el grave período 

que acaba de atravesarse las poblaciones 
europeas e indígenas del Marruecos fran
cés han dado pruebas de la más completa 
sangre fria, no obstante haber hecho Abd-
el-Krim «na activa propaganda en todos 
los puntos donde pudo asegurarse compli
cidades. Sus agentes aumentaron o defor
maron la importancia de su.; éxitos. A 
pesar de ello, la fe de las poblaciones no 
se ha dejado sorprender. 

Lo mismo las guarniciones, que, aunque 
sitiadas, han conservado en todo momen
to una moral perfecta. Los gumieros, ar
tilleros de posición, tiradores marroquíes, 
argelinos, scnegalescs, han dado muestras 
de un magnifico espíritu. Los pontoneros, 
sorprendidos en plena imche por los disi
dentes, han opuesto una brillante resisten
cia y han echado su material al agua an
tes de entregarlo al enemigo. 

ün batallón del decimotercero regimien
to de tiradores argelinos, de vigilancia en 
el lighzap, fué a socorrer a los pontone
ros sorprendidos y fué encerrado en el 
djebel Messaud, donde resistió durante 
tres días enérgicamente contra los Sless 
sublevados, dando tiempo al coronel No-
gués, a traer su grupo a la región y res
tablecer la situación. 

Prohibición absoluta de 
Sociedades secretas 
Va a empezar la discusión del 

proyecto italiano 

ROMA, 14.—El diputado Bodredo, ponen
te de la Comisión dictaminadora del pro
yecto de ley concerniente a las Asociacio
nes secretas, ha entregado ya su informe. 

Este subraya que las dificultades que han 
motivado el proyecto dimanan de que unos 
magistrados y unos oficiales pertenecen a 
la masonería. También pone de manifiesto 
que ciertos hechos revelan la dependencia 
o, cuando menos, la a^iuiescencia de los 
masones italianos a la acción de ciertas 

El domingo se iluminará 
la cúpula de San Pedro 
No se había hecho desde 1870 

ROMA, 14.—Por deseo del Papa Pío XI, el 
próximo domingo se liani revivir una uo. 
las tradiciones nüis características de Hu
ma : la iluminación de la gran cúpula de 
Miguel -Ángel, en honor de la canonización 
de la rtligiüsa carmolita francesa hermar.a 
Teresa d(I Niño ,7osús. 

Ivste espectáculo espléndido no se ha 
vuelto a ver en Roma desde la noche del 
29 de junio de 1870. Acarrea un gasto de 
150.000 liras y la necesidad de emplear cen
tenares de obreros para preparar la ilumi
nación. 

Lsta se realiza, no por la electricidad, 
sino por los aiiliguos métodos, empleando 
el aceit't y antorchas colosales, que la dan 
un aspecto de vitalidad a causa de las 
luces agitadas por el viento. Se encenderán 
500 liniornas y -.,'.500 antorchas 

El plan de iluminación comprende: la 
cruz, do 4,52 pies de altura; la bola, la 
aguja, la primera galería y las ocho figu
ras frontales de la cúpula. 

LOS PEREGRINOS INGLESES 
(SERVICIO FSPECUL DE EL DEBATE) 

ROMA, 14.—El Papa ha recibido a los 
peregrinos Ingleses. El Cardenal Bounie 
leyó un mensaje en latín, al que Su San
tidad contestó, también en latín, diciendo 
su alegría por el gran número de peregri
nos ingleses que acudían al Año Santo y 
bendiciendo en iglaterra no solamente a 
los católicos, sino a todos los ingleses, re
novando sus votos para el retorno de la 
nación entera al seno de la Iglesia. 

El Cardenal Rourne tradujo la respuesta 
del Papa al inglés. 

Después el Papa recibió a los peregrinos 
de Modena, Verona, Bobbio y Ceriñola, 
presididos por sus respectivos Obispos.— 
Daffina. 

EL CONCORDATO CON POLONIA 
ROMA, 14.—Con motivo de la firma del 

Concordato polaco el embajador de Polo
nia ha ofrecido un banquete al Cardenal 
Gasparri. 

Asistieron el Patriarca Zaleski, monse-
naciones extranjeras. ñor Cieplak y varios Obispos polacos. Mon 

La Comisión ha acordado modificar el 1 señor Boryoncini Duca no pudo asistir a 

señores que la constituyen. Los acuer
dos se lomarían por mayoría, y el rec
tor tendría obligación de llevar a la 
práctica los acuerdos tomados. Para evi
tar el f)eIigro de un regionalismo exa
gera, al que podría conducir la autono
mía de la Universidad, el nombramiento 
de profesores de número estarla sujeto 
a dos turnos: en ei primero el nombra
miento se haría por el ministro entre los 
propuestos por la Universidad, y en el 
secundo turno se abriría un concurso, al 
que podrían concurrir los profesores de 
número de cualquier Universidad del 
reino y los ^)rofesores auxihares de la 
primera cntegoría, también de cualquier 
Universidnd, siempre que dichos profeso
res auxilíales estuviesen clasificados por 
la Universidad respectiva como aptos pa
ra concursar cátedras. En la Asamblea ra
dicaría asimismo el ejercicio de todas las 
medidas necesarias para conservar la de
bida disciplina en la Universidad. 

Por liltiiai', e! plan de estudios debiera 
modificarse radicalmente en cada Facul
tad, y paiíi probar la suficiencia de los 
alumnos debieran suprimirse los exáme
nes por asignaturas y crearse los exáme
nes de Estado, orgaiiizando en forma con
veniente el cuerpo de examinadores. 

Antes de terminar quiero hacer varias 
aclaraciones que considero necesarias. AÍ 
hablar de los defectos de la Universidad 
y de los actuales profesores, hablo en 
términos generales, sin que sea mi áni
mo ofender a nadie, pues entre el pro
fesorado español cuento con amistades 
entrañables de personas altamente capa
citadas y que hacen lo que humanamen
te pueden en bicp de la ciencia y de la 
enseñanza, dentro del mezquino círculo 
en que se pueden desenvolver; pero tam
bién conozco otros cuya labor es desdi
chadísima. 01 ra aclaración es la siguien
te : al escribir este artículo no me guía 
interés personal de ningún género; es
toy satisfechísimo con mi modesta posi
ción ; no aspiro a más, no pretendo ser 
profesor por el procedimiento actual, 
pcwque, sin ser algo, soy demasiado, y 
me estimo lo bastante para no sufrir ésa 
prueba tan ineficaz y bochornosa que se 
llama oposición, y por el procedimiento 
que yo propongo, porque no reúno las 
condiciones de inteligencia y capacidad 
necesarias para ello. Sólo aspiro, si pue
do, a apasionar al gran público en este 
problema tan interesante y trascendeate, 
y porque creo firmemente que es labor 
patriótica el colaborar cada uno en la 
medida de sus fuerzas en el trabajo de 
resolver los problemas que España tiene 
planteados^ 

texto redactado por el Gobierno, con ob
jeto de impedir todo equívoco. Propone pro
hibir toda Asociación que actúe, aunque no 
sea más que en parte, de un modo clan
destino, o cuyos miembros estén ligados por 
el secreto. Propone también la destitución 

'de cuantos funcionarios o militares perte
nezcan a una Asociación secreta. 

,—, ^ » » 

Todos los vecinos propietarios 
SALAMANCA, 14.—Entre el duque de 

Alba y el ex diputado señor Villalobos se 
ha'firmado un convenio, representando e' 
segundo al pueblo Üe Cespedosa de T'-.i -
mes, para la adquisición de las dehesas Te
rrecí lia y Fresnillos, grandes extensiones 
de terrenos con millares de encinas, para 
distribuirlas entre todos los vecinos de di
cho pueblo. 

En virtud de dicho convenio se redimen 
400 familias, y hasta las más pobres par
ticipan de la adquisición, convirtiéndose de 
colonos en propietarios. 

Hace un año que en esta misma forma 
cedió el duque de Alba en Peñaranda otras 
dos dehesas al pueblo de Bermellat, las 
cuales .se distribuyeron entre 200 vecinos. 

Ambos pueblos, de extenso término mu
nicipal, pertenecieron a las casas de Alba 
y Mon ti jo. 

¿QiHí lee Dsied? 
¿Lee usted un libro cualquiera, com

prado al azar, en el momento de tomar 
el tren, para evitar el tedio del trayecto? 
¿Lee usted por matar el tiempo única
mente y sin seleccionar sus lecturas? 

No encontrará entonces en los libros el 
deleite y la recompensa que reservan para 
quienes saben elegirlos debidamente. Si 
sabe usted aconsejarse, por el contrario, 
de las autoridades más prestigiosas, de 
aquellas personalidades que tienen un de
recho preferente a dirigir y encauzar la 
opinión, hallará los libros esenciales, que 
no sólo traen una satisfacción Inmediata 
a quien se aventura por sus páginas, sino 
que constituyen para siempre un tesoro 
inestimable de auténtico valor. 

Entre los publicados últimamente des
cuella «EL LIBRO DE JOB», editado por 
«VOLUNTAD», como muy especialmente 
recomendado por la crítica. 

El ilustre académico don Adolfo Boni
lla San Martín—que, acompañado por el 
señor conde de Asmir, acaba de marchar 
a Cuba como embajador extraordinario y 
Jefe de la Misión que envía el Gobierno 
español a la toma de posesión del nuevo 
presidente, general Machado—acertó a pre
decir el éxito de este libro cuando, a raíz 
de su publicación, escribió^ «EL 1./!'l;() 
DE JOB, traducido del hebreo por el ilus
tre Caminero, constituye una de las más 
gratas y beneficiosas lecturas para cual
quier amante de la sabiduría y del buen 
estilo. La EDITORIAL VOLUNTAD ha 
tenido la felicísima idea do publicar esa 
versión, que permanecía inédita en la Bi
blioteca Menéndez Pelayo. El puro y ex
quisito arte del traductor y lo admirable 
de la obra hacen de esta publicación una 
verdadera joya literaria.» 

Pocas obras de las últimamente apare
cidas han tenido un éxito más positivo 
de crítica; ninguna quizá ha sido más 
calurosamente recomendada. 

El presidente de la Real Academia de 
la Lengua, don Antonio Maura, escribió, 
a los editores estas palabras sobre «EL 
LIBRO DE JOB» : «El tomito es primoroso 
y excelente, no sólo por la versión (para 
cuya estima filológica inc reconozco pro
fano, aunque hallo patentes la claridad y 
la escrupulosidad), sino también por los 
sendos prólogos del difunto Obi.spo de 
León, de M. Pelayo y del padre Diego. 
Conocí antes la nombradla del doctor Ca
minero, que en la Biblioteca Nacional per
manece como el perfume en la caja que 
contuvo substancias aromáticas; pero has-
la ahora no había tenido ocasión para sa
borear su luminosa, castiza y nutrida 
prosa, realzada por el brío de ^uien apo
ya la pluma en un firme dominio de la 
materia que trata. Felicito a «VOLUN-
T.\D» por este servicio que presta a la 
verdadera y saludable cultura.» 

Lector; Apresúrese usted a comprar 
este libro, cuya publicación fué calificada 
por Eugenio d'Ors de «aconteciíniento li
terario» y saludada con grandes elogios por 
las plumas ilustres de Azrtrfn. Grana, 
A. Araújo Costa, etcétera. 

Próxima a agotarse la traducción de 
Caminero publicada y anot.nda por el pa
dre Sandalio Diego, con Un prólogo iné
dito del insigne Menéndez Pelayo. ün vo
lumen de 280 páginas, 4 pesetas. 

R e d l c i o s e, V O l _ U I M X A D 
ALCALÁ, 28, Y MARQUES DE 
UROUIÍO, 32 Y 3L — MADRID 

Próximamente; 

causa de la grave enfermedad de su ma 
dre.—Dí7//ína. 

UN ACCIDENTE 
BERLÍN, 14. — Entre Florencia y Roma 

chocaron dos autobuses, ocupados por pe
regrinos alemanes y americanos, quedando 
ambos vehículos completamente destroza
dos y resultando muertos dos peregrinos 
alemanes, uno de ellos el sacerdote Huber, 
de Munich. Fueron asistidos muchos he
ridos. 

EN ROMA SÉ VENDE 

EIL. DEIBATE 
e n la l ibrería Ant iquaria 

Piazza de Gesu. 8. Via Celsa 
: F! o ivi A = = 

Aviones gigantes para la línea 
Inglaterra-india 

Ya ha empezado su construcción 
en Manchester 

MANCHESTER, 14.—Se ha empezado en 
Manchester la construcción de los aeropla
nos que harán el servicio de Indias, y que 
serfin las iiiayoitís aeronaves comerciales 
del mundo, construidos en su totalidad de 
acero, salvo la extremidad de las alas. Es
tos aparatos, capaces de una velocidad de 
180 kilómetros por hora, irán provistos de 
tres hélices independientes que podrán des
arrollar en conjunto 1.000 caballos de fuer
za. Podrán transportar 20 pasajeros, cuya 
comida será servida a bordo. Estos aviones 
están especialmente destinados a la sec
ción desierta El Cairo-Karachi, del recorri
do de Londres a la India. 

•« • « 

Lituania y el Vaticano 
ROMA, 14.—La Agencia Stéfani anuncia 

que Lituania ha llamado' a su encargado 
de Negocios cerca del Vaticano, a conse
cuencia de la imposibilidad do conciliar 
el criterio de la Santa Sede con c' de Li
tuania. Esta se considera fcrjudicarla en 
sus intereses nacionales por las clásulas 
del Concordato entre el V.aticano y Polo
nia acerca de lá diócesis de .Vilna. 

— *»» ' . 

Telegramas breves 
BILBAO, 14.—El capitán general de la 

región, don Antonio Vallejo, ha visitado 
los cuarteles y los terrenos en que se cons
truirán los nuevos edificios para aloja
miento de las fuerzas de la guarnición. 
Después inspeccionó los parques de Artille
ría e Intendencia y la batería de Algorta. 

« « H 

CÁDIZ, 14.—Procedente de Valparaíso^ y 
escalas, llegó el transatlántico Buenos Ai
res, trayendo 152 pasajeros y una impor-' 
tante carga. 

Entre los viajeros vienen Rodolfo Gascón, 
diplomático dominicano; Olegario Lezo, di
plomático chileno, ,y el Obispo peruano, 
doctor Carlos García Irigoyen. Todos ellos 
seguirán el viaje hasta Barcelona, 

a * a 
GIJON, 14.—Llegó la peregrinación astu

riana que fué a Roma, y con ella ha re
gresado la cigarrera María Trabauco, po
seedora de un décimo del último gordo de 
la Lotería. Dice que se enteró de la suerte, 
hallándose en Burdeos. Del décimo repartió 
47 pesetas, algunas de las participaciones 
comprometidas de palabra, quedándose con 
sólo tres pesetas. 

Algunos de los partícipes han acordado 
cederle la cantidad necesaria para que lle
gue a reunir una participación de cinco 
pesetas, con lo que obtendrá 30.000 pese
tas. 

m v f-
SAN SEBASTIAN, 14.—El embajador de 

Espafia en Londres, señor Merry del Val, 
que vino a San Sebastián para asistir al 
entierro de su madre, recientemente falle
cida, se ha despedido de las autoridades 
antes de emprender su regreso a Ingl.ate-
rra. 

Banquete al señor Aunós Se descubre la pista del robo 
en Valencia I en la Armería Real 

Visita a las fábricas más importantes 

V.ALENCI.A, 1-1.—El señor .Aunós dedicó j 
la iiiaúana de hoy a visitar las principa- i 
los fábricrs de los distintos ramos de la 
industria valenciana. A mediodía fué ob-' 
sequiado por la Cámara da Comercio con 
un banquete, servido en las Termas de 
la playa de Malv.?.rrosa. i 

Asistieron las autoridades, el Comité de 
la Feria-Muestrario y los vocales de la 
Cámara de Comercio. 

Terminada la comida, que ofreció en bre
ves palabras el presidente de la Cámara, 
halilú el subsecretario de Trabajo en tono 
f.imilíar, rogando a los presentes que hi
cieran saber a Valencia cuan complacido 
marchaba de la visita a esta ciudad, y que 
aunque conocedor de su laboriosidad, ha
bíale sorprendido gratamente el desarrollo 
de la industria en estos últimos años. 

Manifestó que así lo expresarla al Direc
torio, y dentro de él se ofreció a ser un 
valedor de los intereses valencianos, tan 
merecedores de apoyo por lo que significan 
para la riqueza nacional y por el ambien
te de patriotismo en que se mueven. 

El señor Aunós fué muy aplaudido. 
Por la tarde estuvo el subsecretario fn 

las oficinas de la Caía de Previsión Social, 
instaladas en el palacio de Jura Real, y tn 
ellas permaneció algunas horas, cambian
do impresionas con los consejeros y otros 
funcionarios, y enterándose de cómo esta 
Caja ha sabido dar al dinero del retiro 
obrero una finalidad social, dedicándol.) 
a préstamos a largo plazo y mínimo inte
rés, hechos a Cooperativas de casas bara
tas y Sindicatos obreros de reconocida mo
dalidad. 

El señor .\unós salió para Madrid en el 
expreso do esta noche, tributándosele una 
cariñosa despedida. 

— » > » — ' — 

Paseos militares en Larache 
Tiroteo en los alrededores del 

Monte Cónico 

(COMÜNICVDO DE ESTA MADRUGADA) 

Xona oriental.—Sin novedad. 
Zona occidental.—Sector Ceuia-Tctuán.— 

Sin novedad. 
Sector Larache.—Se han verificado varios 

paseos militares en dirección a la línea de 
contacto, convoyándose algunas posiciones. 

Grupos enemigos ametrallados 
TETUAN, 14.—Las escuadrillas de Avia

ción reconocieron en la mañana de hoy el 
valle del Nezer, descubriendo unos peque
ños grupos, que fueron ametrallados. 

De la posición de Laucién salió un tabor 
de Regulares para efectuar un reconoci
miento en los alrededores del monte Có
nico, donde el enemigo había pretendido 
ayer sorprender el servicio de descubierta, 
Sosteniendo las mencionadas fuerzas indí
genas un pequeño tiroteo con el enemigo 
al que hicieron varias bajas, recogiéndole 
un muerto con armamento. 

Ayer tarde • el general Souza estuvo en 
Bcn Karrich y Laucién, girando una visita 
a dichas columnas. Con el mismo fin mar
chó hoy en automóvil a la zona de Larache. 

Para atender asiduamente a las gestiones 
políticas y vigilancia del mismo se ha dis 
puesto la instalación en Kudia Gaicon de 
una oficina de Intervención militar, ha
ciéndose cargo de la misma el capitán 
Alonso. 

Marchó a Ceuta, donde embarcará con 
rumbo a Málaga, la primera compailfa ex
pedicionaria del regimiento de Intendencia, 
que prestó magníficos servicios en la eva
cuación de Xauen y recientemente en la 
columna del general Saro en la ruta has
ta Punta 'Altares, convoyando víveres y 

fortificación para todos los 

Un hombre que se halla preso y una 
mujer a disposición del juez 

La Policía ha encontrado una pista que, 
según parece, ha de conducir al descubri
miento de los autores del robo de dos co
ronas y del broche de otra, del tien.po de 
los visigodos, que desaparecieron e'.: una 
vitrina de la Armería Real, hecho que ocu
rrió el día 4 de abril de 1921, y del que CIÍ-
tonces dimos cuenta a nuestros lectores, y 
por el qvie un hombre y una mujer qued'i-
ron a disposición del juez instructor. 

Ayer tu\'o noticias la Policía de que en 
la cárcnl se encontraba preso Francisca 
Carvajal Avelar, estudiante, de veintiún 
años de edad, a responder de un hurto 
y que sobre él recalan sospechas de que 
estuviera complicado en el robo Je las 
mencionadas joyas históricas o de que co
nociese detalles precisos relativos a quién 
o quiénes per; ,-,i'-on el delito. 

Francisco íuv sometido a un amplio in
terrogatorio, y desde luego se e.xculpó de 
ser autor del hecho; pero afirmó que las 
coronas y el broche fueron robados por Cas
to Rodríguez Acevedo, «el Cubano», y \n\ 
tal Luis, «el Ingle^ito», quienes las xerx'ic-
ron a Joaquina M-Srquez Sánchez, domici
liada en la calle de Santa Águeda, núni; -
ro 2. Agregó que en un principio Joaquin-i 
no quiso comprar las joyas porque no en
tendía de valores históricos y no podía ,npre-
ciar el que se les atribuía, quedando pn 
buscar una persona a quien le convinie
ra el negocio; mas al fin la mujer compró 
la.?- coronas y el broche en 2.000 y p i e 
de pe=etas, cantidad que no dejó muy srt-
tisfecbos a los vendedores. 

La Policía procedió a la detención de 
Joaquina, que es viuda y se dedica a re^/cn-
der alhajas y efectos, que adquiere gmernl-
monte en las subastas del Monte de Piedad. 

Joaquina manifestó a la Policía que hace 
unos años se presentó en su casa Francisco 
Carvajal, acompañado de dos desconocido?, 
cuyos nombres, según le pareció escuchar, 
eran ios de Carlos y «el Candelas», hablán-
dóle de un asunto de tejidos, que no se 
llegó a consum.nr. En la entrevista los do.-: 
sujetos la dijeron que sentían no haberla 
conocido antes, pues la hubieran vendido 
dos coronas, que acababan do robar en la 
Armería Real. Explicaron la forma en que 
realizaron la sustracción y cómo sacó las 
joyas una hermana del «Candelas'», escon
diéndoselas entre las faldas. Agregaron que 
las coronas y el broche se los vendieron a 
una tal María Paz, quien se las llevó a Bar
celona. Joaquina cree que «el Candelas» se 
encuentra a la sazón en la cárcel, y que 
el Carlos se halla en Barcelona. Este últi
mo se presentó en su casa a amenazarla do 
muerte si contaba a alguien cuanto la ha
bían relatado. 

Como se habrá observado, la declaración 
de Joaquina no se halla acorde con la que 
hizo Francisco, por lo que la Policía so
metió a éste a un nuevo interrogatoi io, en 
el que se aclaró que el Carlos y «el Can
delas» a que aludiera Joaquina eran Carlos 
Juan o Juan Carlos González Ripoll y Fran
cisco Barriel, «el Candelas», que juntamen-
f,e con el declarante fueron detenidos por el 
hurto que motiva la prisión de Francisco. 
Carlos quedó entonces en libertad. 

Ahora bien, Francisco sostiene que di
chos individuos no fueron los que visita
ron a Joaquina, y que si -sabe los nombres 
de los ladrones es porque ésta se lo había 
confi.-i.do en una de las frecuentes .vf?i<-fls 
que la hacía. Tampoco, según afirmo, cono
ce a la María Paz, de que hemos hablado. 

El juez de guardia, en cuyo conocimiento 
se puso el resultado de las diHgencias poli
cíacas, tomó declaración a T!"rancisco, el 
cual negó que fueran suyas las manifesta
ciones antes relatadas, afirmando que nada 
dijo a la Policía. 

Joaquina fué conducida ante el juez, y 
en un careo con Francisco se acusaron mu-

elementos de 
puestos que jalonan la línea intern.-icíonal. ^^^ ^̂ ^̂  

Esta mañana, a las once, se venficó la tuamente, sin llegar a ponerse de acuerdo. 
Tanto Francisco como Joaquina queda

ron a disposición del juez del distrito de 

14 vagones con material de 
aviación a Barcelona 

Será expuesto en la Exposición 
del Automóvil 

BARCELONA, 14—Procedentes de la 
Aduana de Port-Bou, han llegado 14'vago
nes do material de Aviación destinado a la 
Exposición Internacional del Automóvil. 

También será expuesto en dicho cerf.-v-
men el autogiro del señor Lacierva, que 
ya ha sido montado. Las instalaciones de 
la Aeronáutica naval quedaron hoy total
mente terminadas. Entre otros, serán ex-

goitia, cajero, y Antolín, jefe del negocia- puestos por la Compañía Latecoére dos apa-
. _, . , _- j n ' do de Valores, el sefior Menéndez Pallares, ratos de tipo novísimo para transporte de 

* O- * « » » O 0 e c n e a . « ñ o r a s d e - Ü C I O . » x «^-^eflor. NUCO, ei seño? SáncHez Román, yiajero» 

Lo de Unión Minera 
BILBAO, 14.—Se conocen ya los nombres 

de algunos de los abogados que defenderán 
ante el Supremo a varios de los ex conse
jeros y empleados del Crédito de Unión 
Minera. .A los señores Núñez, padre e hijo, 
los defenderá el sefior Rergamín; de la 
defensa de los señores Chapa, Astigarraga, 
González Ibarra y Salazar se ha encargado 
el señor Ossorio y Gallardo; a don Vicente 
Llaguiio lo defenderá don Martin Asúa; a 
los señores Melfer, contador; Bclaustegui-

inauguración de la Biblioteca del Soldado 
en Ben Karrich, dirigida por el profesor 
don Antonio Huesa. Asistieron el general 
Despujols, coronel Orgaz y principales au
toridades civiles y militares del protecto
rado. 
La columnn de Drius llega hasta Midar 

MELILLA, 13 (a las 22,45).—Cumpliendo 
órdenes del mando han reducido su perí
metro las posiciones de . Tistutin y Batel. 

Un hidroavión «Donnier» reconoció la 
costa de Afrau y .Sidi Dris, bombardeando 
la posición y pobiado de este último nom
bre y los poblados de Tiaza y Tasaguin. 
Otro «hidro» reconoció la costa hafita<íCa-
bo Quilates, bombardeando los poblados 
inmediatos a aquél. 

En una emboscada establecida en la pa
sada noche por los mehaznís de la Inter
vención de Midar se cambiaron disparos 
con las guardias rebeldes, sin novedad por 
nuestra parte. 

Esta mañana la columna de Drius efec-
luó una marcha rriiit-^r hasta Midar. 

Se han incorporado a las fuerzas aéreas 
del territorio ocho nuevos observadores. 
Fuerzns de Intendencia a la Península 
CEUTA, 14 (a las .3).—A media noche zar

pó el vapor Vicente la Roda con rumbo a 
Málaga, conduciendo la primera compañía 
de automóviles del primer regimiento de 
Intendencia que acaba de ser repatriada. 
La manda el capitán don José Sálnz Lla
nos y se dirige a Madrid. Las tropas fue
ron despedidas por el comandante gene
ral interino, jefe de Estado Mayor de la 
Comandancia, coronel de Intendencia se
ñor Santana y numerosos jefes y oílciales. 
También acudió al muelle un público muy 
numeroso que ovacionó a los soldados. 

—Las fuerzas repatriadas actuaron. bri
llantemente en las operaciones dé evacua
ción de la línea de Xauen, en las que tuvo 
muchas bajas. 

—Llegó el coronel de Sanidad sefior Rol
dan, que tomó posesión de la Jefatura de 
Sanidad Militar de la zona occidental. 
El nuevo jefe de la mehal-Ia de Alhucemas 

MELILLA, 14.—El comandante de la me-
hal-la, señor Fortea, se ha posesionado de 
ia jefatura de la de Alhucemas. 

—El teniente de Intendencia don Anto
nio Rodríguez se ha caído de un caballo, 
produciéndose algunas contusiones. Ingresó 
en la enfermería de Dar Drius, y posterior-
tnente fué evacuado a la plaza. 

—A primera hora de la mañana empren
dieron el vuelo varios aparatos de la es
cuadrilla de Nador, practicando un recono
cimiento del frente y bombardeando algu
nos poblados rebeldes. 

Palacio, que es el instructor del sum.ario 
abierto por el robo de las coronas. 

A raíz de descubrirse la sustracción de 
éstas, la Dirección de Seguridad, conforme 
se recordará, ofreció un premio de 5.000 
pesetas a quien facilitara los datos para 
descubrir a los autores del delito. 

"LA DOMADORA» 
Comedia de Sara y Alberto 

Insúa, estrenada en el teatro 
Cómico. 

Se asombrará el señor Insúa que el mis
mo público que aplaude obras que perte
necen a las afueras del arte, sin consis
tencia ni fundamento, haya rechazado to
talmente su comedia, en la que hay hon
radez literaria y dignidad artística, y es 
que el novelista enamorado del teatro, que 
sabe con verdadera competencia, que co
noce sus males, sus posibles orientaciones 
y sus tendencias, ha .ohidado. ha despre
ciado, por pequeños tal vez, precisameiite 
por estudiarlo y tratarlo desde gran altura 
y con gran amplitud, pequeños detalles, 
iiipignificantes secretos de construcción! 
que dan a las obras dramáticas ese algo 
indeterminado que muchas vi?ces basta 
para asegurar un éxito: la teatrulirtad 
Falta por completo teatralidad en la come
dia de los hermanos Insúa, flexibilidad, 
desconocimiento de los resortes escénicos, 
y esto, que quizás hubiera pasado inad
vertido en un drama intenso, en una obra 
de gran interés, es imponantúsimo en un;i 
comedia plácida y tranquila. 

Hay una pintura de tipos y de ambiente 
en la que destacan algunos personajes bien 
vistos, algunos secundarios entonadísimos; 
pero la inexperiencia hace que se insista 
demasiado en la pintura, hasta hacerla fa
tigosa; hay una feliz visión de ambiente, 
que termina en la e.^posición, en voz de 
ser continuada para dar una variedad y 
un interés que el asunto no tiene; se da 
la torpeza, en que no incurriría el más 
ignoro me antorzuelo, de cerrar la escena 
dejando dos solas entradas para una obra 
en la que hay gran movimiento de perso
najes; se recargan unos detalles de carac
teres y se olvidan otros, como, por ejem
plo, algo que hiciera posible en el ánimo 
del ptiblico la indelicadeza del dibujante; 
hay, sobre todo, escasa novedad en el 
asunto: el ambiente de una casa cairitiado 
por una mujer, el hombre de mal carácter 
dominado por la dulzura y el amor de 
una criatura abnegada, está tan tratado y 
tan visto, y la inocencia del título que 
da la clavo de la obra quita de niodo tan 
completo el interés, que aun sin estas fal
tas y otras muchas que no es necesario 
sefíalar llevaban los autores casi perdida 
la partida. 

Pesa sobre la comedia el desconocimien
to del relieve que da la escena, del alcan
ce que presta a todo y de la perspíeacia 
del público, y es lástima, porque se eo-
cuentran en la obra positivos valores: 4M-
zijra, verdad y, aun dentro de la equivoca 
situación do los personajes centrales, lim
pieza moral. 

Josefina Díaz fué la gran artista de siem
pre; Santiago Ariigas, dentro del tipo, 
pero más inseguro que en otras ocasiones; 
muy bien Baffiel Bügel, Fulgencio Nogue
ras en un tipo episódico, Elena Rodríguez 
y Mercedes Prendes. 

lorge DE LA CUEVAi 
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"La muerte de 
Voltaire" 

Ya en o!ra ocas ión n o s h e m o s refer ido 
a )as G r a n d e s Conferencias Catól icas que, 
bajo los auspic ios del Cardena l Mercier , se 
t ienen en In Univers idad de Lova ina . Des
filan por la I r ibuna del Ins l i lu to l iombrcs ' 
eminen tes , t o m o correa¡ionde a tal cáte
d r a y a tal audi tor io . Los a s u n t o s y su 
exposición e s l án u la a l t u r a del a m b i e n t e . 
De las conferencias que h e m o s leído recor
d a m o s espe(!¡Qlmenle <(La m o r a l económi
ca de San to T o m á s de Aquino y la indus
t r ia m o d e r n a " , <il.a cu l tu ra c lás ica y la 
defensa de l a s l iunianidades)i , <iFérielon)>. 

Acabarnos de leer la ú l t ima, que lleva 
por titulo «La m u e r t e de Voltaire», en «La 
Rcvue Catlioliijue des Idees et des Fa i t s» ; 
y como el personaje y su m u e r t e s u e n a n 
a algo viejo y olvidado, es to da al a sun 
to p r e c i s a m e n t e un a i re de novedad , en
tre las preocupac iones c o n s t a n t e s de la 
pos tgue r r a , que se acerca b a s t a n t e al in
te rés periodíst ico. No t e n e m o s el ^'usto, de 
conocer las o b r a s del docto conferencian
te, que s u p o n e m o s las t iene; pero u n a vez 
que el Claus t ro de la Univers idad de Lo
v a i n a lo tía invi tado a d a r allí su confe
rencia , debemos creer que es un especia
lista. 

. \ o s pai'ece bien que rectifique la leyen
da de la (lespontosa agonía» del celebé
r r i m o a u t o r de «Cándido», l eyenda propa
lada, no se sabe con qué ol:(jelo, por el 
médico Troncl i in . «Se m u e r e com'o s e 
puede», y «la ¡ijíoiiía nn piuel ia nada» . Es 
a b s o l u t a m e n t e cier lo que, l laniados por su 
sobr ino , el «abbé» Mignot, acudie ron a l a , ^-^ 
c á m a r a del enfe rmo el «abbé» Gaul t ie r y i S e T i r i T i a U H í l U e V O L - O n V e i l l O 
el c u r a de San Sulpicio. Lo e n c o n t r a r o n 
s e n t a d o en la cama . Sa ludó a! ((Obbé» 
Gaul t ie r y a ñ a d i ó : «Dejadme m o r i r en 
paz.» Los dos sace rdo tes se r e t i r a ron . A 

Hindenburg recibe al 
Cuerpo diplomático 

Marx reelegido presidente 
del Centro 

— u — 

(RADIOÜI\AM\ F-SPECH!. DK F.l. DEBATE) 

NAL'EX. 14.—1"-! n;;n l íc i l Jli i idenbui g iia 
recibido lioy al Ci:''.,ii.i diíjlcniátii u. Como 
decano de! mismo, el Nuncio de Su San t i 
dad, monseñor Pacell i , ic ha fel ic i tado por 
su elección a la pres idencia del Kcich, di
ciendo, en t r e o t ras cosas: «Deseamos que j bros del Gabinete a su política cxtranje 
bajo su ace r t ada dirección la nación a l e - | r a en relación con los aliados, 
m a n a pro,:pere, no sólo m a t e r i a l m e n t e , sino j LOS SALARIOS 

LO.NDRES, 14.—En la Cámara de los Co
munes h a sido rechazada, por 227 votos 
contra 132, una resolución presentada por 
los laboristas, pidiendo que ~Ajera presen-
lado de nuevo un proyecto de ley, abando
nado en 1919, en el cual se proponía la 
constitución de u n a Comisión enca rgada 
de estudiar la cuestión de los salar los mí
nimos. 

UN DEBATE SOBRE E L P A R O 
(RADTOGUAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

Se habla déla dimisión 
de Chamberlain 

Para sustituirle se indica a Lord 
Birkenhead 

LONDRES, 14. — Determinados círculos 
conservadores muy en contacto con el Go-

1 !)¡í;rnü ac<igeti el rumor de que mísler 
Chamberlain está dispuesto' a dimitir . Pa-
riMje qi!(; f^oria reemplazado por lord Bir
kenhead. El motivo de la dimisión ser ía 
la sistemátíica oposición de ciertos miem-

que florezca tamljión en el lerrcncj espiri
tual , que es el único q u e ofrece verdade
ras ga ran t í a s p a r a la civi l ización y el pro
greso de la sociedad h u m a n a . También ha
cemos votos por que d u r a n t e la pres idencia 
de vuecencia Alemania es t reche los lazos de 
amis tad que le unen con las demás nació 
nes, a segurando así la paz del mundo.» 

H i n d e n b u r g contestó al discurso -k l Nun
cio, af i rmando que sus deseos como jefe de 
un fjran pueblo no son otros sino colaborar 
eu la solución de los g randes problemas 
de la paz con los mismos derec^ios ijue to
das las demás naciones. «Si lod.is las o t r a ; 
naciones t ienen iguales deseos, las bendi
ciones que vuecenc ia ha pedido al Cielo 
pa ra nosotros no fa l t a rán en b c n c l c i o del 
mundo.» 

T a n t o el discurso como las pa labras del 
m.arisral han producido la mejor impre
sión en los círculos diplomáticos .—T. O. 

MARX, P R E S I D E N T E D E L CENTRO 
BERLÍN, 14.—^El pa r t i do del cen t ro del 

Reichst;¡,'í lia reelc;,'ido p res iden te a Marx. 
Este real izará en l):i'\-e un viaje a Roma. 

Un saludo yanqui al Rey 
de Inglaterra 

——o 

¿Es usted el Rey? ¿Quiere vuestra 
majestad estrechar mi mano? 

—o— 

(RADIOGRA.MA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

LEAFIELD, 14.—Los Reyes h a n visi tado 
tioy pr ivadamente la E.xposición de Wem-
bley. Cuando sal ían del Palacio de la In
dus t r ia p a r a en t ra r en el de las Arles, un 
nor teamer icano que es taba entre el piibli-
co se destacó y encarándose con .lorge V 
le p r e g u n t ó : «¿Quiere decirme si es usted 
el Rey?». Y ante su respuesta- afirmativa, 
con t i nuó : «¿Quiere vuestra majestad estre
char la mano de un aniericano?» El Sobe
rano accedió sonriente a esc deseo y después 
dejó que le fuera presentado el hijo del 
nor teamer icano . 

El audaz solicitante se l l ama John 
Townie, y vive en el depar tamento de 
lowa. Declaró que no hab ía podido con
tenerse y que es taba muy satisfecho por 
haber es t rechado la m a n o de quien es t an 
respetado y querido en los Estados Uni
dos.—S. B. n . 

Las elecciones municipales] 
en Francia 

DEL COLÚIi DE MI CRISTAL 

i.KAFiELD, i4.-Hoy se ha discutido en' H a m u c r t o Ridcr Haggard 
la Cámara de los Comunes la cuestión del | 

J a s once de la noche del m i s m o día, 3 0 ' 
de m a y o de 1778, e s t r echó la m a n o de su ¡ 
sobr ino Moraitd y le dijo d i s t i n t a m e n t e : 
<i.\diós, quer ido Mm-nnd, m e muero .» Y | 
exha ló el ijltiino susp i ro . La Iglesia le 
dio c r i s t i ana sepu l tu ra , <(bien a su pesar» . 
Se is s e m a n a s a n t e s el c u r a de S a n Sulpi
cio hab ía «legalizado» la profesión de fe 
que el m i s m o Vol ta i re le hab í a en t r ega 
do e sc r i t a de su propio puño ; y con es to 
el p r io r de la a b a d í a de Scell icres hizo 
p re sen t e al Obispo que no se le deb ía ne
g a r la s e p u l t u r a eclesiást ica, pues to que 
é s t a se r e h u s a b a so l amen te a los exco
m u l g a d o s , «lata sen ten t ia» . 

Sa t i s fecha e s t a deuda con la ve rdad h is 
tór ica , p a s a el conferenciante a r e s u m i r lo 
que «queda» de la o b r a de Vol ta i re ; y en 
es to y a n o s parece que el pa t r io t i smo o 
la supers t ic ión l i t e ra r ia so ponen por en
c i m a de los a l t í s imos in te reses de la Re
ligión catóilca. Cierto es que m u c h o s «que 
le de t e s t an v a n a b u s c a r en su a r s e n a l 
a r m a s p a r a defender la l iber tad , p a r a 
comba t i r el a t e í smo y la in to le ranc ia que 
h a n c a m b i a d o de campo» ; pero nos pa rc -
<^e exces iva en boca de u n conferencian
te católico y en la Unive r s idad de Lovai
n a la s i m p a t í a hac i a el b las femo y encar 
n i zado e n e m i g o de la Iglesia , con que ter
m i n a la conferencia . Ta l vez en Bélgica 
y en F r a n c i a se podrá decir que «amigos 
o enemigos , todos n o s h e m o s beneficiado 
de l as r e f o r m a s de que fué infa t igable 
p r o p a g a n d i s t a ; que en m u c h a s cues t iones 
le d e b e m o s todos (?) m á s o m e n o s su 
buen sent ido»; m a s no c o m p r e n d e m o s 
cómo un intelectual católico puede afir
m a r t a les cosas ba jo los ausp ic ios del 
Cardena l Mercier . Sin duda , noso t ro s es
t a m o s m u y a t r a s a d o s , pues n o h e m o s lle
gado a esc exceso de . . . to le rancia . 

Que s e a «super ior en la h is tor ia , m a e s 
t ro de la novela filosófica, el m á s va r i a 
do de los panf le tar ios , -el m á s prodig ioso 
de los pe r iod i s t a s y uno de los m á s deli
ciosos poe ta s <digerosii y «espir i tuales», 
n o h a y por qué discut i r lo , a u n q u e leyén
dolo hoy s e r e n a m e n t e q u i t a r í a m o s m u c h o 
h i e r ro . Ni s iqu ie ra es cierto, d iga lo que 
q u i e r a el «chauvin isme», que « j a m á s la 
Ig les ia h a b í a v is to l e v a n t a r s e c o n t r a ella 
t a n te r r ib le adve r sa r io» . No tan to , no tan
to. P o r c i t a r u n n o m b r e solo. Lu le ro fué 
«mucho m á s terr ible» y funesto. Debiera 
h a b e r d i cho , que j a m á s la Igles ia h a b l a 
v is to l e v a n t a r s e con t r a ella enemigo m á s 
fatuo, en lo cual ese «buen sen t ido que le 
debemos» no pa rece por n i n g u n a pa r t e . 
¿Puede h a b e r m a y o r imbeci l idad que ¡(de
cir» y «creer» que si «doce h o m b r e s ha 
b í a n fundado el c r i s t i an i smo , u n o solo 
b a s t a r í a p a r a des t ru i r lo» ; y ése e s Voltai
r e desde luego? \ \ «gran» h i s to r iador , la 
h i s t o r i a de la Iglesia no le h a b l a e n s e ñ a d o 
n a d a ; el «creador» de la novela filosófica 
n o comprend ió j a m á s el <(fenómeno reli
gioso»; el m i s m o R e n á n , c o n s a g r a d o toda 
s u v ida a e s tud i a r es te «fenómeno», que 

con Suecia 
Regirá por un primer período de un año 

Nota oficiosa.—«El día 4 del actual se 
firmó en esta Cor te im Convenio de comer
cio en t r e Ksi>aña y Suecia, el cual \ icee ?. 
rccmplaz.ar el «niodus viv(;ndii, de 20 tic-
junio do 1521, modihcado por c.nijo de 
notas do 29 de d ic i embre de d iño año, que, 
a su vez, sus t i tuyó al an t iguo Convenio de 
27 J e junio de 1892. 

El nuevo Conve l ió , (¡ue consol ida la li
ber tad du derechos do que actualnie : i tc dis
f ru tan en Suecia diversos producios , como 
son los minera les , el arroz en cascara, los 
forrajes, p lá tanos , aguas minera les , pieles 
cueros sin cur t i r , cor tezas de corclio y des-
perdit:ios de corcho, lanas, sacos usados, co
b re y sus aligraciones, plomo en bru to , pío 
mo en planchas , tubos y abuiibre, cinc en 
b ru to , en plancha , clavos y tubo;-; ida ta en 
bru to , ace i te de oliva en r ec ip i en t e ; de ma
dera o de meta l , ácidos cí t r ico y tá r t r ico , 
sal, m e r c u r i o y sus ;unal;,'<nn'is y iMateri:u 
cu r t i en te s ; se ^ rebajan lo.; deiccl ios del 
arancel sueco p a r a aquel los otro;) que Es
p a ñ a expor ta a Suecia, com.o son: arroz sin 
cascara, uvas, naranjas , l imones, pulpas di 
f ru tas , higos secos, pasas, cor tezas de na
ranja y l imón, nueces, a lmendras , conservas 
de frutas , tomates , cebollas, hor ta l izas , re
galiz, sa rd inas y a t ú n en conserva, anís, 
azafrán, m a n u f a c t u r a s de corcho, a rmas 
cor tas de fuego, ace i te de oliva en envases 
de v idr io o b a r r o y acei te de t r emen t ina . 

Respecto a los vinos y demás bebidas al
cohólicas, Suecia ga ran t i za a España que 
no e levará los derechos ac tua les y q u e les 
concederá todos los beneficios que pueda 
o to rga r a cua lqu ie r o t ro país en c u a n t o a 
derechos, pr iv i legios y facil idades referen
tes a su impor tac ión , c i rculac ión y venta . 

F i n a l m e n t e , Suecia concede a España el 
t r a to de la nación más favorecida pa ra el 
resto de la producc ión espaíiola. 

España , por su pa r t e , concede a Suecia 
rebajas de derechos p a r a un c ie r to número 
de ar t ículos , así como el t r a t o de l a nación 
más favorecida p a r a a lgunos otros, dejan
do, sin embargo , a salvo al hacer lo el pre
cep to q u e p roh ibe o t o r g a r rebajas superio
res al 20 por 100 en los derechos de la se
g u n d a c o l u m n a del Arancel , y. por úl t imo, 
concede los derechos de esta co lumna para 
el res to de la producc ión sueca. 

El Convenio e n t r a r á en v igor a los diez 
días de ratificado, r eg i rá por u n p r i m e r pe
ríodo de u n año, y no denunc iándose t res 
meses antes , c o n t i n u a r á r ig iendo has ta tros 
meses después de su denunc ia . 

D icho Convenio se ha l l a a c t u a l m e n t e 
pend ien te de ratificación, m e d i a n t e ci cum
pl imien to de las disposiciones q u e en uno 
y o t ro país r igen sobre el par t i cu la r .» 

paro f(;rzoso. El ministro del Trabajo, slr 
Artliur Steel Maitland. dijo que el Gobier
no cñtú t i l t imnndo varios prr.ycctos de 
obras públicas p a r a dar trabajo a unos 
cuantos miles de obreros en rl plazo m á s 
breve posible. Aludiendo a la crisis por 
que a t raviesa la indus t r ia de construccio
nes mar í t imas , declaró que era muy difí
cil que so rcmc-dlase pronto, porque, a con
secuencia de la guer ra , casi tridas l as ma
rinas mercantes del mundo esin'ian dota
das de barcos nuevos, y qite bas ta que 
este ina!<!rial no se gastase, lu^iiía de cons-
Iniirso poco. Con todo, la verdadera causa 
de la gran cant idad de obreros sin trabajo 
que rxiPte actualmente en Ingla ter ra se 
('che a I.* crisis de oirás indust r ias gran-
di's. como ocurre con la minería. <iui' en 
.•roril del año pasado sólo tenía í.'i.OíKl olirc-
ros parados , mient ras que ahora hn.v l.'Ü.otio 
mineros sin trabajo.—.S'. /}. n . 

* • » — 

Siete bandidos muertos 
en Bulgaria 

SOFÍA, 1;.—Un destacamento de t ropas 
ha emprendido la persecución de u n a par
t ida de bandidos que operaba en la región 
do Pfizzardjili, a los cuales ha hecho y a 
sietií mi!cil.<)s y niunerostjs beridus. 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

LEAFIELD, 14.—Ha fallecido, a la edad 
d e ' s e s e n t a y nueve años, el conocido nove
l is ta sir E n r i q u e Rider Haggard.—S. B. R. 

» >» —— -
La Prensa latina en Florencia 
ROMA, U.—Los representantes de la 

P r e n s a la t ina, en número de 170, han lle
gado ayer a Florencia p a r a pa?tic¡par en 
el Congreso de la misma, que se inaugura 
hoy. 

Benes aplaza su viaje a Viena 
Se temían manifestaciones hostiles 

(n.\DI0GRAMA rSPECIAI. DE EL DEBATE) 
N'ALEN, 14.—El minis t ro de Negocios Ex

tranjeros de Checoeslovaquia, licúes, h a 
aplazado otra vez su viaje a VIena. 

Parece que las razones de este aplaza
miento son el deseo de evi tar incidentes , 
que no dejar ían de producirse, porque los 
par t idar ios de la unión de Austr ia y Ale
m a n i a estaban dispuestos a mos t r a r su des
agrado por la acti tud de las potencias de 
la Pequeña Enlente. en e.'ta cuesli ' iu. 

CALLEJ ERA 
—GE 

En la terraza de cualquier cervecería 
QH • 

d a d o r de la Religión abso lu t a ; ese Cris to , 
que Vol ta i re se a t r ev ió a l l amar , con es
cánda lo de todo h o m b r e que t e n g a u n a 
religión», n a d a m e n o s que ¡(infame». Ja 
m á s u n 'c r i s t iano s ince ro p o d r á pone r la 
bel leza l i t e ra r ia sobre la belleza m o r a l ; to
dav ía n o s exp l icamos m e n o s que u n fran
cés catól ico pueda v e n e r a r a S a n t a J u a n a 
de ^TC0 y p r o n u n c i a r u n cuas i pang í r ico 
del desd ichado a u t o r de «La Pucelle». Ta l 

— ¡l-impio las botas! ¿Las l impiamos , 
bOóor.' ¡Saco bri l lo! 

— IEl «veinte» p e l a d ¡De tres pese tas ! 
lEl que tocal ¡Ande, llévese este décimo 
que le va a tocar 1 Se lo voy a usted a 
poner en la solapa. ¡No son más que t res 
pesetas! | N o ' m e deje usted más fea de 
lo que soy! . . . ¡Mire que le doy dos mi l 
d u r o s ! ¡.Amos, ande l . . . | Sc lo regalo, si 
usted qu ie re ! ¿Que no juega usted nun
ca? ¡Pues por eso debe usted p robar ! . . . 
¡Estréneme usted! ¡Hay que fijarse que 
no son más que tres pese tas! 

—-¡Clavelitos, c laveles! ¡Mire usted qué 
hermoso p a r a el oja l ! ¿Se lo pongo? ¡Ay, 
qué grac ia ! . . . ¡A ver si se figura usted 
que me lo voy a creer! ¿Lo dice usted 
por los ojos? ¡Porque es lo único regu
lar ! . . . ¿Cómo?.. . ¿Ah, s i? . . . ¡Caaa ramba l . . . 
¡Pues no lo crea us ted! ¡Ni s iquieraI . . . 
¡Hombre, tampoco digo t an to ! . . . A lo me
jor se rectifica... ¡Amos, ande , guasón 1 
¿Eh?. . . ¡Ya lo creo que me gus tan los 
claveles! ¡Más los n a r d o s 1 ¡Y lo que me
nos las lilas.. . y los l i las! . . . ¿Mi nombre? 
¡Muy v u l g a r : P e p a ! ¿Y el de us ted? 
¿Emerenciano? IMi m a d r e ! . . . iHas t a lue
go! . . . ¡Guard ias ! . . . 

—¿Un alfllerito p a r a la corba ta? p lsu-
tería fina, per la casi legí t ima, m o n t u r a al 
viento. Es u n adorno práct ico, de vis ta y 
bara t í s imo. Una peseta. ¿Quiere usted exa
m i n a r el alfiler, caballero? Lo merece. 
¿Cómo? No, señor ; ¡cosas de la v lda l Ex 
empleado, ex contable y ex... persona de
cente, según yo digo. ¡SI le con ta ra a us
ted mi his tor ia! . . . ¡Una novela I En fin, 
¡hay que olvidar el pasado cuando el pa
sado fué mejor! ¿De acuerdo, cabal lero? 
Estos alflleritos, como le decía, son m u y 
prácticos. . . Por u n a peseta parece que se 
lleva algn en la corbata. ¡Y qué demo
n io ! , la cosa es que parezca lo que no 
es... ¡Asi se vive h o y ! ¿Filosofías? ¡Ba-

baret»... : lo (¡ue el ser'ior qu i e ra ! ¡Dios 
se lo pague y se lo a u m e n t e ! ¡Gracias, 
sefíor! Ahora ira le. "Milouguita». ¿No le 
gus ta? ¿Y «Flor de cabaret", tampoco? En
tonces tocarán y can t a r á la tiple el «¡Ay, 
ay, ay!» ¡No, s e ñ o r ; no es u n que j ido : 
es un cuplé! Y le advierto al señor que 
lo tocan de ¡ole! La tiple es la que es 
fácil qije no lo cante en su punto , porque 
está aca ta r ra . ¡Con estos fríos que se h a n 
levantao, aunque es tamos en m a y o ! Y lue
go que la mujer, como está c r iando, h a 
perdió voz. Le pasa s iempre . ¿Que cuán
tos? El que h a tentó ahora , el sépt imo. 
¡Bueno, b u e n o ; no can ta rá , esté usted 
t r anqu i lo ! ¡Voy a decirles que «alivien»! 
¡Y Dios se lo pague , cabal le ro! ¡Y le dé 
much í s ima salud y lo que usted más 
qu ie ra ! 

—¿Almendras tostadl tas? ¡Mire usted, 
qué r icas p a r a el aper i t ivo! ¿No quiere 
usted u n paquet i to? ¿De verdad que no? 
¡Aaay, v a y a por Dios, qué se le va a ha
cer 1 No insisto, no me a g r a d a Insistir. . . 
¡Otro día se rá ! ¿No? ¿Qué decía?. . . ¿Ele
gante? iQué exagerado! . . . Un vestídlto 
que no vale nada , - ¡ n a d a I , absolu tamente 
nada . ¿Eh? ¡Eso, no digo I... La «línea», 
tal vez... ¿Cómo? ¡Caray, qué m a n e r a de 
fijarse en todos los detalles, y eso que usa 
usted lentes! . . . ¡Claro, que ve usted por
que los lleva puestos I De donde se dedu
ce que lo que he dicho pr imero h a sido 
u n a tontería. . . ¡ O h ! ¿Por qué no? Una 
tonter ía se dice, la dice cualquiera. . . Y 
con doble motivo cuando, como me ocu
r re a mí, no se t iene ta lento. Ya ve usted, 
¡ u n a pobre muchacha que vende almen
d r a s ! ¡Lo menos que se puede ser en el 
m u n d o ! ¿Verdad? ¡Claro, usted qué va a 
decir! . . . Pero yo sé que eso que usted 
contesta es u n a ga lan te r ía y n a d a más . 
¡No me crea usted tonta has ta ese pun

to ! . . . ¡Gracias, g r a c i a s ; pero.. . t a m p o c o | 

Primera ojeada de conjunto. El cartel 
no ha prosperado desde mayo de 1924. 

Comunistas y socialistas unidos 

Todavía no es posible hacer en el g rado 
que quis iéramos el balance de las eleccio
nes municipales francesas. Por ra ro que 
parezca, los datos completos no son co
nocidos. Pero con la estadís t ica publ icada 
y los avances e impres iones que da a co
nocer la Prensa puede irse formulando u n 
juicio aproximado. 

El minister io del Inter ior h a publ icado 
una estadística de los resul tados en Pa
rís, en el depar tamento del Sena y en las 
379 cabezas de distrito. De ella resul ta que 
en Par í s los republicanos moderados pier
den t res puestos, que gana el cartel , con
s iderando incluido en éste a los comunis
tas , por razones que se expondrán más 
adelante . En el depar tamento del Sena 
pierden doce munic ipa l idades los modera
dos, con igual beneficio del cartel, y de 
las 379 cabezas de distr i to pasan de los 
moderados a los car te l ls tas 78. 

Queda así Pa r í s con 47 moderados en el 
Ayuntamiento y 33 ca r te l i s t a s ; las munici
pal idades del Sena son 58 p a r a el car tel 
y 21 p a r a los moderados , y de las cabezas 
de distri to corresponden al cartel 243 y a 
los moderados 136. La p r i m e r a impresión 
de con.lunto podr ía ser que en las ciuda
des el tr iunfo de la ext rema izquierda h a 
sido completo. 

Con todo, la consecuencia que se deduce 
a la p r imera ojeada se modifica profunda
mente por las siguientes consideraciones 
indispensables . La comparac ión de ganan
cias y pérd idas se hace con la elección 
municipal de 1919. T.c Journal dea Dfhals 
afirmó que si esa comparac ión se hiciese 
con las elecciones de 1852, el tr iunfo de 
las izquierdas aparecer ía m á s g rande aún. 
Pero es un truco pueri l querer resolver 
la cuestión polít ica envtielta en estas elec
ciones por medio de la comparac ión con 
las que se hicieron a raíz de la gue r ra 
con el Hoque nacional en pleno vigor y 
con muchos radicales or ientados entonces 
hacia la derecha. La única cuest ión que 
h a y que di lucidar es si el cartel , después 
de su actuación extremista, h a ganado vo
tos en el país o los h a perdido. La t-ora-
parac ión h a de hacerse, por lo tanto, c i : i 
las elecciones del 11 de mayo de 1924. 

Bastante significativo es que esa compa
ración no podamos hacer la , porque nos 
faltan datos, y (\\\é el minis ter io del Inte
rior la b a y a rehuido en absoluto. No po
seemos sino indicios, que tenemos por cier
tos, p a r a asegure r que el cartel h a retro
cedido de mayo acá. Coinciden con esta 
opinión, no ya periódicos de tendencia mo 
d e r a d a o derechista , cuyo test imonio p u 

Un caso curioso 
Hay veces en que se hace absolutamente 

necesario apoyar los codos en la mesa, su
jetarse la cabeza con ambas manos y po
nerse a gritar angustiosamente; 

— ] Socorro I ¡Que se me va] ¡Que se me 
val Sí; hay veces en que se le va a uno 
la cabeza.; hay ideas que la sacuden vio-
lenlamenle, amenazando con arrancarla de 
cuajo. Tememos entonces fundadamente 
quedarnos para siempre sin ella. ¥ si no 
fuera porgue sabemos que con ella se nos 
irían también los ojos, podríamos imagi
nar nuestra actitud de asombro y descon
suelo viéndola perderse en los aires; el 
mismo desconsuelo de un niño a quien se 
le escapa el glotnio que le acaban de com
prar, y que, por cierlo, no le servia para 
nada. 

A mi me hicieron estudiar en el InsU-
tuto una asignatura que se titulaba tPsi-
cologla, Lógica y EticaQ. ¡Lástima del tiem
po que perdl\ La Psicología está desqui
ciada, la Etica huida y a la Lógica la están 
dando cada golpe que de un momento (¡ 
otro caerá sin conocimiento. 

Véase, como comprobación, lo que su^ 
cede con nuestro problema nacional de la 
enseñanza. Un día y otro, durante muchos 
años, nos han angustiado y molido con el 
cantar de nuestra ignorancia. Mucha gen
te se ha entretenido en hacer estadísticas 
horripilantes, de las que resultaba que 
nuestro país padece de vn analfabetismo 
espeso y crónico. A cada paso la estadios-
tica delante de las narices. Y bajábamos 
los ojos avergonzados. Y no sabíamos qué 
decir. 

¡Miles, millones de analfabetos] Claro 
e.Uá que de ello tendrían mucha culpa los 
chiras, que siempre hnn sido refractarios 
a ir a la escuela. Pe csin tenemos—¡ayl— 
experiencia propia. Pero sobre el caso con
viene hacer una observación interesante. 
Consta a todo el mundo que los niños pe
queños tienen un ansia loca de saber. Todo 
lo preguntan, de Indn buscan el por qué, 
de todo quieren enterarse. Esta curiosidad, 
se les debilita en cuanto van a la escuela; 
se les muere en cuanto atraviesan otras 
capas superiores de la instrucción. iQué 
hacen con ellos, que asi les quitan la pri
mitiva afición a saberlo todot Misterio 
pedagógico, en cuyo cromen no es posible 
entrar. 

Sin embargo, la causa del analfabetismo 
que nos llaga y nos pudre no se ha solido 
atribuir a la escasez de alumnos, sino al 
número insuficiente de maestros. ¡Faltan 
maestros \, se dice todos los dias. El hecho 
parece tan cierto como lamentable. 

Pues bien; porrazo a la Lógica. En él 
Hospicio de Aranjuez está tan magnífica
mente organizada la enseñanza, que para 
diez y seis discípulos hay veintiún maes-

diera rechazarse , s ino periódicos de g ran tros. No puede pedirse más. Nadie ten-
fuerza e independencia , como Le Journal, \ drá la osadía de decir que allí faltan maes-
por ejemplo. Después de reconocer Henri | tros: nadie temerá que aquéllo sea un nue-
Lucas, en el ar t iculo de fondo, que la im- • vo foco de analfabetismo. Al leer la noti-
preslón general es la de un avance iz- cia, respiré. 
qulerdis ta , escr ibe : «Se ve, sin embargo . ] —He aquí un modelo—me dije—, ¡.ih, si 
que si la fuerza del cartel se hubiese man- ; todo estuviera dotado con tanta espíen-

Tatas,' es verdad, o sea a la a l tu ra de" l o s ! «^o otro me lo creol ¡Aaay, cómo se pa-

vez s ea porque , en t r a t á n d o s e de la here-
í lena í a v ida y la h i s to r i a de los pueblos , I j ía nac iona l i s t a , todos s o m o s u n poco he
le h u b i e r a adve r t i do q u e «Crisio es el f u n - l r e j e s . 

{Continúa al final de la 2.» columna.) Manuel GRANA 

alfileres!.. . ¡Hay que ponerse a t o n o ! ¿Se 
decide el cabal lero? ¿Me compra u n a per-
lita de éstas? En confianza, ¡y perdone 
la í dem! , le diré que no me he desayu
n a d o todavía, y que esta d ie ta n o l a ob
servo por prescripción facultativa. . . Aho
ra, ¡ya lo sabe usted todo! . . . ¡Todo ab
solutamente , caba l le ro! 

— ¡ P a r a los ciegos... déme a lguna cosa, 
señor ! ¡Tocarán y can t a r á la ciega lo 
que el cabal lero p i d a : la «Java», la «Mi-

longuita», el «¡Ay, ay, ay l» , «Flor de ca-

¡ recen ustedes! . . . ¡La misma cosa!. . . ¡ I g u a 
Utos! . . . ¡Has ta en lo de acabar por lle
varse el cucurucho de a l m e n d r a s ! Porque 
usted se lo va a l levar también, ¡qué 
d u d a cabe ! ¡Natural , y a lo sabía yo ! . . . 
¿Tres cucuruchos , dice usted? ¡Vamos, en 
esto sí que me he equivocado: en la can
t idad! ¿Cómo? ¿Que me h a sorprendido 
que me pida usted tres? ¡Cé, h i j o ; al 
con t r a r io ! ¡Lo que yo creí e ra que se Iba 
usted a llevar media docena l . . . 

C u r r o VARGAS 

tenido tal como se manifestó en las elec 
clones legislat ivas del año úl t imo, los pro
gresos rea l izados por él h a b r í a n sido m á s 
impor tan tes aún.» 

P a r a nosotros, que estamos t ra tando , co
m o es nues t ro deber, de informar serena
mente al público, enfocando los hechos de 
u n a m a n e r a objetiva, es ta op in ión-pub l i 
cada en Le Journal resume perfectamente 
lo conocido has ta ahora de las elecciones 
francesas. Los Ayuntamientos , coíno no 
podía menos de ocurrir , si se compara la 
si tuación (!on l a de 1919, se or ien tan en 
buena porción hac i a la ex t rema izquierda. 
El cartel , como tal , h a sufrido u n a prue
ba, y si no sale quebran tado , no tiene tam
poco motivos p a r a ufanarse de un tr iunfo 
mucho más aparen te que real . 

Examinemos a h o r a a lgunas c i rcunstan
cias m u y ins t ruct ivas p a r a comprender el 
significado de la or ientación cartelbsta y 
los resul tados a que h a conducido. El ra
dical ismo de Herriot, or ientado hac ia la 
ex t rema izquierda desde el p r imer momen
to, se colocó en u n a pendiente , cuya pri
mera e tapa h a te rminado con las eleccio
nes municipales en un tr iunfo social ista y 
comunis ta . El papel de los radicales h a 
sido el de in tervenir desde el Pode r en la 
vida nacional como elemento disolvente y 
gana r fuerzas, no p a r a el- par t ido radical , 
s ino p a r a el social ismo y el comunismo. 
Por ejemplo—y val iéndonos de los datos 
oficiales y a indicados—, h a n ganado en el 
Sena 12 munic ipa l idades entre radicales , 
social istas y comtmls tas . La gananc i a se 
descompone a s í : socialistas, 7 ; comunis
tas , 3 ; radicales , 2. En las cabezas de dis
t r i to l a g a n a n c i a social is ta es también mu
cho m a y o r re la t ivamente a la fuerza que 
antes poseía el par t ido . 

En cuan to al comunismo, puede conside
rarse como factor de decisiva impor tanc ia 

difíe.:! 
Ya me sentía orgulloso de las institucio

nes de mi país y estaba dispuesto a apos
trofar a los de las tristes estadísticas. Ya 
creía yo que esto significaba un primer 
paso en el buen camino y que pronto nos 
podríamos hombrear con los pueblos más 
ilustrados. Ya estaba ftropicio al entusias
mo, que en mí constituye tina segunda o 
tercera naturaleza..., cuando observé que 
la gente se reia. ¿De qué se rlent, pensa
ba con asombro. ¡.Por qué comentan el 
caso en tono de burlal Después de haber
nos quejado de la falta de maestros, ¿es 
cosa de risa ver que, por lo menos en el 
Hospicio de Aranjuez, esa falta se ha re
mediado espléndidamente t No lo entiendo. 
iHay lógiga o no hay lógical ¿O es que la 
lógica está loca perdida"! 

Y este ha sido uno de esas momentos en 
que he creído necesario apoyar los codos 
en la mesa, sujetarme la cabeza con am-
bfis manos y pedir socorro a voces... 

Tirso MEDINA 

en a lgunos de los éxitos obtenidos por el 
cartel en la segunda vuelta. Sabido es que 
comunis tas y car te l is tas decidieron votar 
unidos s iempre que un candidalio modera
do fuese a la cabeza en la p r imera yuel ta 
de l a elección. Este hecho impor tan t í s imo 
de la sol idar idad del cartel con el comu
nismo h a sido refiejado y comentado por 
la P r e n s a francesa de todos los matices . 
Su significación no puede escapársele a 

a consideraciones que 

la ^Acacia de la confra ternidad de los co
munis t a s y el cartel . Sería in terminable 
el número de ejemplos que podr íamos ci
tar . Veamos a lguno c lar ís imo. En Pa r í s , 
en el quinto distr i to, obtuvo en la p r i m e r a 
vuelta el candidato moderado 2.594 vo tos ; 
el cartelista, 997; el comunis ta , 713, y dos 
disidentes, 591 y 458. En la segunda vuel
ta el candida to del cartel h a salido t r iun
fante. Sus votos y los de los disidentes 
no bas tan p a r a ello. Son los 713 votos co
munis tas los que h a n decidido la victoria. 
El caso se h a repetido en Pa r í s var ias ve
ces. En el distr i to 15 obtiene en l a p r imera 
vuel ta el candida to moderado 2.721 vo tos ; 
el socialista, 3.321, y el comunis ta , 2.(?9?. 
A la segunda vuelta, s u m a el candida to 
socialista 6.361 votos. 

En o t ra sección del mismo distr i to son 
los socialistas quienes, agradecidos, sacri
fican a su candida to en beneficio del co
munis ta . La votiaclón se verifica a s í : ^ -
mera vue l t a : socialista, 953 vo tos ; cormi-
nista, 1.94;i Segimda vue l t a : comunis ta . 
2.772 votos. El candidato socialista h a des
aparecido. 

Reduciéndonos a l a labor informat iva 

I
que nos hemos propuesto, omit imos, por 
hoy, el comentar io a estos curiosos suce-nadic, y se pres ta 

no son de este lugar . • sos, que tan to i lus t ran ima polít ica y t an 
Las cifras de la segunda vuel ta revelan fiel idea dan de algtuias acti tudes 
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las so l i ta r ias calles en u n man to p ro t ec to r de ne
b u l o s i d a d ; el b l a n d o b a r r o a p a g a b a el r u i d o de 
s u s pasos . Si los espías seguían la pista , como 
J u a n a temia y Blakeney profet izó, él, c i e r t amen te , 
h a b í a consegu ido evadi r se de ellos. 

L lamó a la campani l la do la por t e r í a , y el ce 
r r o j o d e la p u e r t a d e e n t r a d a , m a n e j a d o desde 
d e n t r o , se a b r i ó en r e s p u e s t a de su l lamada. En
t r ó , y ' d e s d e la habi tac ión del p o r t e r o salió una 
voz, q u e venía de lo p r o f u n d o d e las a l m o h a d a s 
y s ábanas , p r o t e s t a n d o de lo in tempes t ivo de la 
hora . 

—¿Mademoise l le Lange?—di jo A r m a n d o decidi

d a m e n t e . 
Y sin d u d a r pasó p o r la p o r t e r í a y se d i r ig ió 

d e r e c h o a las esca le ras . 
Le pa rec ió oir toda clase de insu l tos , q u e le 

segu ían desde la habi tac ión del p o r t e r o , pe ro ni 
se fijó en e l lo ; un cor to t r a m o más y u n a p u e r t a 
e r a lo q u e le s e p a r a b a de J u a n a . 

No se detuvo a pensa r que a tales h o r a s es 

2 9 ^ dif icul tad p a r a h a c e r levantar a m a d a m e Belhom-
me, y q u e qu izá p o n d r í a r e p a r o s p a r a a d m i t i r l e ; 

n o reflexionó en lo i m p r u d e n t e de su acción. El 
n % e s i t a b a ver a J u a n a , y ella es taba del o t ro lado 
do la pue r t a . 

— ¡ E h l ¡ C i u d a d a n o ! ¡Ho la l ¡Aqu í l ¡Maldi to 
s e a s ! ¿ D ó n d e e s t á i s ? — a s í le g r i t aban desde 
abajo. 

Hab ia s u b i d o las esca le ras y es taba en el des
cansi l lo de lan te del c u a r t o de J u a n a . T i r ó d« la 
campani l la , cuyo eco oyó, y q u e obl igar ía a ma
dame Belhornme a veni r a a b r i r la pue r t a . 

- ¡ C i u d a d a n o ! ¡ H o l a ! ¡Maldi to afislo\ i Q u é 
es tá is hac iendo ah i? , • 

El p o r t e r o , un r o b u s t o h o m b r e de edad ma
d u r a , envuel to en u n a sábana , con los pies en 
zapat i l las y l levando en la m a n o una amar i l l en ta 
vela, q u e go leaba , apa rec ió en el descansi l lo. 

Levantó la luz de modo q u e sus débi les y va
ci lantes r ayos pe rmi t i e ron ver la pál ida ca r a de 
A r m a n d o y el o b s c u r o a b r i g o q u e l levaba s o b r e 
s u s h o m b r o s . 

— ¿ Q u é es tá is hac iendo ah í?—rep i t ió el p o r t e r o 

con o t ro j u r a m e n t o de su linó vocabular io . 

- ^Como veis, c iudadano—rep l i có A r m a n d o fina

mente—, estoy l l amando a la campani l l a de la 

casa de madcinoiscl le Lange . 

—¡,A e s t a s h o r a s de la m a ñ a n a ? — p r e g u n t ó el 

q u e g i ró s o b r e s u s ta lones—. Id a busca r l a , ciu
d a d a n o ; t r aba jo os doy p a r a e n c o n t r a r l a . 

Se d i r ig ió hac ia las esca leras . A r m a n d o en vano 
in t en taba ocu l t a r se un st lbi lo y h o r r o r o s o p re sen 
t imiento . 

Dio o t r o t i rón fuer te a la c a m p a n i l l a ; luego, 
con un v igoroso a d e m á n , cogió al p o r t e r o , q u e se 
d i spon ía a ba j a r las esca le ras , p r e g u n t á n d o l e im
p e r i o s a m e n t e : 

• ^¿ D ó n d e es tá mademoise l le L a n g e ? 
A él m i s m o le e x t r a ñ ó el son ido d e su v o s ; sen

tía seca la g a r g a n t a , y tuvo q u e mo ja r se los la
bios an t e s de p o d e r hab la r . 

—Deten ida—repl icó el h o m b r e . 
— ¿ D e t e n i d a ? - ¿Dónde? ¿ C u á n d o ? ¿Cómo? 
—¿Cuándo? A ú l t ima h o r a d e la t a r d e d e ayer , 

i ¿ D ó n d e ? Aqu í , en su cua r to . ¿Cómo? P o r agen
tes del Comvté de S e g u r i d a d Públ ica . Ella y su 
sirvienta . ¡ B a s t a ! Eso es lo q u e yo sé. Ahora 
me voy a la c a m a y vos de ja ré i s la casa en paz 

o l ro , g r u ñ e n d o . 
•—Deseo verla. 

-—Entonces habé i s equ ivocado la casa , c iudada
no—dijo el p o r t e r o con r u d a r isa. 

—¿Equivocado la casa? ¿Qué q u e r é i s dec i r ? 
—exclamó . \ r m a n d o , un poco desconcei-tado. 

Jtaría p r o b a b l e m e n t e en la cama , aug podía t e n e r ! ^ E l l a no eslá a q u í , ¡QuoH—responda el o t r o . 

mor t a l e s h a b í a n g a s t a d o sus cansada» f u e r z a s ; 
la falta del deb ido a l imento y el mal d o r m i r de 
la p a s a d a noche h a b í a n t r a s t o r n a d o su res i s 
tencia física. Es te go lpe vino en el m o m e n t o en 
q u e es taba peo r d i spues to p a r a rec ib i r lo . 

¡ J u a n a ha s ido a r r e s t a d a ! ¡ J u a n a es taba en 
m a n o s de esos b r u t o s , a los q u e A r m a n d o ha
bía visto aye r , t a n i n s o p o r t a b l e m e n t e o r d i n a r i o s ! 
J u a n a es taba en la pr i s ión , es taba de ten ida , ser ía 
j uzgada , c o n d e n a d a , y todo p o r cu lpa de él. 

El p e n s a m i e n t o e r a t an h o r r o r o s o , q u e casi se 
convi r t ió en man ía . El vela como en u n sueño 
al p o r t e r o a r r a s t r a n d o s u s p ies p o r la e s c a l e r a ; 
su figura t o m a b a p r o p o r c i o n e s de g i g a n t e ; la luz 
q u e l levaba pa rec ía como l l a m a l infernales q u e 
osc i laban , a tra ' fés de las q u e veía c a r a s emba-
d u r h a d a s , de h o r r o r o s a s formas , q u e se re ían de 
él y le m i r a b a n in tenc ionadas . 

Luego todo se quedó a o b s c u r a s . L a luz h a b í a des
apa rec ido en los t r a m o s de la e s c a l e r a ; las suc ias 
c a r a s y fan tás t icas v is iones d e s a p a r e c i e r o n ; no 
veía m á s q u e a J u a n a , su e legan te y d i s t ingu ida 
J u a n a , en m a n o s de aquel los b r u t o s . La veía como 
hab ía visto hacia año y medio o t r a s v íc t imas de 
aquel los s a n g u i n a r i o s b á r b a r o s , a r r a s t r a d a an t e 
un t r ibuna l q u e e r a una bu r l a de la j u s t i c i a ; él I 
oía el r áp ido i n t e r r o g a t o r i o y las r e s p u e s t a s de 
sus per fec tos labios , su exquis i ta voz velada por 
la angus t ia . Oía la condena , el c h i r r i d o del Carro 
q u e iba p o r las mal pav imen tadas ca l l e s ; la veía 
a ella con sus m a n o s j u n t a s , sus ojos. . . 

¡Dios m í o ! ¡Se es t aba volviendo l oco ! 
Como u n a fiera acosada echó a c o r r e r po r las 

esca le ras , p a s ó j u n t o al p o r t e r o , q u e e n t r a b a p re -

Es tá i s e s t o r b a n d o , y m e van a r e p r e n d e r , y yo 
os p r e g u n t o : ¿es es ta ho ra decente de d e s p e r t a r 
a un h o n r a d o pa t r i o t a? 

L i b r ó el b razo d e las g a r r a s d e A r m a n d o y em
pezó a ba ja r* las esca leras . A r m a n d o se q u e d ó 
eu el descansi l lo como un h o m b r e q u e ha s ido 
a ton t ado po r un golpe en la cabeza. S u s pier
nas e s t aban pa ra l i zadas . No podía p o r el momen
to mover se o hab la r , a u n q u e s u vida depend ie se 
de un movimien to o . u n a palabi 'a. La cabeza le 
daba vuel tas , y tuvo q u e a p o y a r s e en la p a r e d 
p a r a no caer r e d o n d o al suelo. El hab la vivido 
en un v e r d a d e r o torbe l l ino de exci tación d u r a n t e 
las p a s a d a s ve in t i cua t ro h o r a s ; s u s nerv ios d u - | 
r an t e ese t i empo le h a b í a n t en ido en tens ión . Pa- c i s amen te en su hab i t ac ión , y q u e se volvió con 
6¡ón, a legr ía , fel icidad, geligro. m o r t a l y luchas m a l h u m o r a d a r ab i a p a r a ver c o r r e r a aque l loco 

q u e salía ahora a la calle. En un m o m e n t o es
tuvo fuera de la pl.Tzoleta; luego, como u n a lie
b r e p e r s e g u i d a , segu ía c o r r i e n d o po r la calle da 
Sa in t -Honoré lodo lo la rga q u e ora. Se le ha
bía ca ído el s o m b r e r o , los pelos ca ían en desor
den s o b r e la ca ra , la lluvia hacía m á s p e s a d o el 
a b r i g o q u e llevaba sob re los h o m b r o s ; p e r o a ú n 
cor r ía . 

Sus pies no hacían ru ido en el en lodado pavi
mento . Cor r ía de un lado p a r a o t r o , los codo* 
j u n t o a la c in tu ra , anhe lan te , t r o p e z a n d o , no per
s igu iendo más q u e una c o s a : el fin q u e él mi smo 
se hab ía p r o p u e s t o a lcanzar . 

J u a n a hab ía s ido de tenida . El no sabía d ó n d e 
b u s c a r l a ; p e r o creía que debía c o r r e r tan de p r i s a 
como s u s p i e r n a s se lo pe rmi t i e r an . O b s c u r e c í a ; 
p e r o A r m a n d o habia nac ido en P a r í s y conocía 
p o r p u l g a d a s este b a r r i o , en el q u e él ' y Marga
r i ta hab ían vivido hacia años . Calle de Saint -Ho
noré abajo , al fin hab ía a l canzado el final d« 
es ta i n t e rminab le calle. ¿ L e hab ía q u e d a d o a lgo 
de razón , o era s i m p l e m e n t e el ins t in to lo q u e 
le hizo evi tar los si l ios por d o n d e p a t r u l l a b a n lés 
de la Guard ia Nac iona l? Evi tó el i r por la plaza 
del Carrousel^ así como po r el muelle , y to rc ió 
de frente a su derecha , has ta l legar a la fachada 
de Sa in t -Germain l ' .Auxerrois. 

Un poco m á s ; doblí^ la esqu ina , y allí e s t aba 
la c a s a ; al íin l legó como caza pe r segu ida . S u b i ó 
dos esca lones de p iedra y t i ró de la cadena de ta: 
c a m p a n i l l a ; h u b o un m o m e n t o de in tensa ansie? 
dad , en el que , anhe loso , j adean te , casi a g o t a d o 

(Continuará) 
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Ciento diez y siete edificios ¡Las fiestaS de San 
para escuelas 

Proyecto de reorganización de 
Correos y Telégrafos 

—o— 
Al Consejo celebrado anoche asistieron 

los subsecretar ios de Fomento y Hacien
da , que despacl iarnn varios í;x;)i'diemcK, y 
el de Instrucción piiblica, qn» llevó varios 
p a r a la construcción de edificios p a r a es
cuelas. 

Con éstos—notificó el genera l Vallcspino-
sa—son ciento diez y siete los ediflcios que 
se han comenzado desde que l l eg4 el Di-
rectoriii al rodi-r . para alojar ciento cin-
cueni-a y dos ( sgu i las . 1.a (iifcrencia es
truja en que diez y seis de estas escuelas 
son g r a d u a d a s . 

No hubo tiempo—continuó el vocal del 
Directorio—para examina r mi proyecto de 
reorganizac ión de Correos y Telégrafos. 
con Jo que .se benefii ¡a;án los servicios y 
el persona! . 

La J u n t a p a r a los ex secre ta r ios 
munic ipa les 

El Renernl ^'alle.'ípinosa manifestó ano
che que aún no está nor.'.lirada la .lunla 
p a r a los ex- secretarios mmiicipaies , l"ni-
caniente; adelantó (;ne la pres id i rá un ma-
gi.strado del Supremo. 

El p res iden te cenó con el min i s t ro 
de Siam 

El ppneraí P r imo de Hivera cenó anoche 
en el Hitz con el representante de S iam en 
Ital ia , l 'o r tugal y España, que h a llegado 
a Madrid p a r a concerl/ar un Trat.ado co
mercia l . 

U n viaje por Levan te de P r i m o de Rivera 
El día 26 m a r c h a r á a B.TrrcIona, acom-

paflando a los líin'es, e! general P r imo de 
Rivera. El 20 saldrá en el vapor Síster p a r a 
Castellón, donde l legará el 30. Allí asis t i rá 
a la inaugurac ión del pan t ano María Cris
t i na p a r a pernoctar en Valencia. Al dfa si
guiente vis i tará en Sagunto unos Altos 

••Hornos. Regresará a Valencia y m a r c h a r á 
,B Alicante. 

Despacho y vis i tas 
En el minis ter io de la Guerra despa

charon ayer con el presidente los subse
cre tar ios de Estado, Hacienda, Goberna-
CliSn, Fomento y iVIarina. 

P o r la ta rde recibió el general P r imo do 
Rivera a los oficiales del Ejército portu
gués que h a n venido a turnar parte en el 
concurso hípico. Acompañaba a los comi
s ionados el representante diplomático do 
su país , seilor Meló l íarreío 

Isidro 
o 

Esta tarde se celebrará solemne
mente la procesión pública 

Imposición de la medalla de congre
gante de los Seglares Naturales de 

Madrid al Príncipe de Asturias 

Ayer tarde, a las srete, se celebró en la 
Catedral , que estaba comple tamente l lena 
do fieles, la solemne ceremonia de impo
sición al Pr íncipe de Astur ias de la meda
lla de la Congregación de Seglares Natura
les de Madrid. 

Acoinpai la io por el conde del Grove y 
el señor López Dóriga, el Pr íncipe se diri
gió al presbi ter io, donde, después de pres
tar el j u r a m e n t o t radic iopal de esta Con
gregación, le fué impuesta por el Provisor 
de la diócesis, don Juan Francisco Moran, 
la medal la do congregante y se' le entregó 
el pe rgamino en el que se hace constar 
el nombramien to . 

Ei documento es un excelente t rabajo a 
p luma del aficionado don José Monaster io, 
en el que campean los escudos reales, de 
Madrid y de la Congregación; t iene en la 
parte inferior u n a reproducción de u n a 
procesión an t igua de la Congregación, co
piado do un g rabado de la época, y en el 
texto se dice que por voluntad de su ma
jestad el Hey se hace congregante de nti-: 
mero al Pr ínc ipe de Asturias. 

En la ceremonia predicó el canónigo se
ñor Tortosa . quien desarrol ló en su sermón 
el s iguiente t e m a : «La Virgen María h a 
sido reina en el corazón de San Isidro, co
rno lo h a sido de la h u m a n i d a d de Espa
ña y de sus Heyes, pr inc ipa lmente de los 
que l levaron el nombre de Alfonso.» 

Hace « n a excursión por Ja h is tor ia p a r a 
hacer resal tar la devoción de los Alfon
sos, c i tando como acto de devoción de Al
fonso XII la erección del templo de la 
Almudena y de Alfonso XIII la coií.sagra-
ción de España al Corazón de Jest'is en el 
Cerro ríe los Angeles, 

Dedica un caluroso elogio al Rey, que 
sabe desafiar sereno la bomba anarqu: . i ta , 
el p lomo asesino y los da rdos de la calum
nia , y a lude a la formación del espír i tu 
del l ' r íncipe de Astur ias por su augus ta 
madre y por la re ina doña María Cristina. 

' l e i n i i nada la fiesta, el Pr ínc ipe firmó su 
inscripción en el nuevo libro de Reyes de 

En la Pres idenc ia estuvieron ayer el sub- | i;; Cmigregación, obsequio del conde de 
secretar io de Estado, que se entrevistó con | ca,sa!. 
e l genera l Jordana , y el de Marina , que | También recibieron la meda l la de con-
confercnció con el v icea lmirante Magaz. | ¡Treg.Tutes los señores Par re l l a Bayo, con-

Una Comisión pres id ida por don Basilio , ^.p^,,] ,jp Madrid, y Velaseo Zazo. 
Alvaroz se interesó cerca del genera l Ma-
y a n d í a por la construcción de los íerroca-
rr i ies cié Sanü.-iíín a Orense y de Orense 
a la f ronteía port\)guesa por Verln a Cha
mes , en t re lazando en este punto con el ya 
con'^trnfdo por í^nilucra). 

Otra del Ayuníarnienio de Valls visitó a 
los generales \'arj( spmosa y Nouvilas. 

El alcalde de T.a Ci-rmla se entrevistó con 
el genera l Musiere. 

Aj'er 1<arde visiió a] marqués de Estella 
.en la Pres idencia d^'l Directorio la .lunta 
direct iva de la r i i i ón Pat r ió t ica de Ma
drid, <pie preside el conde de Codillo. 

Tan>bién visitó aj. genera l P r i m o de Ri
v e r a el alcalde de Barcelona, barón de 
Viver. 

Ac to m n n i c i p a l i s t a en Fa lenc ia 
El domingo asis l i rá el vocal del Direc

tor io genera l Hermosa a la ent rega de l a 
bande ra al Somatén local. Al d ia sigtiien-
te el señor Calvo Sotólo presidirá u n a re
un ión mimicipal is ta , seguida de un acto 
de afirmación patriót ica. 
El conc ie r to económico de las Vascongadas 

En la segunda reunión que celebraron 
ayer los técnicos del Estado y los repre
sentantes do las Diputaciones vasconga
das se abordó de lleno el estudio de las 
cifras que li abrá ir de regir el nuevo con
cierto económico. 

El Montepío de per iod is tas 
l.'na Comisión del Comité directivo do 

l a Federación de la P r e n s a de España , 
compues ta del presidente, del vicepresi
dente, don .losó Segura, y del secretario, 
don Eduardo Palacio Valdés, ha visita
do al genera l P r imo de, Hivera, piara so
l ic i tar del Directorio mil i tar la inclusión 
de u n a pa r t ida Importante en el presu
puesto genera l riel Estado p a r a el Mon
tepío de per iodis tas , fundado en la tllti-
ina asamblea de la Federación. 

El marqués do Ivstella bu recibido con 
l a m a y o r benevolencia la petición. 

JUVENTUD C A T Ó L I C A 

Cen t ro p a r r o q u i a l de S a n t a Bárbara 
El Cen t ro de J u v e n t u d Catól ica de la pa

r r o q u i a de S a n t a B á r b a r a ce lebra rá sesión 
m a ñ a n a i6, a las siete y med ia de la tar
do, en su domici l io social , G e n e r a l Casta-
fies, 2. 

E l doctor Rubio Cercas, pá r roco de Nues
t r a Señora de los Angeles , d a r á u n a con
ferencia sobre «El sionismo». 

F,l l ' r íncipe de Astur ias fué recibido y 
despedido en el pórtico de la Catedral 
por el Cabildo y la .Tunta direct iva de la 
Congregación. 

Asistieron al solemne acto el Cabildo ca
tedral , los condes do Casal y Polent inos , 
general Nieto, los señores Gómez Acebo, 
Cossio, el consi l iar io segundo de la Con-
gregic ión , padre Torri jos, y ia J tmta di
rect iva de la Congregación, señores Mo
naster io, Otem, Alonso (E.), I r iar te . Síáinz 
Espinosa, en t í e o t ras rnnctias personas que 
no recordamos. ' 

LOS ACTOS D E HOY 
I.a so lemnís ima novena que la Real Con

gregación do Seglares Naturales de Ma
drid celebra estos días en la Catedral en 
lionor de San Isidro Labrador , Pa t rón de 
Madrid, t e rmina rá hoy con la grandiosa 
procesión pública. 

Todos los días , por la ta rde , h a ocupa
do la sagroda cá tedra don Diego Tortosa. 
conónigo de la San ta Iglesia Catedral , que 
h a t ra tado t emas basados en las vi r tudes 
del humi lde San Isidro, pa rangonándo lo 
con la incredul idad y la falta do f» de los 
t iempos modernos , l ' n numeroso concurso 
do fieles h a asist ido todos los d ías a los 
cultos, l lenando casi las naves del templo 
de San Isidro el Real. 

Hoy por la m a ñ a n a , después de la misa-
de comunión general , que se d i r á a 
las siete y media, a l as nueve y media se 
ce l eb ra r á . la función solemne, en la que 
oficiará el admin i s t r ador apostólico de Ciu^ 
dad-Rodrigo, don Silverio V^lasco, q u i e n 
espon táneamente se h a ofrecido a ello, de
seando contr ibuir a la m a y o r glor ia del 
santo , siendo ol p r ime r pontifical, después 
de su congregación episcopal . 

Las fiestas a San Isidro t end rán d igno 
remate con la procesión pi'iblíca, que se 
verificará por la larde, después de los cul
tos del novenar io , y a la que concur r i r án 
Congregaciones, Juventudes católicas. Sin
dicatos católicos, los Cabildos r egu la r y 
secular, .Seminario de Madrid, au tor idades 
y Corporaciones, Diputación y Ayuntamien-
10, bajo mazas , y que presidirA «n repre
sentante del Rey. 

Por haberse modificado el i t inerar io , el 
recorr ido definitivo de la procesión se rá 
el s igu ien te : 

Calles de Toledo, Tintoreros , Cava Baja . 
p lazas dfl Humil ladero, San Andrés y Ca
rros, Don Pedro, Bailen, Viaducto, Mayor . 
Espar teros , plazas de S a n t a Cruz y de l a 
Provincia . Gerona, p laza Mayor, Toledo, a 

la Catedral . 

La reorganización de 
las Casas de Socorro 

Sesión extraordinaria del pleno 
municipal 

A las once y med ia de la m a ñ a n a reunjó-
se en sesiOn e x t r a o r d i n a r i a el A y u n t a m i e n 
to pleno, bajo la p res idenc ia de l alcalde, 
conde de Va l l eüano . 

Antes de e n t r a r en el o rden del dfa, el 
señor Laguía L l i t e ras se ocupó d e la cam
paña que v iene rea l izando «La Voz» con
t r a el Ayun tamien to , y a tacó du ' -amcnte al 
redac to r mun ic ipa l de es te periódico, que 
se pe rmi t e a l t e ra r los hechos c u a n d o le pa
rece y ocu l t a r la ve rdad a los ojos d e las 
gentes , i n fo rmando así e r r f ineamente de un 
modo in tenc ionado al púb l ico . P id ió al 
A y u n t a m i e n t o que , como sanción con t r a 
ese proceder , se acordara , o b ien expulsar
le de la t r i b u n a de la Prensa , o b ien d i r i . 
g i rse al d i rec to r de l periódico, hac iéndole 
saber lo qtie sucede. P ro t e s t a tambitjn de la 
fal ta de del icadeza del señor Ar t eaga , que 
hace u n a inspección en la P u e r i c u l t u r * sin 
c o n t a r con la concejal de legada del servi
cio. (Grandes m u e s t r a s de aprobación.) 

La señor i ta de E c h a r r i rectificó la espe
cie, ve r t i da por «El Social is ta» y por «La 
Voz», de que es e l la la de legada del ser
vicio de PueVicul tura, cuando en ve rdad lo 
es la señora vizcondesa de L lan tcno , a 
quien, por ha l la r se enfe rma, no son impu
tables las deficiencias q u e estos días han 
sido denunc iadas . 

E l a lca lde recogió. las mani fes tac iones del 
señor Laguia , d ic iendo q u e él no hab ía que
r ido plantt-ar la cuest ión de la c a m p a ñ a de 
«La Voz» po rque no se c reyese que e r a 
u n a m u e s t r a d e r e s e n t i m i e n t o por denun
cias hechas por el r edac to r de d icho perió
dico, q u e h a n pas.ado a los T r i b u n a l e s de 
jus t ic ia ; pero que ya que u n concejal lo ha 
p lan teado , no puede menos de sumarse a 
la protes ta , por decoro del pr'opio Ayun ta 
mien to . P ro te s t a de que un per iodis ta , a 
quien no hay q u e confund i r con toda la 
Prensa , no se l imi te a in fo rmar con exac
t i t ud y enjuic iar los hechos con a r reg lo a 
su cr i ter io , sino q u e desor ien te y engañe 
a la opinión con informaciones q u e se 
a p a r t a n de la verdad. No c ree o p o r t u n o lla
m a r la a tención del d i rec tor de ese perió
dico, p o r q u e las en t idades púb l i cas no de
ben d i r ig i r se p a r a esos asun tos a periódicos 
cuya conduc ta no hay q u e confund i r con 
la de uno de sus redac to res ; y en c u a n t o 
a o t ro género de sanciones, c ree más con
v e n i e n t e q u e las i m p o n g a la m i s m a opi
nión, que en definit iva h a b r á de juzgar a 
todos. (.Muchos aplausos.) 

El señor Blanco (don Rufino) in t e rv iene 
en la discusión como v icepres idente , ac
t u a l m e n t e en funciones d e pres iden te , de 
la Asociación de la Prensa . Con es te carác
ter censu ra e locuen t emen te la conduc ta del 
red.actor de «La Voz». t<ün per iodis ta 
— dice — no puede l l amarse ta l , ni de
c i r q u e c u m p l e su deber , n i j a c t a r s e de ren
di r t r i b u t o a la é t ica 'profesional , cuando 
de un modo consc iente a l t e ra los aconteci
mientos , los desfigura y p r e sen t a a los lec
tores una visión de la rea l idad c o n t r a r i a a 
la ve rdad d e los hechos.» A n u n c i a q u e si 
a lgún día se p l an t ea de o t ro modo oficial
m e n t e l a cuest ión, él sos tendrá ese cr i ter io , 
ve lando por los pres t ig ios de la Prensa . 
(Aprobación y aplausos.) 

E n t r a n d o en el orden del día, se pone a 
discusión un acue rdo do la Comisión per 
m a n e n t o re la t ivo a fidquisión d e í a n i m a l e s 
paaa el P a r q u e /.oológico. In t e rv ienen en la 
discusión los señores .Serrán, L a t o r r e y 
Amezúa, aprobándose el d i c t a m e n por 47 
votos c o n t r a s iete . 

De igual modo, y t ras de a l g u n a discusión, 
se a p r u e b a n los pl iegos de condiciones para 
adqu i r i r por concurso la gasol ina necesar ia 
p a r a los servicios munic ipa les , por t i empo 
de c u a t r o años e impor t e anua l d e 240.000 
pesetas . 

I n m e d i a t a m e n t e se d i scu te la reorganiza
ción de los servicios de las Casas d e Soco
rro , que , como r eco rda rán los lec tores d e 
EL DEBATE por la ampl i a Información que 
en su día publ icamos , c o m p r e n d e el esta-
h l ec imien to de puestos de socorro, pues tos 
cen t ra les p a r a sal idas con diez- au tomóvi les 
p a r a los médicos, cen t ra les de c i r u g í a de 
urgenc ia , servicio do .-isistencia a domici 
lio, servicio de tocólogos y consu l tas poli
cl ínicas. El señor Sant ías p ropone u n a acer
tada enmienda , q u e es acep tada por u n a n i 
midad por el A y u n t a m i e n t o , y t ras b r e v e 
debate , en q u e in te rv ienen la señor i ta 
Echa r r i y los señores BofaruII, Gómez Rol
d a n y La tor re , se a p r u e b a el d i c t amen , 
q u e colocará los servicios de beneficencia a 
la a l t u r a que cor responde al A y u n t a m i e n t o 
de Madr id . 

Quedan sobre la mesa dos d ic támenes , 
uno re l a t ivo a la re forma de la J u n t a m u 
nic ipa l de P r i m e r a enseñanza , y o t ro de 
modificación del r e g l a m e n t o de colonias es
colares ; y t ras de aprobarse var ios asuntos 
de t r ámi t e , se d a por concluido el ordei ; 
del día. 

El compañero Ar teaga , que d u r a n t a la 
discusión p r i m e r a se ausen tó «p ruden te -
iirente» del salón, p ide en tonces la pa l ab ra 
pa ra con tes t a r a las acusaciones del señor 
Lagu ta y dar expl icaciones a la señor i t a 

{Contlniía al final de la 4.» columna) 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

4 POR 100 INTERIOR.—Serle F, 70,70; E. 
70,70; D, 70,95; C. 71,15; B, 71,15; A, 71,40; 
G y 11, 71,40. 

4 POR 100 EXTERIOR.—Serle F, 85; E, 
85,15; D, 85,50; C, 85,50; B. 85,55; A, 85,80; 
G y H, 88. 

4 POR 100 AMORTIZABLE.-Ser ie C, 92; 
B, ! « ; A, 9¿. 

5 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie E, 97; 
C, 97; B, 97; A, 97. 

5 POR 100 AMORTIZARLE (1917).—Serie 
F, 96,40; D, 96,65; C, 96,40; B, 96,40; A, 
9o,.lO. 

OBLIGACIONES DEL TE3f)RO.—Serie -\, 
19:.', 70; B, 102,05 (enero) ; A, 191,50; I!, 
101„".0 (febrero); B, 101,65 (abr i l ) ; A, 101,75; 
B, 105,65 (noviembre). 

AYUNTAMIENTO DE MADRID—Emprés
tito 1868, 89; Interior, n., 9 1 ; Villa Madrid, 
1914, s8,50; ídem ídem 1918, 87,75; ídem 
ídem. 1923, 92,75. 

CAJA DE EMISIONES, 85,75. 
CÉDULAS HIPOTECARIAS.—Del Banco 4 

por 100, 92,50; ídem 5 por 100, 100; Ídem G 
por 100, 109,80. 

ACCIONES.—Banco de España , 569„50; 
Hipotecario, 386; Río de la P la ta , 48,50; 
E.\'plosívos, 397; Azucareras preferentes, fin 
corr iente , 102,25; fin próximo, 103; ídem or
d inar ias , ñu corriente, 42,50; Felguera , 5 1 : 
El Guindo, 114,75; Electra, B, 109; Madrid 
a Zaragoza y a AJ¡cante, contado, 357,75; 
fin corr iente, 357,75; fin próximo, 359; Nor
tes, fin corr iente, 399; Metropoli tano, ViO, 
Telefónica Nacional, 100. 

OBLIGACIONES.—.azucarera no estampi
l lada, 77; Ujuión Eléctrica, 6 por 100, 102,50; 
Alicantes, p r imera , 297; ídem tercera, 380; 
ídem 11. 9-1,75; ídem 1, 99,60; Nortes, 6 por 
lOÜ, 103; Valencianas, 96,50; Especiales 
Pamplona , 66; Asturias , p r imera , 66; ídem 
segunda 63,75; H, EspafVola, 6 por 100, B, 9G. 

MONEDA EXTRANJERA.—Francos, 36,035; 
ídem belgas, 35; l ibras , 33,45; délar , 6,908; 
l i ras , 28,10. 

BI1.BA0 
Altos Hornos, 135 (papel) ; E.xplO£ivos, 

393; Resinera, 193; Norte, 401; Pape le ra . 
85,50; Banco de Bilbao, 1.655; ídem Cen
tral , S6,.50; ídem Vasco, 640; Unión Mine
ra, 14; H. Española , 140; E. Viesgo, 330 

FABI3 
Pesetas, 277,50; l i ras , 78,50; l ibras , 93,08: 

dólar, 19,185; corona aus t r íaca , 26,95; 
ídem checa, 56,60; ídem sueca, .512,25; ídem 
noruega, 323,25 ídem d inamarquesa , 3G0,.50; 
francos suizos, 371; ídem belgas, 96,90; flo
r ín, 770,75; Ríotinto, 3.780; Rio de la Pla
ta, 121,50. 

BASCEI.OXA 
Interior, 70,60; Exterior, 84,80; Amortiza-

ble, %,80; Nortes, 79,85; Alicantes, 71,75; 
Colonial, 65; francos, 36,10; l ibras , 33,53. 

ZK>HI>RES 
Pe.setas, 33,.51; francos, 93; ídem suizos. 

25,082; ídem belgas, 98,95; dólar, 4,8531; li
ras , 118,40; c o n m a s noruegas , 28,78; ídem 
d inamarquesa s , 25,75; pesos argent inos , 
44,68. 

Compañía Telefónica 
Nacional de España 

Capital, 115.000.000 de pesetas 
Avenida del Conde de Peñalver, 5 

HAimm 
Por acuerdo del Comité ejecut ivo del 

Consejo de admin is t rac ión , y a p a r t i r de ' 
I de jun io próximo, se paga rá , con t r a e! 
cuiión núnie ro 2, a las acciones preferen
tes, un d iv idendo a c u e n t a de pesetas 8,146 
ya deducidos los impues tos . 

El pago se e fec tuará en los Bancos si
g u i e n t e s : 

l iANCO HISPANO-AMERICANO. 
BANCO URQUIJO. 
BANCO HISPANO COLONIAL. 
BANCA MARSANS, S. A. 
S. A. ARNUS G A R I . 
Madrid, 14 de maj-o de 1925.—(Firmadoj) 

Gumers indo Rico, consejero-secretar io . 

Un día más en la Castellana 
-t3Q-

Impresiones y comentarios a las carreras. ¿Qué equipo 
jugará por España en Lisboa? 

-QE-

de Echa r r i , p rome t i endo que «El Socialis
ta» rect if icará la afirmación q u e hizo refe
r e n t e a la Delegación d e los servicios de 
P u e r i c u l t u r a . 

Es decir , qtie los social is tas, q u e coope
r a r o n a la c o n t r a t a de Hi leche en maJas 
condiciones, y q u e después se s ien ten pu r i 
tanos, no vaci lan en falsear t a m b i é n por 
su c t ienta los hechos, con tal de a t a c a r 
a personas respetables , que , por for tuna , es
t á n m u y por (encima de toda clase de in
sidias. Él señor L a t o r r e a t a c a t a m b i é n al 
señor Ar teaga , acusándole d e q u e e n el 
banq&ete ce lebrado por ios social is tas en 
honor "del concejal « independien te» (con 
sueldo deb ido a la i n t e rvenc ión del Go
bie rno) consii í t ió, con fal ta ev iden te de 
del icadeza y compañer i smo, q u e se a taca
r a in jus t amen te a los demás concejales. 

Si en las in formaciones m u n i c i p a l e s de 
E L DEBATE h u b i e r a u n a sección festiva, 
¡qué de cotas p in toresc«s podr íamos r e l a t a r 
d e oee ac to d e afirmación «de c iudadan ía 
social ista y consciente» q u e tuvo luga r el 
pasado lunes en h o n o r del c o m p a ñ e r o «Ar
t eaga y o t ras hierbas»! 

C A R R E R A S D E CABALLOS 
En el h ipódromo de la Castel lana ha des

aparecido g ran ¡larte de aquel público que 
cuiisideraba al liirf corno un simple espec
táculo de moda. Esto es lo de menos, pues, 
después de todo, lo luAs que hac í an era 
estorbar. Lo malo es que en esta actual 
t emporada faltan muchos verdaderos afi
cionados, nmchas de aquel las caras cono
cidas que les daba lo mismo la pista ma
dri leña, Armil la o Bella Vista. 

Fa l tan espectadores. Y bien podr íamos re
s ignarnos si esto fuera sólo. Fa l tan propie
tarios, faltan premios , caballos, j inetes, et
cétera, e tcétera .-Se regis t ra u n a verdadera 
crisis, y ésta fué la nota que dominó en 
la sexta Jornada de la Csatellana. 

Menos ma l qtie de los que quedan, la 
mayor par te pertenece a la categoría de 
los pencos. Aunque parece paradójico, es
te liecho da más interés a las car re ras , 
puesto que se baten m u t u a m e n t e ; si hubie
ra vai ios ases, entonces todas las pruebas 
ser ían pa ra ellos y fal tar ía la doble emo
ción, la que es propia del sport y la do los 
apostantes . De los jockeys casi se podía 
decir lo mismo. Cuando la ca r re ra puede 
presentarse normalmente , cuando parece 
g a n a r el que liebe, ellos son los que se en
cargan inconscientemente, por sus descui
dos, de p rocura r la íncer t idumbre entre los 
aficionados. 

t? j¡t :;r 

F'robablemepte, do entre las seis reunio
nes de la temporada , la de ayer fué la me
nos interesante . No hubo n i n g u n a prueba 
que a priori l lamase la atención : u n a de 
venta, o t ra pa ra aprendices , u n a mi l i ta r y 
luego las dos res tantes se p resen taban con 
un golpe de vista fácil. Afor tunadamente , 
después algo se vio. 

Hemos visto que Oo and Win pudo g a n a r 
cómodamente , y que sólo faltó tal vez apre
surarse en l a monta . Al propio t iempo, 
Lighlfoot va subiendo de forma, y en fecha 
muy próxima h a de proporc ionar el mis
mo resul tado del premio Stanborough, pe
ro a pesos Iguales. Spanish Flu no es, cla
ro está, el an t iguo buen caballo de handí-
rap. 

De la ca r re ra de venta, Or/ressc, como 
Chri/seis, son los representantes ideales pa
ra una cuad ra eoiuercial. Como otros des-
eclios no bajen a ¡a categor ía de reclama-
bles, segui rán dominando la si tuación. En 
esta ca re ra se dejó a Ma Cherie en el pos
t e ; no hub ie ra a l terado el resul tado en lo 
m:is mín imo. 

l a tercera p rueba es taba reservada p a r a 
los aprendices , Cu:>.ndo éstos corren con 
los jorlipyf. y a t i tulados, no h a y que dudar 
respecto al descargo de peso que es inva
riable. Pero Tirando corren entre sí, es 
preciso esperar a ú l t ima hora , pues los h a y 
que descargan la mltarl, la tercera par te y 
la cuai ' ta pa r te . 

Tuvimos, por ejemplo, el caso de Cantón 
y Liisigny. De correr a p^sos iguales has
ta diferenciarlos en seis kilos, med ia real
mente un ab i smo ; esto es, muchos cuer
pos de caballo. .Así Lriaigni, con 53 kilos, 
ha ganado en u n ranter. 

El p r imer handirap es p a r a sumir a cual
qu ie ra en u n m a r de confusiones. Ni La 
Fílense ni fíntidover h a n podido confirmar 
sus anter iores performances. Ganó el de 
más c l a se ; pero es el caso que se presen
tó un error de táctica. Nos referimos a 
la mon ta de fíeanvais, suges t ionada por 
l levar Sandover la delantera . ;.No alcan
zar a Sandnvrr en p lena recta? Entre dos 
males.. . Si en vez de a tacar al final de la 
recta de enfrente se reserva Iteauvais lias-
ta poco después de e n t r a r en la recta, ve
rosímilmente Fumare no hub ie ra sorpren
dido con facilidad. 

Del handirap mil i tar , el top weight ganó 
con s u m a facilidad. Munibe no tuvo j inete, 
y en cnanto a Porgny, t a n p ron to encuen
tre menor dis tancia , casi en las mismas 
Circunstancias, es tá cerca de gana r . 

Detal les : 
PKEMTO STAÜBOROl'GH, 2.300 pesetas; 

2.200 uiorro.s.—1, I,I(1HF(K'>T (<Larrikin>-«Ko-
yal Blood»), •'i.') kilos (Cooke), del conde de la 
Cimera, y 2, «Oo and Win», 60 (Leíorestier), 
de la Comisión Central de Remonta de Arti
llería. No colocados: 3, «Spanish Flu», 63 
(V. Diez), y «Logro'sán», 42 (•.!. García). Cor
ta cabeza, medio enerpo. Dos minutos veinti
ocho segundos cuatro quintos. Ganador, 19 
peseta»; COIOCIKIOS, G y 6. 

PREMIO SANS SOUCI (carrera de venta), 
2.000 pesetas; 1.600 metron.—1, CKIEKSSK 
(«Picrochole»-«Odalisqne»), 55 (Leíorestier •. 
de don Cecilio Serrano, y 2, «Siiuveuse», 55 
(Higson), del barón de Velasto. No colocados 
3. Happy goLueky», 52 (Beknonte); 4, «Niglit 
Haunt», 53 («J. García), y O, «Ma Chérie», .51 
(Romera). Un cuerpo, un cuerpo, un cuerpo. 
Un minuto cuarenta y seis segundos. Gana
dor, 14,90 peseta^colocado», 8 y 11,50. 

PREMIO . T I M J J C R O W (reservadOj^ a los 
aprendices), 2.3Ór jiesetas¡ 1.800 metros. — 1. 
L Ü S I G N Y («Aniiidou»-«Ile de Loire»), .5^ 
(•Sánchez), y 2, «Butarque», 49 (•Tapia), del 
marqués de Viilderas. No colocados: 3, «Popó», 

b3 ($Perelli), y «l'iumona», 44 (*Chavarría). 
CupUe. l ies cuerpos, uno y medio cuerpos. 
Un minuto ciiicucntíi y ocho segundos cuatro 
quintos. Ganador, 10,5'i rt ' -st . is; colocados, 
Hfid y 15,50. 

I'llEMKJ AVILA («handioip*), 2.300 pese
tas ; 1.800 metros.—1, I'CRN.'VCE uBowmans-
«Carbon»), 53 (Leíorestier), del marqués de 
Amijoage, y 2, «Bemivais», 47 ("Ferelüi, del 
regimiento de Lanceros de l'arnesio. '.\o colo
cados: 3, «La iileut^e», .V.) (V. Díp;;), y «san-
dovor», 58 (*!. García), tr io y laedio caerpo?, 
un cuercpo. ün minuto cuarenta y iTlíco se
gundos dos quintos. Ganador, 21 pesetas; co
locados, 7,.W y 7. 

PKEMIO raiJIO DE 1?TVLEA -militar ii-
sa, «handicnp»), 3.0110 jieBotas; 2.400 iv.otros.— 
1, CELf.ATOlil0 («iJellinis-íJíalda»), 75 (.«.41-
varez de Toledo), del regimiento de Húsaios 
de I1I Princesa, y 2. «.X'unibo lis,' 67 (SGarrí.i 
Fernández), de la líscuela de l'Jq;;ifaoión). No 
colocados: 3, «Pinocho», 69 (SJaquotot); 4. 
«Pargn.y», 71 (Jsuaiqués da tos Trujilloí) ; .í. 
«Djedeidas, 08 (S.T. Ponce), y «Pierrpmando'í. 
nS (§Pérez .laime). Dos cuerp-s, un"̂  y medn 
cuerpos, un cuerpo. Dos mirietns cuarenta y 
nueve segundos un quinto. Ganador, 25 pese
tas ; colocado?, 8,50 y 7. 

FOOTBALL 
Por el momento, el equipo representat ivo 

di' Esparla en su próximo mnlrh contra Por
tugal , en Lisboa, será integrado por los si
guientes jugadores : 

\ Zamora, | Herminio—+ Pasar ín , t Sami-
ticr—t Garnnorena-~T .1. M. Peña. + Piera— 
Cubelis—Osear—+ Carmelo—+ Aguirrezabala. 

Es m u y probable <[ue esta formación se 
va r i a r á todavía antes de la l legada de los 
jugadores a la capital por tuguesa. 

« « » 
P a r a esta t a r d e : 
.\ las cinco, en ol campo del paseo de 

Martínez Campos : 
Racin Club contra Sevilla F. C. 
.\ las cinco y media, en C h a m a r t í n : 
Real Madrid F. C. contra Club Celta, de 

Vigo. 
« « « 

BARCELONA, 14. 
UNION SPORTIVA, de Sans 5 tan tos . 

(Feliií, 3 ; Peidró, Tonijuán) 
Selección cana r i a 1 — 

(Jorge) 
« « * 

PRAGA, 14.—El Spar ta , de P raga , h a de
r ro tado al Club Nacional, de Montevideo, 
por u n tanto a cero.—E. í). 

_ or que cura 
la magnesia **Roly'*? 

P o r q u e además de neu t r a l i z a r con sua
vidad insuperab le el exceso do acidez esto
macal , causa p r inc ipa l de las enfermedades 
y desarreglos gástr icos , los fosfatos poli
básicos, j un to con los c o m p u c . o s de sili
cio, a lúmina , h i e r ro y b i smuto , etc., que 
encierra , fo rman u n moco mine ra l ine r te , 
coloide, lubrif icante y bac ter ic ida , que es
tucando y des infec tando el tubo digest ivo, 
cu ra las inflamaciones y ulceraciones , aca
ba con el dolor o moles t ia en breves ins
tantes , sup r ime flatos, au to in toxicac iones , 
desarreglos bil iares, e tc . Con la 

mmm^ "ÍOLY" Mnwmu 
sR a u m e n t a el apet i to , la d iges t ión se hace 
sin sent i r y se cons iguen sueños profundos 
y repar. 'idores. 

Si usted es .enfermo y desea convencerse 
de la verdad de c u a n t o dejamos dicho, 

COMPLETAMENTE G R A T I S 
se le env ia rá mues t r a , p id iéndo la al Apar
t ado 10.018, Madr id . 

El festival de la Mutualidad 
Obrera Maurista 

En la velada organiza la por esta ent idad, 
y que deberá celebrarse m a ñ a n a stibado, a 
las nueve y media de la noche, en el salón 
Reina Mar ía Cristina, tomará par te la Ban
da Municipal , con el s iguiente p r o g r a m a : 

1, «La Dolores» (píísacalle), T. Bre tón ; 
2, «En la Alhambra» serenata) , T. Bre tón ; 
3, «La canción del soldado», J. S e r r a n o ; 
4, Aires nacionales . 

Amores y perfumes 
Cuando recordáis a la amada ausen te ; 

cuando evocáis el encan to de su presencia , 
lo p r imero que v iene a vues t r a m e m o r i a es 
el r ecue rdo de aque l pe r fume favor i to de 
«ella», de aquel inconfundib le y delicioso 
per fume q u e e m b r i a g a b a vues t ros sent idos 
y que parec ía e m a n a r de toda su figura en 
efluvios de sensual idad. 

Las esencias más exquis i tas se encuen
t ran s iempre en la Gran Pe r fumer ía Alva-
rez, Sevilla, 2, cre. idora de la famosís ima 
AGUA D E C O L O M A CONCENTRABA. 

a= 

Cosas del Madrid viejo 
SELECCIÓN DE MAS DE ME

DIO SIGLO DE RECUERDOS 

POR 

CARLOS LUIS DE CUENCA 

IV 

Ali CAS.A.—DjsiniiiucióN.~MOBiLiAnio.—¡LA SALA! -NO-
JkT.\£ DE-SCX.NSO DE OUN.UllL.NWClÓX.—TaAJli DE NlSO. 
LAS DE-MAS iiABiiAaoNE.s. 

Mi casa de la calle de Fomento ocupaba al prin
cipio desde csia a la de Loganitos, a la que corres
pondía , sru duda , la fachada pr incipal , pues en 
el la es taba y so conserva todavía la por tada, un 
tan to monumen ta l . 

Eu es 'a casa estaba el colegio de 'Niñón Canto
res, y asi se l lamaba, por nuis que el vulgo cam-
.hinba i-l adjetivo por otro qrre suele darse a cier-
tjlá aveí. de coi'r'al. 

Con el ticnii)!) el idificio se dividió en dos casas 
de vecindad con en t radas d i s t i n i a s : la de la calle 
de Legaiiiios, qui; hoy ocnp.-i tui g r a n aitnacéti de 
muebles , no la vi nrnica por d e n t r o ; la m í a per'-
teriecía al género dí> vivienda madriiei'ia de la cla
se media, más media. 1.a ((ue d i . s t aba ' igua lmente 
do la ¡]i\e, por sus esc;isos medios, l indaba con el 
p ro le ta r iado y de la ' |iie. por su mejor acomodo, 
íiisatia enii lu eliise l ica. Vn pona lón . sin otro ador
no-fiiii' el ycfío blanco de sus paredes , y una esca
lera del ant iguu régimen, no volada y sostenida 
VtnicairiPiite en los muros , sin<i de las que se aíian-
zabon a d e m á s en las firerles vigas centrales de 
madera . Teni:<. dos e n a n o s en cada piso, que e r a n : 
bajo. lu iuc ipa l , se.iírnido y guardi l la , sin enlresrje- 1 
lo ni p'iiiie)!», que hoy coi;'.¡erlon cu pr incipal 
U)i t e n e r pi.-o. ¡ 

La.s j iucrtas, de u n a sola hoja, e ran cornpleta-
menie l isas, y en su centro ten ían el venlanillo, 
%\ie era, ep, efecto, una yentanita cuadrada con dos 

hierros on cruz, y ten ía a l inU'rior s u piicrtif>ciHa 
de m a d e r a sujeta con una aldabil la. 

Es taban p in t adas a l temple de un azul grisá
ceo, como ún icamente se ven ahora en a lgún pue
blo o en a l g d n desván. 

Con ellas formaba contraste la de m i casa, pues 

to «s que los pue r t a s del comedor e ran ojivales, 
no .sé si por aprovechar a lgunas de esta forma 
que tuv ie ran sA hacer la casa o por un lujo arqui-
teetóniro, d igámoslo así . 

Vamos a describir el mobil iar io, comenzando por 
la sala, habi tac ión que el a l t ru i smo ile sus dueflos 

mít ió el lujo de modern iza r la . Nuestra puer ta es
taba p in tada de b lanco a la chamberga, que e ra 
un género de p in tu ra m u y bri l lante , como los mo
dernos esmaltes , que solía emplearse p a r a las ma
de ras de lo.s balcones y puer tas de las habitacio
nes pr incipales . 

No h a y que decir si mi van idad infanti l se ve
r ía ha l agada con tan notor ia dis t inción de les 
otros cuar tos . 

Sin m á s recibimiento ni an tesa la que u n no m u y 
an>plio pasil lo, se pene t raba en la sa la , que t en ía 
un b a l c ó n - a la calle y pue r t a de dos hojas , que 
comtinicaba «on un gabinete m á s bien chico que 
g rande , qire merced a u n a mesa de escri torio, 
a r r i m a d a a la pa red , y un pequefio es tante de li
bros, liacía oficios de despacho. ,Támbién ten ía su 
balcón a la calle, y frontera a éste, la puer ta de 
cristales de la alcoba pr incipal 

ini padre,* el tlltimo vecino l legado a *lla, »e p e r - , se abs ten ía de disfrutar , conservándola ce r rada e 
impecable p a r a l as visi tas . 

Tenía la de oasa, frente a la pt ierla de en t rada , 
en el espacio que mediaba entre el balcón y el 
tabique del gabineie , u n a g ran consola de caoba, 
ron las pa tas ta l ladas , y sobre ella pend ía u n es 
pejo g rande con mok lu ra do íada . Sobre la me.sa,, 
ocupaba el cent ro u n a l to rc'loj de bronce, coro-. 
r»ado por la figura de un guer re ro que empiu laba 
un hacha , y a su lado ten ía el e.scudo y el casco 
empenachado , el eua l guerrero , a re i te radas pre
g u n t a s mías sobre el personaje histórico que re
presentaba , mi padre le adjudicó la personal idad 
de Jvan Sin Miedo. A los lados, y en la par te de
lantera , dos candelabros que hac ían juego con • el 
relcfj y cu.yos mecheros sostenían sendas n i ñ o s : 
uno con los a t r ibu tos dé l a caza y otro con los 
de la pesca.. Delante del reloj y culáer ta con un 
fanal , cuya uni to i con l a peana d i s imulaba un áni-

Sigrrlendo el pasillo, se, encont raba el comedor, ' Ho de felpa roja, u n a Virgen del Pi lar , de plata , 
haiiitaeión de paso p a r a l a cocina, cma. m u y ge-1 y en pr imer té rmino u n a escul tura pequeña pri-
neral entonces, ([iré. al co j .da r io de lo qiie a h o r a 
sucede, se daba al comedor escasís ima importan
cia, r u e d e decirse qiie sólo tenia u n a pared com
pleta, pues en las o t ras tres se abr ían ima venta
n a al patio, la pue r t a del pasil lo, la de dos dor
mitorios y la de la cocina. 

Pttr-de jungarse (le lo poco confortatile do aque
lla es tancia , al considerar que e r a pieza de paso 
pa ra la .ilcoba de in criaiia y p a r a la a i c ina , cu
yos olíires y humo.-: pene t raban fácilmente en ella. 

IJabf.". ideado mi padre y m a n d a d o hacer en la 
alcohíi pr incipal dos prjcrtecillas de escape : rrna 
de comunicación con mi dormitor io , que era uno 
de los del comedor, y o t ra de sa l ida al pasil lo. 
Por cierto que en la confluencia riel tabique qtie 
separaba las alcobas y la pared del pasillo in-
v^Trió mi padre una especie de ]irit€rna de cris-
tai , en la cual so colocaba de noche tura lampar i 
lla que daba luz a las tres Uabitacioiies, biu dai 
tufo. 

JUn detalle carioso flue recuercXo pn este momeii- , 

j i iorosamente ejecutada, que representaba un án
gel con u n a rodilla en t ier ra , que sostenía con 
sus manos un ^ r u p o de nubes. Ejsta figurita la 
m a n d ó liacer mi padre a un aventa jado a lumno 
de escul tura p a r a servi r de p e a n a a l Niflo de l a 
Virgen de Maravi l las , cuando era l levado a Pa
lacio, f i 

E r a eosliimbre entonces que cuando se aproxi
m a b a rm regio a lumbramien to se enviasen a la 
Beina var ias imágenes y re l iquias procedentes de 
dis t in tas casas de rel igión, y entre ellas flgitraba 
la d iminu ta escul tura del .Nlilo de Maravi l las . I A S 
monjas la env iaban di rec tamente a casa , colocada 
en irn g ran templete m u y desproporc ionado p a r a 
el t amaño de la imagen, y a m i pa<lre. que e ra el 
encangado do l levar la a Palac io y de recogerla en 
su día, le pareció mejor que fuera sobre aljuella 
base artl.ít;cu, que, lejos de achicar , daba valor a 
la escul tura del Divino Infante . 

A la derecha del bMcón, en el m u r o frontero 
a }a iperta Hel gî }t^ete. .estaba el test«rPi y, V&c. 

tanto, el esirado, compuesto de un sofá de palo
santo, tapizado de damasco carmesí , con sus si
llones adyacentes , y el resto de la si l lería hac iendo 
juego. En el centro de aquella pared es taba la joya 
de la c a s a : u n cuadro al óleo represen tando la Di
v i n a Pas to ra , (fue tenía a los lados dos cuadr i tos 
pequcCos con moldura dorada , en los que apare
cían las indulgencias concedidas por los Pre lados 
a aquel la Imagen. Sobre éstos, dos candelabros do 
pared, dorados , con sus a r ande l a s y colgantes de 
cris tal . 0 

Frente al balcón, un hermoso busto, de tamafío 
na tu ra l , de S a n Pedro , p in tado sobre tabla, de es 
cuela i ta l iana. De l a m i s m a escuela un Niflo Jesús y 
u n a Virgen de escuela espartóla. 

P e n d í a del centro del techo u n a a r a ñ a de exis
t a ! ; cor t inones y cort ini l las de ba t i s ta b lanca , bor
daba, decoraban el balcón, y u n a a l fombra de tlel 
t ro modesto t ap izaba el piso, y ún icamente delan
te del sofá se ex tendía u n a pequeila. de terciopelo 
de colores c laros , con su fleco de l ana roja. 

Tan mode.sto solía ser por entonces el mobil la . 
r io de las casas de l a clase media , que la que acá 
bo de describir p a s a b a por lujosa, y cuando las fa
mi l ias de las c r i adas ven ían a casa , le ped ían per 
miso a mi m a d r e para ver la sala como cosa no
table. El gabine te descendía bas tante en ma te r i a de 
suntuosidad. Una media silhería do caoba, tap iza 
da de yute rojo, r a m e a d o de oro vie jo ; la mesa de 
despacho y u n a clásica c^ómoda, sobre la que ha
bía dos hermosos floreros de porce lana de Sajonia, 
con sus g randes rosas de mano, y irnos cuan tos bote-
cilios de ch ina , que hoy const i tuyen un recuerdo 
histórico, porque procedían del itondolr de la ce
lebre ba i l a r ina la Fuoco, r ival de la Guy Stephan, 
que tuvieron divididos eir dos apas ionados ban
dos a los entus ias tas aficionados al ar te coreogrrt. 
tico de la época. La Fhocn hizo a lmoneda al dejar 
la Corte, y mis padres adqui r ie ron en ella aquel las 
monadas . 

También formaban par te do los adornos de la có
moda dos pequeños fanales, que contenías dos gru
pos talhados en espuma de mar , uno represerriando 
la Caridad, y el otro a .Ti'sVis, rodeado de los niño;-. 

En uno de íos l ados .de la puer ta de la sala, una 
l i tografía magnifica del rey don Francisco de Asís, 
y e a el otro e l w t r a t o en color, de t a m a ñ o n a t u r a l , 
ilel malogradoi vrtnQ|B« 44 A«tiiria&, 

En el m u r o del sofá dos re t ra tos de busto, a l óleo, 
de mis padres , y en el centro uno de cuerpo ente
ro, de t amaño na tu ra l , que inc acababa de hace r 
el entonces joven pintor Diez y Pa lma . 

Este re t ra to mío ofrece mues t ra del traje de los 
niños en 1854. Mste u n a chaquct i ta de p u n t a s re
dondeadas , de terciopelo g rana te , r ibeteado con 
ancha c inta de moaré negro, sobre la que lleva nn 
cuello blanco, bordado, a la Val l iere ; chaleco blan
co con botón dorado de ancla, pues y a e r a yo 
cadete de guard ias mar inas , distinción infanti l 
muy de la época, y panta lón ancho, igual que la 
chaqueta , guarnecido con unos vuelos haciendo 
juego con el cuello. 

Calza botiiras de botones de charol con p u n t a 
cuadrada , y t iene en la m a n o un amplio sombre
ro de castor blanco, r ibeteado con terciopelo idén
tico al traje. 

La p in tu ra reproduce coii g ran real ismo e l in
dumento , y, según mi familia, estaba m u y pare
c ido ; pero en pirnto a composición no anduvo el 
ar t is ta tan acertado. Estoy cuadcado como u n 
quinto, y tengo a nii lado un perri l lo faldero, re
t ra to también m u y parecido del Caqui, que así 
recuerdo q u e se llaniajja ei perr i to de mi t ía Mer
cedes, que todo lo que tenia de fino y de bonito 
tenía de g ruñón . 

En el comedor el descenso de lujo e ra grandís i 
m o : u n a mcsa-caiuiila y unas cuantas sillas de 
paja de colores de made ra obscura y u n a rinco
nera de dos cuerpos : el inferior cer rado con puer
tas de madera , y con cristales el de encima. Cons
t ruido por mi padre , que era m u y aficionado y 
pr imoroso eu obras de carpinter ía , hac ía oñcios 
do aparador . 

La cocina, con su anciía idiiinenea de canjpana 
sohi'o v.n fogón de azulejos con su hogar y hor
nil las pa ra carbón veget.al ún icamente , t en ía un 
fregader'o de madera , una mesa g rande >de plrto. 
a la que mi padre hab ía dado elementos p a r a ser
virle de banco de carpinter ía , y en la p a r e d Uíja 
abundan te ba ter ía de peroles, cai.os. caijerolas y 
sartenes,- const i tuía la bri l lante espetera. 

La cocina daba a un pcqueiTo corredor descu
bierto, >• cu él (;-:taSja i.fi?t.a!ado cte necesario y. 
utilisiiiiu depar ta inentü c u j ü nombre es t an co
mían que es excusado decirlo. 

lados.de
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

¡NOTICIAS 
San Pascua l 

El 17 será el cumpleaños de su majes tad 
el Rey y ce lebrarán su fiesta onomást ica 
el m a r q u é s de Val terra y de Esp ina rdo 
y los señores Algorta, Amat, Gil Sánchez. 
Lull y Pérez . 

Les deseamos felicidades. 

San T o r c u a t o 

Hoy es el santo del señor Luca de Tena . 

Ga las de novia 
Hoy es ta rán expuestos en casa de los se

ñores de Luca de Tena la canast i l la de 
boda y los presentes recibidos por su en
can tadora hi ja Valent ina, con motivo de 
su p róx ima boda con don Benito Pico. 

Pe t i c ión d e m a n o 
Ha sido pedida la m a n o de la bellísi

m a señor i ta Angelita Cala tayud. h i ja del 
i lustre catedrát ico de la Facul tad de Me
dic ina de Madrid doctor Calatayud Costa, 
p a r a el joven doctor en Medicina don Jo
sé Carasa. 

La boda se celebrará en breve. 

Bodas 

El 24 de junio tendrá lugar la boda de la 
bell ísima señori ta Consuelo Domínguez Gil 
con el dis t inguido joven don Gregorio de 
Jove y Alonso Martínez. 

Con este motivo se t r a s l ada rá l a famil ia 
del novio a Gijón p a r a asist i r a la cere
monia . 

—Se h a n unido en eternos lazos la pre
ciosa señor i ta Dolores Ozores Arráiz y el 
capi tán de Artilleria don Ricardo Cuevas, 
apadr inados por la madre de él y el pa
dre de ella. Fueron testigos, por la des
posada, don Alonso Gallón, el conde de 
Canillas, don Luis Molina Rodríguez, don 
Ramón Velas González y don José Fer
nández España y Vigil, y por el contra
yente, don Fernando y don Demetrio Sa-
lorlo Rubine, don Ricardo Silveira, don 
Juan Judel y don José Carr icar te . 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
mat r imonio . 

-—En la iglesia de la Concepción se h a ve
rificado el ma t r imon ia l enlace de la dis
t ingu ida señori ta Marta Teresa Valero de 
Rernabé y Mateto de Gilbert con el joven 
abogado, secretario dci señor Vázquez Me
lla, don Valentín Lostau. 

Apadr inaron a los cont rayentes la ma
dre del novio, doña Eladia de la Morena, 
v iuda de Lostau, y el padre de la novia, 
don Francisco Valero de Bernabé. 

F i rmaron el ac ta como testigos, por par 
te de la novia, los señores don Vicente Va
lero de Bernabé, don Manuel Ballesteros, 
don Pedro Pi lón y don Antonio Valero de 
Be rnabé ; y por par te del novio y en re
presentación del señor Vázquez Mella, don 
Mar t ín Asúa, don Juan Gómez Medina, don 
Marcel iano San tamar ía , don Augusto Asen-
Sio y don Eugenio Lostau. 

Después de la ceremonia los Invi tados 
fueron obsequiados con un espléndido 
«lunch». 

BOIiETIK XSTSOXOI.OOICO. — Estado «• 
neral. — Se generaliza el buen tiempo para 
toda la península ibérica, habiendo desapare
cido lias lluvias y aumentado la tempera
tura. 

Satos del Observatorio del Ebro.—Baróme
tro, 28; humedad, 86; velocidad del viento en 
kilómetros por hora, £0; recorrido total en 
las veinticuatro horas, 203; temperatura: má
xima, 26,1 grados; mínima, U ; media, 18,7; 
suma de las desviaciones de la temperatura 
media desde primero de año, menos l l i ,2¡ 
precipitación acuosa, 0,0. 

El que por tener magnífica 
d e n t a d u r a se desvive 
p ida lu P a s t a I>entifrica 

d e Or ive . 

FIESTA DEI. «BOLLXI».—El Centro Astu
riano celebrará el próximo domingo 24 del ac-
taa l , en los Viveros de la Villa, su tradieio-
n«l romería Fiesta del «bolín», con misa do 
campaña, a la que podrán asistir los socios 
y sus familias, previa invitación, que puede 
recogerse en la secretaría del mismo. 

El doc tor Rovirosa comun ica a su dis t in-
g^uida c l ien te la que en Prec iados , n ú m e 
ro 33, p r inc ipa l , h.a es tablec ido en cmpl io 
local su nueva cl ínica con todos los ade
lantos más rec ien tes y de posit ivos resu l ta 
dos q u e imponen los estudios oftalmológi
cos y (iltinios apara tos sancionados por los 
profesores m.is r enombrados de la Oftal
mología, l loras , de c u a t r o a seis t a rde . 

—o— 
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CVX.TtraA Y OltABADO. — Queda abierta, 
bosta el (lía M del corriente mes de mayo, la 
inscrii)ción (!c ¡os ¡>s-pirantes a ingreso en 
esta Escuda. 

En Ja ípcretaría de la misma, de die» a 
una, sp fíioilitarán los detalles que se pid.i.i. 

BZCITAI. DE OUZTAXBA.—En el Centri» 
Tolegriifico Español (Preciados, 1) dará hoy, 
a las áifz r media de la noche, el oficial (le 
Telégrafos señor Sorrosal de VTillalonga un r-» 
cital de guitarra. 

_ o -
BIENEST.4P. CONSTANTE. Lo disfru

t a r á quien en petivieñ.-is dosis desayuna con 
AGUA D E LOECHES. 

. —o— 
EL P.^PEL DE EHVOtVEB.—El gohprna 

dor civil, en circular que publicará en el «Bo
letín Oficial», con fecha de hoy, ordena a los 
propietarios de los «stflbleciniientos dedica
dos a la venta de urttcnlos alimenticios nw 
se abstengan de emplear periódicos y papeles 
nsados ]jam envolver nqviellos producto». As-, 
nUsmo consigna la obligación de ntiUMir los 
medios adecuados para impedir la contami 
nación de los alimentos por las moscas y el 
polvo, principalmente. 

ASOCIACZOK DE VIAJAUTES.—El próxi
mo domingo, .a las once y media, sé reunirá 
en junta extrnordinaria la Sociedad de Comi
sionistas y Viajantes de Cninercio para haecr 
entrega al spfior Pereda del t í tulo de presi
dente honorario. 

Por lo noche, a las ocho J media, se cele-

El ministro griego presenta 
sus credenciales 

, , . < • j brará un banquete, seguido de baile y tómbola 
Los recién casados sal ieron en viaje de ¡ jjg^^g^j^ -* > " 

novios p a r a Barcelona desde donde con-; ^^^ ^^^ M V E B E K E H MAD«iD.-Según j 
t i n u a r á n a v a n a s poblaciones de F ranc ia ,^^^^^ ^^ ^^ ^ ^.^^ Médica», durante la sema-

na del 27 de .abril al .3 del actual han ocurrido 
en Madrid 240 defunciones, cuya clasificación, 
por edades, es la siguiente: 

Menores de vin año, 42; de uno a cuatro años. 
21; de cinco a diez y nueve, 17^ de veinte a 
t reinta y nueve, 43; de cuarenta a cincuenta 
y nueve, 43; de cuarenta a cincuenta y nue
ve, 48; de sesenta en adelante. 69. 

Las principales causas de defunción son las 
siguientes: 

Bronquitis, 22; bronconeumonía, 31; pneumo
nía, 4; eníerméáades del corazón, 22; conges
tión, hemorragia y reblandecimiento cerebral. 

e Italia. 
Les deseamos u n a perdurab le l u n a de 

miel . 
—Se h « celebrado la boda de la encan

t a d o r a señor i ta Milagros Pérez ViUaoz con 
don José González Bellido en la l ^ e s l a pa
r roquia l de San Pedro el Real (Pa loma) . 
Siendo padr inos don Fe rmín Yustas y doña 
Matilde OrMz de Lanzagor ta . 

Los novios, a quienes deseamos mil ven
t u r a s en su nuevo estado, b a h sal ido p a r a 
Andaluc ía . 

Fe l ic i t ac iones 
El señor don Antonio Sacr i s tán y Zavala 1 12 ¡ tuberculosis, 2"; meningitis, 8; cáncer, 14. 

«stá recibiendo m u c h a s enhorabuenas por 
h a b e r sido nombrado consejero del Monte 
de Piedad. 

Una nues t ro cordial parab ién . 

A l u m b r a m i e n t o s 
La bella consorte de don Lucas Gonzá

lez Herrero (nacida María de Lourdes Gon-
íá lez) h a dado a luz con felicidad su ter
cer hijo, (juien en la pi la bau t i smal reci
b i r á el nombre de Gonzalo. 

—La consorte de don José Ramón Bas ter ra 
.{nacida Teresa Urigüen) h a dado a luz 
con felicidad u n a nlfia. 

Bautizos 

En breve recibirá las aguas baut i smales 
l a n i ñ a Mar ía de la Concepción de Men
eos y de Sicart , apad r inándo la la condesa 
de Sicart y el marqués del Amparo. 

—Se h a celebrado el de la n i ñ a Consue 

y nefritis, 10. 
El número de defunciones ha disminuido en 

16 con respecto a la estadísticia de la semana 
anterior, a pesar de lo que han aumentado 
las causadas por enfermedades del aparato res
piratorio. 

' • '^ »0. . . -

Oposiciones y concursos 
OB21EB.OS FIXIASOS MILITASES 

Se anunc i an p a r a el mes de jul io proxi 
mo exámenes p a r a a sp i ran tes a obféros fi
l iados de los s iguientes oficios: a rmeros , 
artificieros, artificieros-polvoristas, gasis-
tas electricistas, guarnic ioneros , hojalate
ros y pintores . 

Las ins tancias se d i r ig i rán al minis ter io 
de la Guerra, has ta el 20 de junio , acom
pañadas las de pa isanos , de la documcnta-

Su majestad, después de despachar con 
el presidente , recibió en audiencia ayer 
m a ñ a n a a la familia del seiloV -Mengotti, a 
los que acompafiaba pl encargado de Nego
cios de Suiza, y luego, al conde de Karoly. 

—Después recibió a los oñ í ía les portugue
ses venidos a España con bcMión del con
curso hípico, a los que acompañaba el mi
nistro de su país , sisñor Meló Barjeto. 

—La Soberana paseó 'a cabel lo por l a Casa 
de Campo. A su regreso a Palacio recibió 
en aud ienc ia a doña Soledad Ruisf de Te
jada, doña María F igueroa y conde do Es
teban Collantes. 

—.Sus majestades fueron cuinplimeti tados 
por la duquesa de Pinohermoso, a la que 
acompañaba su hijo el conde de HuJdón'í. 
Además la Soberana íué cumpl imentada 
por la duquesa de Santoftá, y la re ina doña 
Mar ía Crist ina por el director genera l de 
Segur idad, genera l B a i á n . 

—Sus: altezas los infantes .don Juan y don 
Gonzalo, acouipaí i^ los del jconde del Gro-
ve, v i s i t a r o n ' l a Exposición del Traje Re
gional . 

» * * 
Ayer m a ñ a n a , con el ceremonial de pro

tocolo pa la t ino p a r a estas so lemnidades , 
tuvo lugar fa presentación de credenciales 
del Bupvo minisfrü de Grecia, don Nicolás 
Po l i t i s , quien, acompañado del conde de 
Velle, l legó .,á pa lac io en u n a carroza de 
Par í s , de medí» g a l a ; en o l fa iban los se-, 
cretar ios y agregados, y a^-ambas precedía 
otra de respeto. 

El acto tuvo l u g a r en la^an*ecámara, ro
deando al Monarca el p i ^ i d e n t e del Di
rectorio, el sumiller de C o ^ s ! el mayordo
mo mayor , e l b o m a n d a n t e general de Ala
barderos , •el g rande de España de guard ia , 
conde de Paredes de Navas ; el ayudan te , 
teniente coronel señor Vigón y oficial ma- ' 
yor de Alabarderos de guardia , comandante , 
señor Ojeda. 

Te rminado el acto, el nuevo representan
te de Grecia pasó a curttpUmentar a las 
Reinas, que se hall.aban en sus c á m a r a s 
respectivas, a c o m p a s a d a s , doña Victoria, 
de su camare ra y mayordomo mayores , la 

' d a m a y g rande de España de guardia , du
quesa de Vis tahermosa vfconde de Pa redes 
de Navas, y doña María Cristina, t emblón 

I de su camare ra y fríayordorao mayores y 
I de la d a m a y g r a n d e ' d e España de guar-
, día, duquesa del Infantado y duque viudo 
I de Nájera. * 

ÍÍÍÍ«&ÍMilEÍÍPAfiA 
I Desde el dfft r6 del co r r i en t e se p a g a r á n 
los in tereses d e la D e u d a Amor t i zab le al 
5 por IDO, de venc imien to d e i j del mismo, 
a los por tadores de talones de fac tu ras de 
la Dirección genera l del r a m o que a con
t inuación se ind ican : 

Hasta el n ú m e r o 600 los de in tereses de 
la emisión d e 1917. 

Has ta el n ú m e r o 14, los de tltuloii amor
tizados de la emisión de 1917. 

Has ta el n ú m e r o 675, los de intereses d e 
la emisión de 1920. 

Has ta el n ú m e r o 40, los de t í tulos amor 
t izados de la emisión de 1920. 

Loíi cor respondien tes a los números- suce
sivos se p.-igarán a med ida q u e se r ec iban 
los avisos de la c i t ada Dirección. Í 

Asimismo se paga rán los in tereses vde 
igua l venc imien to de dichos valores a los 
que los t engan deposi tados en este Banco. 

Madrid, 14 de m a y o de 1925.—El secre
ta r io genera l , O. Blanco-Recio. 

lilÍ¡Í¡f¥lESTÍÍÍ 
m a t e o , BSTBBimUENTOS. S&TOtU<ái Y 
HABEOS. EH FASUICIAS Y D B Ó Q U E B I A S . 

Caldas de Oviedo 
Las mejores en r e ú m a y c a t a r ro s 

Hot^ l g r a n confor t . Cocina inmejorable . 
15 j un io » 30 s e p t i e m b r e 

ESPECTÁCULOS 
P A K A H O Y 

OOISSDIA.—6 (matinéc popular). El núme
ro 15.—10,15, I.A tela. 

TPSTM4BA (funciones populares, 3 pesetas 
butwca).—6,30, Las canas de don Juan.—10,30, 
51 tío Qnico. 
• OXmno. -^ .SO y 10,15. Son mis amores 

reale*. 
' I.A»A.—6,Sq. y 10,30, La tonta áel bote. 

L A m i A . —^,S0, i C»Ua, comzón! — 10,30, 
^uas t r a s iiérmanas y Capita de santoi' 

CO]IXCO.--4,30, La domadora.—10,38, El tue-
fio de Kikí. 

APOIC—6,30, Radiomanía y El santo de la 
Ifiidra.—10,30, Éncaraa, la Misterio. 

SAKEVBI.A.—6,i5 y 10,30, Lp caravana de 
Ambrosio. (¡Verdadero e inmíijiso éxito de 
r isa! Rutaciis a 2,50 pesetas.) 

yAV0H. -4 , l5 y (5,45, Don Quintín, el apiar-
gao.—10,45, I<a pai del molino. 

FUEKOAJHUO.. — 6,30, La linda tapada.— 
10^0, Do^a franoisqnita. 

S L CÍBKE.-€,l.'i, Los gavilanes.—10,15; La 
mo>.ft de campanillas. 

S'Aai8H.-,5,30 y 10,15, Compañía de circo. 
PX.AZA DH 9 0 K 0 8 BB liAW»n>.~4,S0, To

ros de Gamero Cívico para Marcial Lalanda, 
Villalta y Algabeño. 

BAVDA MTJKICIPAI..—Programa del con
cierto ^ t t e con el caaourft) de la Masa Coral 
de Madrid d«rá «sta ^BBA*, m las 7, en el 
paseo dft Rosales: 

Primera j)arte.^i«Rl tambor do granaderos» 
(pnijni^oble), Cl>ar>í; «T4 alsa<^anM (íantiy 
sía), i iuerrero. (Banda: direotar, Jnaestro Vi^ 
lia.) Canciofttes populares: «La pa«tor«la> i€n-
l a luñn) . Vives; «.Sefruidillas» («on eco del si-
jilo XVTH. Madrid), Rarhiprí ; «Tonada de 
Tfoná» (^ l amanea ) yl «LfaifuiAté cBn mí pa
ñuelo» (Avila), Bvneditot «La siesta» (Cata
luña), Morera. (Coros: clirf>otnr, maestro Bc-
nodito.) *VA barbprillo dp Lavapiér,» (canción 
do la Paloma, dúo dol actn sei?undo y coro 
de cpsturems; contndo este último por la 
]U[aga Coral), BHrbicri. (Banda y coros: di-
'l^etor. maestro Villa.) 
-: Seffunda parte—-cKfcuerdos de Andaluefa» 
fholeTo; vbnnda). Octín; «Mcndi Mcndiyáti» 
i'ík'stoi de romería de la fpera). üsandizaKR-^ 
¿|4oro y honda.) «Oi(?nnte(i y oivbMndos» íio-
5tt\), Cobnllpro. (Banda y coros: solista, scño-
Üiía B.-iíiía.) 

« 1» W 

(ISI anuncio da las obras on esta cartelera 
MO supone su aprobación ni reooinena»ei6n.) 

R O C A HACE L O S M S J ^ Í S 
RETRATOS. TETUAN, 2ÍI 

*:^ aiimoniO' 
cjue re come, 

jrino ío (fue re 
di^iete" 

diq'íerQ mal.H 
^e le QJiudaoon tufo I 

cucharada ti^ I 

|M( IE5T6NÍC0| 

COMBINACIÓN DE 
GOBERNADORES 

Su majestad ha firmado los siguientes de
cretos : 

PKKSIDLNCIA.—Admitiendo la dimisión 
del cargo de gobernador civil de La Coru-
ña a don Kal'ael Barón y Martínez Agulló. 

Nambiando para el anterior caigo a don 
Pedro Losano Gonüález, que lo es' de Cádiz. 

ídem ídem de la de Cddií a don -losé Salas 
y Vaca que lo es de Albacete. 

ídem de la de Albacete • don Alfonso La-
ra y Mena. 

i lAClEN DA.—Concediendo dos transferen
cias de crédito, importantes «n junto 25.600 
pesetas, al vitante presupuesto de gastos dé 
la sección cuarta del ministerio de la Gue
rra en !a forma que sigue: 11.600 pesetas 
con destino a los gastos que motive la ins
talación de dos Comisiones dé Red en el 
Kstado Mayor Central, y li.MO pesetas pa
ra satisfacer los que se originen con moti-
To del viaje a esta Corte de «na Comisión 
do la Escuela mil i tar de Saumur (Francia). 

SUCESOS 
Un choque.-»-En la g lo r i e t a de JRuiz Ji

ménez chocaron el au tobús n ú m e r o 149 y 
el t ranvía 19 de la Ciudad Linea l . 

Los dos vehículos sufr ieron g randes des
perfectos. 

Muer te por a l c o h o l i s m o — E n la cal le de 
San ta J u l i a n a íué encon t r ado m u e r t o , a 
consecuencia de un a t aque de alcoholismo, 
Is idro Quin tana , «el Mellizo»,'* de sesenta y 
dos años de edad. 

Atropellos,—Kl t ranv ía n 6 alcanzó eft la 
g lor ie ta d« Quevedo a Ju l io Beibéu Anto-
lín. de c u a r e n t a y un años, que r e u i l t ó con 
lesiones de pronóst ico reservado. 

—El «auto» 99, de Lugo, cori<Iucido por 
Franc i sco Aznar Aycar t , a t r o p e ü ó a Isabel 
Solís Rodrífíuez, de nueve años, y le causó 
lesiones de r e l a t iva impor t anc ia . 

Una r iña .—En u n a obra de la cal le de Se
rrano, n ú m e r o 77, riíSeron Aure l io Rodr í 
guez Pérez, de t r e i n t a y n u e v e años, y Juan 
José Hernández, do ve in t iocho . A m b o s re
sul taron lesionados, el p r imero de ca rác tu r 
Icvo y el segundo do pronóst ico reservado, 
a causa de un ladrillazt), que le dio su con
t ra r io . 

Obre ro les ionado.—Trabajando en los ta
lleres del «Metro», de las Ventas del Hspí-
r i tu Santo, sufrió graves lesiones E n r i q u e 
Brillestcros, de ve in t i s ie ic años, con domi
cilio en Oviedo, 3. 

Sociedades y conferencias 
R E A L ACADEMIA D E JURISPRUDENCIA 

Y LEGISLACIÓN 
Las jun tas genera les p reven idas por las 

cons t i tuc iones de esta Real Academia para 
elección de cargos de la mi sma se cele
b r a r á n en los próximos días 16, 17 y iS, 
do diez de la m a ñ a n a a »ma de la tarde , 
la p r i m e r a p a r a elegir p res iden te -de ¡a 
Corporación; la segunda p a r a los car;;os 
do la J u n t a de gobierno y la t e rce ra para 
los de las mesas de las secciones. , 

Radiotelefonía 
Programa par» hoy 15: 
K A S R I B (K. A. J . 2, 335 metros).—10, 

«lítiennp Marccl» (vals), Saint-Saens, por el 
cuarteto.—10,10, Noticias.—10,20, «Las maña
nitas», Püjioe, por el señor Angorri.—10,25,"tJfJn 
la Alluunbra», Bretón, por el cuarteta.—10,45, 
tAlboraüa», Alvarez, por la señorita Ruí«i.— 
10,50, Noticias.—11, «Naila» (intermedio), Leo-
Delicbes, por el onarteto.—11,10, «Lucia» (cru
da, funesta amanis), DoniEzeti, por el señor 
Angerri.--U,20, Anécdotas.—11,30, «Reyerié», 
Schumnnn, por el cuarteto.—11,35, «Hádame 
Bntterfly», Puccini, por la señorita Buzzi.— 
ll,*5, «La revoltosa» (fantasía), Chapí, por • ' 
cuarteto. 

BABCSI.ONA (E. A. J . 1, 325 metros).—18, 
Tenor ."cñor Costa: «L'Ebreu» (romanza), Ea-
ieyy; «Ivonc» (romanza), I 'otrella; «Lucrecia 
Borgia» Donizzeti.—1S,25, Cotiíaciones otioia-
les de la Bolsa de Barcelona.—18,30, Sexteto 
Radio: «Obertura do opereta francesa», Ke-
1er Bela; «Largo de la sonata op. T», Beetho-
ven; «Siegerin» («suite» de valses), Tchai-
kowhki.—21, I 'ecital de armonio por el re
verendo José Noguer, organista de la parro
quia de Jesús de Gracia: «Intermezzo», 
Rinck; «Largetto», Mendelssohn; «Spes», Men-
delssohn; «Andante», Roques; «Elevación», 
Haendel; «Processicn», Schumann.—21,85, Or
questa l íadio: «Quinta sinfonía» (andante), 
Tchaikoweki; «La feria de Sorotchinzl» (in
troducción), Mussorgki.—21,50, Barítono señor 
Bis: «Canción popular francesa», «El vi»n&nt», 
Schubert; «IVen mitj les meves Uanaes», 
Schumann. Pianista, maestro SalT»t.—22,10, 
Ciiquesta IMdio: «Obertura de comedia hún
gara», Kcler Bela; «Huldigungs Marsch» 
(marcba). I.iszt.—22,30, Señor Irón L'láBCop: 
conferencia sobro «Torres y Ragég y la digni-
ficaeiiín de la pariiula».—22,50, Orquesta Ka-
dio: «Quinta sinfonía» (vals), Tchaikowski. 

LONDRES (2 L. O., 36.5 metros).—! a 2, Ho
ra de Greenv.'ich. iTúsica.—3,15 a 3,45, Trans
misión para. l<is e.seuclas.—i a 5, «Las «.Ten-
turas de Petronellas, por Constanoe CoTentry. 
?.Iúsir-a de órgano. Conferencia por Violet 
Methlcy.—6, í-esión para niños.—6,30, Cartas 
infantiles.—6,t0, Música.—7, Hora del Big 
Ben, prondstieo-i meteorológicos, boletín ge
neral de notir-ins, conferencia por el crítico 
musical Pprrcy Scholes (para todas las esta
ciones).—S, Historia de la danzA.—10, Hora de 
Greenv.-icl), pronósticos meteorológicos, s^un -
do boletín general de noticias, conferencia por 
niístcr n . de Veré Stacpnole (para todas la» 
est.ipionesl. Noticias locales,—10,30, Concierto 
popular por la orqupf-ia sinfónica Wireless. 

BOURMEMOtlTH (6 B. M., 386 metros).—3 
a 3,30, Conferencia educativa por míí ter Cár
ter.—3.t5, a 5, C'onferencia para señora» idbre 
«Tennis», por el mayor Coaper-Hunt. Mútica 
de baile por la orquesta del hotel Royal B*th. 
<^an<ioiif's por el bajo Toro Kinniburgh.—5. 
Soüión para niños.—5,30, Cartas infantiles.—6, 
Conferencia para estudiantes.—7 a 8, El mis
mo programa de I^ondro.i.—8, Concierto de 
música rusa por la orquesta Wireless, solis-
tiis y voces.—10, 30, Canto por la soprano He-
!en de Frey.—10,40, Orquesta. 

Clj ; > 9 LA MEJOR 
GALS»7A 

VIDA RELIGIOSA 
-oa--

Dia 16.—Viernes.—(Fiesta en Madrid). San-) Encarnación.—A 
tos Isidro Labrador, Patrón de Madrid; 'i'or-
cuato, Eufrasio e Indalecio, Obispos y már
tires, y Juan Bautista de la Salle, confesor. 
La misa y oficio divino son de San Isidro, 
cont r i to doble de primera elase con octava 
y color blanco. 

Adoración Kootnrna.—San Ildefonso. 
Ave Varia.—A las once y a las doce, missi 

rosario y comida a 40 mujeres pobres, cos-

l.̂ s nueve y medta, misi 
CHiUíída; a la.s doce, misu rcsada.. 

San Tilanuel y San Eoráto.—ídem ídem. A 
las once, mi.sa con acompañamiento de ór
gano; por ia tarde, a Ins seis menos cunrto, 
por la tarde, bendición de las rosa», roía-
rio, sermón por el padre Luis Urbano. O. P ; 
ejercí» io. bendición y reserva. 

San Podro de los Katuralos (San Bernar
do, 101).—Ídem ídem. A ¡¡is diez, mis* canta-

P ^ u W ^ o a a María IU«nero 4 e O r ^ t ^ r e . : ¡ ^ g ^ - ^ ^ Í ^ ^ ^ Í ^ ^ I ^ : ^ ^ ' 1 ^ * ^ ' ^ ! ^ 

Ováronte ISorM.—En la parroquia* de San! 

teada poi* los heredaros de la marquesa 

10 García Nieto y Ayguavlves. y fueron ^ ' ^ " . ^ - / S r e f s ? c e l e b r a r . n en las de-

pendencias y establecimientos de Artille
r ía , que, previo aviso en el niario Oficial, 
se disponga. 

AVXII-IAItBa DS KACISNDA 
Relación de ios opositores aprobados el día 

p a d r i n o s el abuelo pa te rno y la m a r q u e s a 
de Zambrano . 

Viajeros 

H a n sa lWo: p a r a Sevilla, los señores de 
Leguizamón P e n d a l ; p a r a Londres, los du-

,ques de Peflarauada, marqueses de VlUavl-
closa y su hijo H e r n a n d o ; p a r a San Se
bas t ián , la m a r q u e s a v iuda de Gut r io r : 
p a r a Pa r í s , la m a r q u e s a de ArmalTlé; p a r a 
Biarr i tz , los marqueses de Bolaños y su 
hijo don J o s é ; p a r a Roma, los marqueses 
de Tor re l sguna . 

—El p róx imo luhes sa ld rán p a r a Viena 
l a pr incesa de Metternich y su hijo Pablo 
Alfonso, y p a r a Pa r í s , la señor i ta Lía Es
teban, h i ja del ex d iputado don Luis. 

Regreso 
Han l legado a M a d r i d : procedente de 

Granada , don José de Aramburu e I n d a : 
de Montoro, los condes de P l a s e n c i a ; de 
Oviedo, los marqueses de la Vega de An-
zo, y de Zaragoza, don Luís Se r r ano Cal
zada . 

Aniversar ios 

Mañana se cumpl i rá el decimocuar to del 
fallecimiento del señor don Francisco de 
La rgacha y del Campo, de g r a t a memor ia . 

Todas las misas que el 16 se d igan en 
l a pa r roqu ia de San Luis y el 17 en el 
Caballero de Gracia, de Madr id ; y el ^16 
y 17 en la pa r roqu ia de San ta Mar ía . 
Nuest ra Señora de los Angeles, colegio de 
Enseñanza y convento de San ta Clara, de 
la c iudad de Orduña (Vizcaya), serán apli
cadas por el a l m a del fmado, a cuya dis
t ingu ida famil ia re i te ramos la cxpre.";ión 
de nuest ro sent imiento. 

—El 17 h a r á años que dejó de existir la 
ma log rada m a r q u e s a de Corpa, condesa de 
Buiz Castilla, a cuya noble famil ia reno
vamos nues t ro sentido pésame. 

El AKate P A R I A 

SECCIÓN DÉ CARIDAD 
Hoy, fest ividad de San Is idro, P a t r o n o 

de Madrid , supl icamos a nues t ros lectores 
y de un modo especial a los madr i leños , se 
in te resen por a l iviar la s i tuación de una 
famil ia , compues ta del m a t r i m o n i o y diez 
hijos, cjuc vive en F e r n á n d e z de los Ríos,, 
n ú m e r o i, piso bajo. La mujer se Huma 
Concepción Rico. T iene n su mar ido sin 
trah.ajo y enfermo de un brazo, y una hija 
tuberculosa . Sólo cuen tan como ingresos 
fijos 13 pesetas semanales que gana uno de 
los pequeños . 

rnToi^fErcoi^ía^ 

13 de mayo 
Primer iribnual.—Número 357, María Luisa 

Crespo Jiarriija, 31 puntos; 3,'>8, Eugenio Sego-
via Celada, otí.iOu; ¡)tíO, Antonio Saucliez Isan-
chez, 32,500; 3ti3, Andrés 1 .arrea Jiclado, 32; 
3()8, Eranciscü Uarcia Ochoa Martín; 3a; 371, 
Manuel Alonso Ovtei;ii, 37,.5'JO; 373, Juan Ma
nuel Lobo Cliicote, •í7,.")!)0; 374, Antonio Casal 
Jiménez Moreno, M; o<t>, Antonio Oonzulca del 
líío, 30,Cüt;; 377, Amali:i Martínez Muta, 33, 
y 383, Éuti-oniü \ i d a l J,Bvega, 30. • 

Segundo Tribunal. — Número 1.214, Manuel 
Gil del Hoyo, 33,33 puntos; 1.216, María de 
la Piedad Carrillo Uubio, 44; 1.218, Plora Mar
tínez del Campo, 41,9;»; 1.219, Carmen Mín-
guez Hernández, '>.\; 1.220, Antonio Benitez 
Morera, 42,60; 1.222, Visitiición Gutiérrez Mar-
tínez, 39,32; 1.223, Juan de Inés González, 
48,99; 1.224, Antonio Alcalde Molinero, 39,06; 
1.225, María Encarnación S6ez Hernando, 
48,33¡ 1.227, Julia Masip del Castillo, 3,5,tífi; 
1.228, Rafael Hernández Ituiz, 30,33; 1.231, Ka-
faela Monasterio Ferniíndez, 37,66; 1.2S3, 
Carmen Abenosa Ribeltes, 46.66; 1.235, Veró
nica Serrano Alvaiez, 30,fití; 1.239, José López 
Arrut i , 44,99; 1.242, José Hernández Espino
sa, ,32,60; 1.243, José Cuesta de la Quintana, 
33,66; 1.244, Ángel Barbero García üclioa, 
43,32. y 1.215, Alberto Vilar Vidal, 30,66. 

Tercer Tribunal.-—Xúnioro 2.118, Emilio Ló
pez Alvarez, 34 punltis: á.l»», Jesusa Renun
cio Sánchez, 42; 2.123, Gabriel Roncero Mira-
gas, 30; 2.124. Pedro Cr-rrzo López, 32,25; 2.127, 
Manuel I'lvira Contrerns. 45; 2.129, Matilde 
Arjona Puig. .S6,75; 2.131. [.eopoldo Uribc ÍJue-
sada, 41; 2.132, Josefina Gnlván Casado, 39,99: 
2.133. iTosefa Pol.> GiÍpqueK. 37; 2.1.35. Alvaro 
Típcio Arriet.".. ;'8; 2.¡36, Luis Carlos Díaz Mu
ñoz. .30; 2.137, Mariano Pern.índez Prieto. 
32,74; 2.1.38. Emilio García Ortega, 34..50; 2.1.39, 
Inés S:íiiclie7. T Sánchez, 30; 2.140, .Torge Ben
dito Silvedo, 32; 2.141. Ángel Martínez Orte
ga. 30,75; 2.142. Federico fie Oarav Llegets, 
30„50; 2.130. Joaquín Bieo Poveda. 'SS; 2.143. 
Celestino Cíirril Ferníndez. 40,50: 2.144. José 
Soriono Alba, .55; 2.115. Juan FélÍT García 
Martínez. 'fO; 2.147, .Toré Baxauli Morales. 45; 
2.149, Amalií\ Ariigón López, 45; 2.1.xl, Marfa 
Montero líoiieleo, 31,25; 2.1.53. Fernando Ocete 
Azpitarie, 31,25; 2.1.57. Amalia Tltrilln Panto-
ia. 30.75; "̂ .l-W. Visirneión EeboUo PesMilor. 
33; 2.1.59. María de la Concepción Bayle. 46; 
2.160. José 'Morrnn Ai/.nnrúa. 48, v 2.154, Mn-
rín del Chumen non ' i l ez Foln. K.lí,. 

Cuarto Tribr.n.Tl.—Número 2.7.5G. .Tulin Con-
zt'ilez Pérez. 31 jimiioí; 2.7-58. Luis Albí .Aie-
ro. 36.66; 2.7,"i9. Félix Soleto Melado. 47.66; 
9.760. Eduardo Baninibio í'.umora, 37.49: 2.761. 
José T.isrtino Borco. 34..50: 2.705, Gerardo Ro
lando Trrfv. 31 ; 2.772. Adi-la Sastnraín Mono-
ro. .35: 2.774. Jo«é CeloünM Bernéndez. 32,66; 
2.775. Mnuuel PFi.=cual Gavia. 30.66; 2.776. Ig
nacio O'nloiiingn Gonz'llez, 32.99; '!.782. Podro 
Rubial Aforell. .32: 2.783, Antonio Bayona.Cor-
cuera. 40.25, y .2.785, Mariano d d Amo Alga
ra, 35,99. 

V I S I T E U S T E D LA 

IV Exposición Internacional 

AutomóvU, Aeronáutica, 
del Ciclo y de los Sports de Barcelona 

Presidencia de honor^e •« majestad el Rey 

20 de mayo a 1 Be junio de 1925 
Palacios de Arte Moderno y de la Industria 

(38<(K)firmetros cuadrados de superficie) 

F.iinUfiUliK Las mejores y más repataáas barcas 
HtttttIBBWtUfl (jgj mundo, expuestas en 210 stands 

KSiRNiniTiPH lili MI Real Aero Club de Cataluña, £scuela 
nOHitaflUn Wtitlim Aeronáutica Naval, Líneas Aéreas 

Latécoéré, D. Jorge Lor&ig, Peña del Aire. 

nHíSHíR RMliRiiü Canots Automóviles, Mo-
MflHtglIiq, UffmiPUa tores Marinos, Neumático», 
Motos, Ciclos, Accesorios de todas clases. 
Vestidos, PubUcacioaes, letqétera, etcétera. 

VA LL-EQO 
el maravi l loso Blok P r i n t a t o r , sobre el cual , sin papel n i t i n t a , "siri lápiz, us ted p u e d e 
escr ib i r e i n s t a n t á n e a m e n t e b o r r a r lo escri to, ^in goma ni esponja. T a m a ñ o 8 por 12 
cent irnetros, a 1,25; 10 por 15. cen t ímet ros , a i,W, 11 por 22 cent ímet ros , a 3,90 pesetas . 

P a r a envío certif icado agregad 0,50 
L. A S I t M . P R E C I A D O S , 2 3 . IVI A D M I O 

Andrés. Oert» da Sbri».—D«l Tránsito, m San 
Milla n, San Ildefonso y Nuestra Señora del 
Carmen; del Populo, en Nuestra Señora d* 
la Alinudena; de la Ivlev.acíón, en S.Tn Po
dro. 

0«t»dr»l.—Termina la novena a San Isidro 
Labrador. Alas siete y media, misa de co
munión general; a \d¡'> nueve y media, la so-

; lemne con panegírieo iior don Diego Tortora; 
por la tarde, a las cinco, novena y procesión 
publica con la imagen del Santo. 

»wr<^oi» de las Angustias.—A las doce, 
misa nerpetua por los bienheehoreg de esta 
igIe«iC 

PWrojinta da ITuastra Beftora del Csrmen.— 
Continúa la novena a Sant» Bita dr> Caf-i,i. A 
la8 djeí y media, misa cantada con exposi
ción <lo Su Divina Majestad y sermón por 
don Donatilo Fernández; por la tarde, a las 
cinco y media, manifieíto, estación, rns.irio, 
Kermón por don Antrel Euau, reserva, ROZOS 
y ador.tcián de la reliquia. 

Parroania da Bsattimo.—Continúa la nov#na 
B San Juan Nepomncieno. A las seis y media 
de la tarde, exposición de .Su Divina Majes
tad, estaciíin, rosario, «armón por el sefioi 

I Saní de DieKo, ejercicio, rwüerva y adoración 
' de la reliquia del Santo. 

Parroqnla da San Andrés (Cuarenta Ho
ras.) A las ocho, exposición de Su Divtfin 
Majestad; a las dioü, misa solemne; por la 
tarde, a las seis, ejercicio y procesión de re
serva. 

Parroquia da San íUhéa.—A las diez, mis» 
cantada con sermón. 

Asilo de San Josó de la Kontafta (Cara 

¡cas, !,'>).—Continiia la novena a Nnc»tra Seño
ra de los Desamparados, Patrona de Valen
cia. I>G cuatro a siete, exposición de Su Di
vina Majestad; a la» seis de la tarde, esta
ción, rosario, ejercicio, üernión por don José 
Suárrz Paura y reserva. 

Calatravo».—Continóa la novena a Santa 
Rita d« Casia. A.la» dáez y media, «aiea so-
l«nne con exposioiójr de Su Divina Majes
tad y sermón por el padre Frutos, escolapio; 
a las doce, rosario; por la tarde, a las siete. 

•mantftesto, estación, rosario, sermón por el 
padre Esteban de San' José, C. D.; ejercicio, 
reserva e himno. 

Consolación (Vnlverde, 19).—Continúa la 
novena a Santa Bita -dei C»»!». A las nneve, 
exposición de Su Divina Majestad; por' la 
tarde, a las cinco y media, estación, rosario, 
ejercicio, sermón por el padre Teodoro Ro-
drígnez, reserva y ROZOS. 

OirUito d i 1» «lHi*»-:»ld*m íd«m. A la» on
ce, misa solemne con exposición de Su Divi
na Majestad, ejercicio y bendición; por la 
tarde, a las seis y media, manifiesto, esta
ción, rosario, sermón por don Amando Gó-

I mez Martínez, ejercicio, reserra y gozos. 

y goios. 

EJEItCIClOS DEI, X £ B S E XAmXA 
Parrnrjítla en Ean IMotonso—A las «inte do 

la tarde, rerona y ejercicio. 
Buen.-!. Bicha.—Á I.-ís siete de la tarde, «jer-

cicio de Ins fiero?;. 
Calatraví.».—A ins once y media, rosario 

y ciereicln de las flores. 
Jerónlma» Col Corpnn Chriatl.—A las ciñ

en !• nicflii. <1<. '•! t ,...i« o,i„r.j/,n rocnrio, KM-
món iK)r don M.Trcelino Campillo; ejercicio y 
reserva. 

PontlBoliv.—A las seis y media de la tar
de, ejercieio, exposición, rosario, plática y 
bendición. 

la.—A la.« ocho, misn con acompañamiento de 
órRanf): a Uis seis rlc la («rrle. exposición de 
Su Divinn íilnicKtad, ejercicio y re»«nra. 

Sagra-lo Corazón y S.in rranoisoo d« Serja. 
A las neho, misa de eon-iiinión que ofrec» la 
Guardia de Honor por su primer director, el 
padre Isidro Hidalgo, S. J. (q. ». g. h.>. 

Cnz.TOS S E ICOS SÁBADOS 

P»rro(iulp,s.—Alnuulena: Por la tarde, a 
las seis, salve cantada.—De los Angelas t Al 
anochecer, lefnnfa, salve cantada y *Jí»retelo 
de la felicitncién sabatina.—De lo* Dolores: 
Al anochecer, roh-.-irio y snlvo cantada.—San 
Sebastiiin: Por hi tarde, a las siete, mani
fiesto, rosario, plática, qne predicará *jn 
Edilberlo T'edondo, reserva y salve « Núes-

CAJA DE AHORROS POPULAR 
toipasiGiones m&i la i, 7 1 8 por 100 

i . 

P o r med io de L i b r e t a s y Tí tu los de irr posición, .coa l a s m á s « n p l i a s g a r a n t í a s y íaci l idadea p a r a los imponen te s . Ins 

t i tución l ega lmer te cons t i tu ida , con la obl igat la g a r a n t í a del 

Monte Benéf ico y el Banco de Previsión Mercant i l 
iRiPosicioiiES A Kmm% 

Con interés de 5 po r 100 a n u a l poríB meses 
Con interés de 6 po r 100 a n u a l por 1 aña. 
Con interés de 7 por 100 a n u ^ l por 2 aflos. 
Con interés de 8 po r 100 a i iua l por 8 años. 

Reglamentos e instrocelonds oraJi8.-Móiitera, 12, primeros 

«RPeSíeiOifES BlSGBEGtOMLES 
con in te rés d e S, 6 y 7 p o r 100 a n u a l 

por medio de Lfcretas nominativas y al portador, 
con facultad de reintegro discrecional desde el 

mismo instante de la imposición. 

t ra Señora de la Mií/>rieordia.—Covftdonga: 
A las ocho, mina y ejercicio de la íeilcrtn. 
ción sabatina, y por la tarde, r<Mariu y »al-
ve cantnda.~Snn Marcos: A las ocho, mia« de 
comunión creneral y ejercicio de la felicita
ción t-iibatina. 

Igleslas.—Buena Dicha: A las ocho, misa 
contada en honor de Nnestra Seftora d« la 
Sfereed; por la tarde, a las cinco y media, 
ejercicins con exposición y salve cantada.— 
farmeli tns de í fa rar iHas : Al anocheoei', BO-
li'inne salve a Nnestra Señora de las Mara
villas.—Cristo de los Dolores: Por la mt.&a-
na, de nueve a doce, exposición de Stt l ^ v ^ 
liii Ma'jestad.—Corazón de María: Por la ma
ñana, a las ocho, misa de comunión para la 
Arehicofradía de la Ti tu lar ; al anoeh^er , 
salve cantada.—^María Auxiliadora: A l«t 
cinco, liendieión y salve.—Sagrado tarazón 
y San Francisco de Borla: A ias ocho, tatsa 
de comunión pora las Hijas de Mnrfa y fe
licitación sabatina; a las ocho y media, en 
la capilla de las ConRregaciones, misa r«ía-
da y salve cantada Para los Catjalleroí del 
P i l a r ; a las once ,»ii.sa recada para la Con-
grcRación do Nuestra Sefiora de t o n r d M y 
plática por el padre Gómez. t 

CAJIOHIZACION DB I ^ BEATA SSB88ITA 
SSI> nXÍSO JESVS 

Para celebrar esta acontecimiento la cattu-
aidad de padres carmelitivs descalzos ha dis
puesto celebrar en la capilla prorlíinBal, 
junto al templo nacional de Santa Tertsa, 
que so construye en la plaxa de Espafia, el 
día 17, una solemne misa de comunión, a las 
ocho y media; a ias once, una de medio pon
tifical, en la que oflciarií el señor Nunei© de 
Su Santidad, prdicaendn el rector de San 
Luis de los Franceses; por la tarde, a las 
»eis y media, estación, rosario, sermáa por " 
el Obispo de Coria, «Tedeum» en accién de 
gracins. adoración do la reliquia de la Wata 
y reserva. 

Los días 18. 1í) y 20. se celebrará a a t r i 
duo a Santa Teresa de Jesús y los 21, SS y 
23 otro a Nviestra Señora del Cansen. El H 
poi- mafiana y tarde, solemnes fiincioBM al 
Niíio .lesús de Praga. 

PJRIMBBA COMVHIOX 

Ayer por la mañana HC celebró con wmn i»-
lenirylad en la iglesia de la Paloma el »et» 
de / imnr la primera comunión gran nttoaero 
de niños de las escuelas del grupo PeSalver. 

Asistió numero.so público. 

<Bste poriódioo se publica oon oensnra eel»-
siáat4ea.) 
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e r s i a n a s ü 
Baldo. OEKOVA, 4. j 

Carrera corta 
da g r a n porvenir 
para 'ambos sexos, 
podéis h a c e r en 
vuestra casa y has
ta eratu, y obten
dréis buenos em
pleos. Escribid al 
Csntro I>. EnseAan-
xa. Oranja de To-
rrahermosa (Bada-
IM). 

% 

Pers i anas 
saldo mitad precio. Lino-
léum, 6 pts. m. cuad." Sa
l i n a •• G a r r a m a , 5. 

VeUtOBO J. 2.0}0. 

ISonibrepos 
BEFOBMO, LIMPIO, TISO 

[ VALVEBDE, 8. 

ALLOJ» 2 
Si safra luted de k « pies, 
e s porque quiere. Oompre 
hqy un tarro del piatentado 

oneOERio nitsico 
y en tres dlaa se ver& osted 
Mbre de callos y durezas, 
^Mietes y ojos d« galk», 
Pruébelo y quedará ssom-

brsdo. 
Ffdale ea tamaelas y dre-

gmtrím, IM. 
JPor correo, 8 pesetas 

inuniaiRWMiitnniflnoi 

•IIIPIAAA d « á | M x I U ^ i i & ^ 4 ^ | M A ^ ^ D 

TOSTADORES 
rápidos á aire caliente 

para caf¿, cacao oto. 

Grandes existencias de test»-
dore* y reMgeradores en to
dos lo* tamaflos, desde loa 
más. aenelllo* hasta los mi* 
perfeccionados Toda* la* 
máquina* para la Industria 
de^ oaf6. Pida V. catálogo á 
la primera casa del pal* en 

esta-eapaelalldad 
MATTH8. 0 R U 9 I R 
Apartado 185, BILBAO 

fARA uro i 'MARÍT IMO/» 
'^;>""^. -^o'̂ ^ referencia dei» favorable, ̂  
joiicirederallej^deloj Agenhej-

generales en Ej'paña 
JAUEREJ* A C Ó PICAVIA.1 

CORUÑA 

^ I g g g f 

EL MUSEO 
Revista gráfica, impresa en hojas archi-

vables. Única en su género. Sus lectores 
encontrarán en lae 30 secciones de que cons
ta materias relacionadas con todos los co
nocimientos humanos. 

Precio: 1 peseta. 
Pedidla eu todos los quioscos 

Se publica los días 15 y 30 de cada mes 

( ^ 

EL AMONTILLADO 

"SAN FELIPE" 
' por su finura y vejez no debe faltar 

en banquetes» bodas y bautizos. 
• • I ce 'Malilla 

rABBICA DE COCHES Pákí HÍllOi 
rABBlCA DE JUGUETES riMOS 

BARQUILLO. NUMERO • DUPLICADO 

Persianas 
Desestero, lim'pieía. Pre-

cios fábrica. P g l , 26. 

C L Í N I C A 
Médico-Quirúrgica de en
fermedades de estómago, 
h í g a d o , intestinos. Ba
yos X. Carretas, S7. 3 a 6. 

Oie «rote u m M A i g i t naHonoft 

a ten aftwmicrt ttírn Verfog aSerUae3B4(k 

PARA IMPRESOSY 
-SELLOS CAUCHO-

*nn*M 171 • MU» 

EllillQUE DE LAOUflO 

Mivas de Tolosa. 5 
M A D R I D 

BfliiilscliB lifliiiszeiiiiii 
Diarlo popular de Colonia y hoja comercial 

El mayor periddáco del partido del 
Centro. El p«rtido burcués más tm-
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se pubMca aemanaU 
mente con e l nombre d« 

(Porvenir alemán) 
Se publica solamente en a lemln 

Precios de suscripción para Espafia, 20 tftaa. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre ei Bhiu 

MABZELLENSTBASSE, 37-lS 

CURACIÓN DE LAGi<IPPE 
Se consigue con la administración de los BBX,I,OB ÁWh 
TIOXIPAIiBB F B 0 0 B E 8 0 , que combatea todos los 

estados febriles y calman el dolor de cabeza. 
De venta en todas las buenas farmacias y en la del 

autor, OOXDB-DVQVE, » . 

La preFérida mu ndiolmente 
PJDASC En TODOS LOS ESTABLECiniCflTOS DE ELECTRICIDAD 

y ADOLFOl1IElSCneR.S.A.nADftiD.I>rAao.50;DARai0nA.i1&liorcaL.im 

ZZV AirZVBltBABIO 

Don FraoGÍscTite Largicba 
y del Campo 

DEL COMERCIO QUE, FU£ DE ESU CORTE 

FaiieeM Bf día 16 de i & m i{« 1S11 
Kabiendo recibido .lo* Santo* Sacramentos 

j la bendlciin de Su Santidad 

R. I. P. 
Su viuda, doña Carmen Fernández; sus hi

jos, Francisco y José; sus hermanos, don 
Bruno, doña Niceta, don Saturnino, doña Jo
sefa, doña Celestina y doña Elena de Larga-
cha y del Campo; hermanos político», sobri
nos, primos y demás parientes. 

RUEGAN a sus amigos se sirvan 
encomendarle a Dios. 

Todas las giisas que se celebren el 16 en 
la parroquia de San Luis Obispo (calle de la 
Montera) y el 17 en el oratorio del Caballero 
de Gracia, de esta Corte, asi como las que 
se digan los días 16 y 17 en la parroquia de 
Santa María, Nuestra Señora de la Angustia, 
Colegio de Enseñanza y convento de Santa 
Clara, en la ciudad de Orduña (Vizcaya), se
rán aplicadas en sufragio de su alma. 

Hay coUcedidas indulgencias en la forma 
acostumbrada. 

O r n a m e n t o s d e Iglesia.~Qareía Mustieles 
MAYOR, H, T BORDADORES, í, « T 6, MADRID. TELEFONO ST-Ui M. 

iiHiiiHiiiiiiiBiiiiiiiiMiiiniininmniininllfliiiiiiiiiiiiiiiDwir inmnnu 

La copia es siempre 
inferior al original 

I NO TOLERE jamás las imilaciOBes I 
Cuando le ofrezcan productos •imilares, exija 

SIEhfPRE 
los célebres y m i l 

veces imitados 

Lilhinés 
del DOCTOR GUSTlN 
Cerciórese de que en los paquetes y cajitas 
vea ustcS siempre el nombre del D'' Gustin 
U n paquete en un litro de agua común le proporcionará 

una bebida agradable, evi tándole enfermedades. 

Depoñtario general para EtpaBa s 
DALMAU OLIVERES, Paseo de la Indattría, 14 . BARCELONA 

ítl/ ¥^ xmF^ ^"-' 
^ , 

Hasta donde conduce la sangre viciada 
81 ds iaVdencordar sn s a n ^ y vidaraepor las perdida»dcla nsoraorganicalos 

«•nenoa asi arrastrados proTocan una serie de graves enfermedades. Vd vendrá a ser 
•rtritioo; poniéndole aaa bajo una amenaza continua, sin hablar de cólicos hepáticos 
o a ¿ i t i o o a , de una crisis reumatismal o de un ataque de gotaque le retendrá en lacama. 
Vd sufre de varices, de almorranas, de flebitis o aun de ulceras varicosas. O bien al 
<a«T*̂ <̂ '- de t e m p l a d a sn piel se Uena de granos o de Uagas tardandose en secarse y 
delando luego feas dcatrfces. La arterio-esclerosis le acecha con malos insomnios, 
terribles ánAott» en las orejas, calambres en los pies. Pero Vd puede fácilmente 
Corane. No se preocupe Vd sus sufrimientos van a desaparecer puesto que: 

El Depurativo Richelet 
combate todos vicios de la sangre 
E s e n efecto boy y esta absolutamente comprobado y demostrado por millares de 
testimonios todos ciertos y convencidos que el DEPURATIVO RICHELET es el mas 
poderoso rectificador de la sangre p«r el cual puede enorgullecerse ladencia moderna. 
Su acdon extraordinariamente enérgica pero sin ninguna brusqueda desembaraza 
completamente la masa sanguineade todos los elementos mórbidos que la obstruyen. 
TamUen d DEPURATIVO RICHELET lleva a los desesperados por su gravedad 
opor la antigüedad de sus sufrimientosUcnradonrapiday total de todas sus desgracias. 

G(rfa,Maid»Pledra, Enfermedades de Is Piel (Acnés, Herpes, Ezcemas, Psoriasis), Glándulas, 
Enfennedsdesde las Pieroas (Ulceras, Varicosas, Flebitis), Almorranas, Arterio-Esclerosis 

51 intaaitaato L< RICHELET s« kan* sn fodas la* boeaas isrmada* dd nraade. Vn ioDcta ecn «xpUcadones se a<re(s 
• lo* irasco*. L4BOB&T08IO L, RICHBLET, ds SedsA 6, tue de Belfort, Baronac (Basses-Prrénéís) Fraada. 

A IOS mOOUCTOIIES DE ELECTRICIBfl] 
SI vaestraa turbinas funcionan maL 

l l vuestros motores consumen mucha 

SI las pérdidas de distrlbucitfn son grandes 

SI «I alumbrado es deficiente. 

S I U ezplotacidn no rinde lo debido. 

lEBElS 
haeer estudiar vuestro n^?ocio por un es-

Kialista y obtendréis resultados insospechados, 
lid datos y condiciones a la 8. E. de Blontajes 

' IndliBtrlales. Nuiles de Balboa. 16. Bladrld. 

l i t f r l e tiiifns en la provincia de León 
•s Be vendan en pdbliea subasta por los albaceas del ex

celentísimo señor conde de Superunda, los que perte
necieron a éste en Is'provincia de León. El pliego de 
eendieiones y relación de fincas objeto de la venta 
está; de manifiesto en Madrid, en la notaría del señor 
Gimeno, Barquillo, 4 y 6, y en León, en la notaría 
d« dee Miguel Eomón Melero. 

A L H A J A S 
EÓPAS. MANTONES DE MANILA 

Y PAPELETAS DEL MONTE 
LA CASA QUE MAS PAGA 

SAOASTA, 4, OOHFRAVEirVA 
(ZSQVtVA A CBÜBSUCA) 

l^. W"'. 
TIlATO®¡J«,¿lg^Slt«« ; WSAM,! 

'y:M 
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ÚNICO 

i^pm higiíflicg 
Desinfectado 

Pídase en to(Jas 
partes 

Agente general 
Je MILLAT 

BARCELONA 

I Diarles m se lenileii eii el iiulescs de | 
I «fEL DEBATE*» | 

CüLLE BE acALA (frente a las caiairsvas) I 
•ó 

La Independencia Almería . j§ 
Diario de Avila Avi la . ^ 
Noticiero Extremeño B a d a j o z . | | 
Bl Correo Catalán Barce lona . | j 

j j La Gaceta del Norte B i l b a o . g 
K El Pueblo Vasco.... B i lbao . f. 

la Tarde Bi lbao. | | 
Euzkadi . . . . . . .; . . . . . . . . . . Bi lbao. «j 
Exceliiór Bi lbao. ^ 
Batremadura Cáceres. sj 
El Pueblo Manchego... C i u d a d R e a l . p 
El Defensor de Córdoba. Córdoba . é 

n El Ideal Gallego Corufia. | | 
g ¡Lo Gaceta del Sur .*... Granada. S? 
S El Pueblo católico Jaén. i | 
S Diario de León León. 8S 
n Diario de la Rio ja Logroño. | | 
8 La Voz de la Verdad.... L u g o . ^ 
U La Verdad Murcia. | | 
g La Región de Orense. ¡t 
n El Carbayón Oviedo. ú 
n Beatón Oviedo. | | 
p El Correo de Mallorca. P . de Mal lo rca . ^ 
g Diario de Navarra P a m p l o n a . H 
M Pensamiento Navarro... P a m p l o n a . 8S 
g La Gaceta Regional...... S a l a m a n c a . § 
g El Diario Montañés Santander . Ú 
« El Pueblo Cántabro Santander . | | 
H Diario de Galicia Sant iago . 85 
g El Pueblo Vasco S a n Sebast ián. s | 
I m Correo de Andalucía. Sevi l la . | | 
s El Castellano... Toledo.' ' ff 
a Diario de Videncia Valencia. H 
« Diario Regional Valladolid. Is 

UeraXéo Alavés Vitoria. •» 
Correo de Zamora.. Zamora. jg 
El Noticiero. Zaragoza. | í 

nuestra semra de Begena 
Gran Fílirica de (ri i ines m iglesia, Saidii g concierto 

JUAN DOURTE 
S U C E S O R DE 

Órganos Melcher, S. A. 
A u r r e c o e c h e a , n ú m . 15 

B E G O Ñ A ( B I L B A O ) 
Unioa on España que ae encuentra en condlolo-
mes de poder ofrecer sus productos a precios su-
mamante eocmómioos, no admitiendo oompeten-

c i s ' posible. 
1.» Por el personal técnico competentísimo. 2.<> Maquinaria moderna. 
3.» Materiales de primera calidad. 4.» Perfeccionamientos últimos, por 
lo que respecta al mecanismo y armonización. 
DETALLE DE ALGUNOS ÓRGANOS COLOCADOS POR ESTA CASA: 

DE IGLESIA: 
Parroquia de Górliz. — Parroquia de la Purísima Concepcifin, de 
Sabsdell. — R. R. de los padres Jesuítas de Gijón. — Parroquia 
de Bérriz. — Parroquia de San Andrés, de Eibar. — Parroquia de 
Nuestra Señora de Belén, Barce'ona. — Parroquia de Munguía.—Pa
rroquia de Artes, de Lérida. — Parroquia de Somorrostro, etc., etc. 

DE SALÓN: 
Señor don Rafa©! de Lchevarrla.—Don Luis de Aznar.—^Don Pedro 
de Orúe.—Don José de Power.—Don José María de Iturría, etc., etc. 

MOTORES VENTILADORES SUMAMENTE SILENCIOSOS 
Marcas y Patentes registradas: 

«MELODITEMA» — «ORGANOLA>—«ORQUESTÓLA»—«MAGNIFICAT> 

E N V Í O S A ULTRAMAR 
ADVERTENCIA: Remito gratuitamente cuantos datos, planos y de

talles se me soliciten. 

AilOnSIOS BREUES V ECOIIOiniCOS 
Automóviles 
COKPSO automóvil, últi
mo modelo; cinco, dies 
caballos. Escribid precio, 
detaUes: M o n t e r a , 19, 
Anuncios. «Cardonal». 

Alquileres 
PIANOS alquilados, ad
quiriendo propiedad, bara
tísimos. Compro pianos. 
Plaza Progreso, 7. 

Enseñanzas 
EKSZÍtANZA Mecanogra
fía. Instituto Keus. Pre
ciados, 23. 

ESSESTAJTZA Mecanogra
fía en Smith Premier, úl-
tiuio modelo, de medio 
teclado, 10 pesetas mes. 
A. Periquet y Cía. Piít 
monto, ^ . 

ABBIXirDO casa amuebla
da, con agua y finca. Ra-
7.ón: A l f o n s o G a i z a . 
Avila. 
BONITOS pisos decora
dos, 22 a 35 duros; bafio, 
sol, casa nueva. Ros de 
Olano, 7. 

Compras 
COMPRO papeletas Mon
te, alhajas, dentaduras. 
Plaza Santa Cruz, 7, pla
tería. Teléfono 772. 

Huéspedes 
PENSIÓN, g r a n confort, 
baño, teléfono. Plaza San
ta Bárbara, 4, tercero de
recha. 

BEVKATICOS: El pres
bítero don Luis P. Her-
náiz (antes conocido Pá
rroco de Valles) indicará 
medio sencillísimo cur» 
ros radicalmente m e n o s 
de un mes. I¡goribid: pro
greso, 17, Burgos. 

Bi:i.OJEBIA Ismael Gue
rrero. Composturas econó
micas. Garantía, un año. 
Cristales de forma, S pe
setas. 11, Fuentes, 11 (pró
ximo Arenal). 

TAPICEBO, corta fun(Jas, 
reforma muebles; econó
mico. Doctor Pourquet, 3, 
segundo. 

Óptica 
KAOASE graduar vista; 
use cristales P u n k t a 1 
Zeiss. Casa Dübosc, ópti
co. Arenal, 21. 

AI.HAJA8, oro, p'ata, ob
jetos antiguos, papeletas 
del Monte. 

AI.HAJ.\S, pianos, auto
píanos, máquinas escribir, 
coser, aparatos fotográfi
cos. Al todo de Ocasión, 
l'ucncnrral, 45 

SEItliOS españoles, pago 
los más altos precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

AVISO: Compro, pagan
do mucho, aUnjas, obje
tos do oro y plata, anti
güedades y papelet.19 del 
Monte. Sucesor de .Juani-
to. Pez, 15. 

Préstamos 
HIPOTECAS primeras y 
segundas, detrás Banco y 
t o d a garantía. Hidalgo, 
Góngora, 2, principal. 

Ventas 
MUEBI.ES Carrero. Sec
ción alquiler. Barqui
llo, 15. ^ 

ANTTNCIOS p a r a toda» 
las secciones de Et Da-
BATE se reciben en Los 
Tiroleses, Conde de Ko-
maiiones, 7 y 9, y Puerta 
del Sol, 14. 

CAPITAI, necesito para 
pequeñas operaciones hi
potecarias; buen interés. 
Apartado 9.006. 

Varios 
I.EONOS PESA, callist.a 
de señoras. Hortaleza, 30, 
entresuelo izquierda. 

KOTEI, espacioso, pueblo 
próximo, sanísimo, s i t i o 
inmejorable, parada tran
vía puerta, desde centro 
Madrid. H e r n á n Cor
tés, 7, García; s i e t e a 
nueve. 

SALÓN Luis XVI. man-
ton isabelino, buena oca
sión; once a una y cua
tro a siete. Manuel, 5, 
primero, A. 

ACEPTO ofertas serias, 
buenas tierras, pastos, la
bor, no gran extensión, 
prtíxiraas Madrid. Dirigir

se, sólo por carta: Eolay. 
Valverde, 8. Anuncios. 

APIICMAMOS ninguna ga
lena da el resultado ma
ravilloso do galena So
nora. 

OBQENAD vuestros anun
cios a Los Tiroleses, Eo-
manones, 7, y P u e r t a 
Sol, 14, entresuelo. Gran
des descuentos. 

LIQUIDACIÓN v e r d a d . 
Piezas tela blanca, de 10 
metros, desde 10 pesetas. 
M <i n t e 1 a, 29 entresuelo 
(junto San Luis). 

NEUMÁTICOS Michelin, 
automóviles, precios tari
fa, descuento 20 %. Fran
co estación española. Ser
vice mundiale ezportation. 
Chateandun, S. F a r í t 
.(Fran^)« 

M 

MUEBI.ES

